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Projetam-se as Inid tivas do Brasil no Setor Internaci I

Vinte Emprêsas' 'Propõem·se a', ,Construir Tratores RO' Brasil
Rio, 2 (UPI) .. CÊRCA D'E' 20 EMPRESAS ESTRANGEIRAS ENVI,ARAM AO�CONSELHO DE, DES,ENVOLVIMENTO PROPOSTA PÁRÁ' A FABRICÂÇ.".�O DE

TRATORES BRASILE'� ROS. ESTAS EMPRIÊS�S SÃO D'E ORIGEM ALEMÃ, JAPONESA E NORTE-AMERICANA; QUE'PR ET'EN'DEM INSTALAR 'FÁB�,ICAS NO BRASIL.• ,

� !' n
'

•

�

RIO, 2 (Trarispress) - O Itamaratí confirmou estar I sendo estudad�. com Portu-

pràtícaments resolvida a ida do Chanceler Horácio Lafer 3. gal, um soergu1men.to das :re""

Montevidéu em meados de fevereiro fim de assinar o acôr- lações comerciais ent:e .005 dois
_ " ,.."

, �., .. patses, tendo _por ebJet1vo au­
'do da Zo�3:, p.e Comércio LIvre da Amer:ca Latma, Juntamente mental' substanciaiment-e o
,com os Ministros das Relações Exteriores dos demais países volume de nossa-s transações.
'que vão' pãrttcípar do referido Convênio

"
,

- Cada vez m2�S o Brasíl
.

Falando aos jornalistas ontem à tarde o Embaixador se uníversalíza - frisqu o-
..

" ,
.

'
,

' embaixador Bamlllsa da SilvaEdmundo Pena .Barbosa da Silva, chefe do Departamento E o t ..... �.... a" '." - nosso r':"Ua1..UO no cm"
Econômico .ratírícou as informações telegráficas de ontem po econômico comercial tem
sõbre o desejo do México de pártícípar da'Zona de Comércio que acompanhar s, ziossa pro-'
Lívre, e que provàvelmente enviará delegados ao conclave de jeção politica, Estamos, tam=

"Moritevídéu. Assim, '0 acôrdo seria firmado por oito nações:
Mm realizando .estudos sôbre

... a abertura de novas frentes
Brasil, Argentina, Uruguai, Chile, Paraguai , Bolívia, Perú e COmerCIaIS na Ãfrica por
·México. :.... exemplo, medianft.e lev�nta-

t\
.

, �. :,". CHEFE téría, tendo' o sr. Arnaldo mentes que serão vit.ais para

g"'e"
.

D'""'I" ,.
'.

a
DA DELEGÁ:ÇÃO Musích, do Departamento a expansão de nossos tnterês-

.

"

.

Ecorrômicn da Chancelarta- ses de inter-c:ân:tiJi'O c,om o-

"

: , lr",:
(' O Ministro Paulo Leão de argentina, que se encontra,'no exterior,

.

Jj Moura chefiará a delegação Rio, acertando detalhes com
, • ': '. ;> i' orasíleíra.. A reunião de íns- as nossas autoridades díplo-

)0'iníllll'·e· ��t��;��e�:::�;�:Ee����:� F�t����s�'���a:�:�c������
, , velmente no día 15, com a sa da SilVa na tarde de ôntem.

presença dos Ohancelere.s. '

Explicou também o Embaí- PROJETA-SE
xador Barbosj; da Silva que O BRASIL
Brasil e Argentina estão com
peritos de vista inteiramente,
coordenados em tôrno da ma-

o Edifício de Sua' Sede, 'em De,plorável Estado P ,o'r Fora e POI" O'entro, ló Não Àtende às. Necessi­
dades Dos Serviços - A Caminhonete Enviada Para o Transporte de M,alas Foi Desviada Para

Outro Destino - Guarda ...Linhes Transperte-se em Bicicleta Ouando há Acidentes
A Agência Postal Telegráfica sede da Agência Postal-Telegrá- dois quilómetros _::__ é feito' numa «Guarda-Línhass,', quando acon­

de Joinville não acompanha, C0- fica, de Joinvil!e reclama a aten, carrocinha. tirada por dois velhos .tece um desastre na zona sob)
mo .sería justo esperar pela ,im- ção dos poderes superiores do Mi, «matungos ls Os-comboíos da Rê- seus cuidados, (a queda' de unia, 'R'e

-. I"�

O t m C
A

portâncía de que se reveste pe-, nistério da Viaçáo. :E: desolador o: de Viação. Pa-raná-Santa Catarr- linha ao longo, de sua zona toma 'UnlU se n e a arante o' comércio e a, indústria, o seu aspecto! Seria justo que Ü' na têm também lá suas defícíêri- índiscutívelmente' o alarmante
•

progresso e o desenvolvimento do ' senhor Diretor co D�partamentÜ' cías
,
e não raro chegam com a- aspecto de um verdadeiro desas-

nossa Cidade. O Edifício onde dos Correios e Telégrafos, em, trazo. E mesmo que tudo na fel'. tre!) lá vai o pobre guarda péda, 'd V "diunciona essa Repartição do Mi- nosso Estado providenciasse '01 rovía, corresse maravilhosamente, lando .estrada çá fpra, a procura e "'e r e :a
.

o r e snístérío c'!a Viação teria cído im- destaque de verbas para atender os .horáríos são penosos para um do ponto onde .deve ter se dado

p01:�ante i cons,tituído um e��l'e- aos reparos que se tornam ína, pobre estafeta, em dias ou noites
I
a interrupção ..

,

.., iE se não quí-: ,

e�C:lmento notavel, sem _dUVIda, diáveis: pintura, externa geral, de chuva, o que é frequente em zer, nessa canícula, tremenda, so- REELEITA'A ATUAL COMPOSIÇÃO DA MESA - LICEN­
ao tempo de sua construçao. Mas reconstrução de algumas peças nossa Cidade ... Quantas noítea frer a «suadeíra» '�e sua bicícle, CIADOS OS VEREADORES ERNANI DE ABREU SANTAatualmente, pelo seu aspecto ex- internas, como 'a escada que a, de temporal; de verdadeiras bor- ta, que arra·njs:.,uina «carona», RITTA E ARNALDÓ BUD-Ar. ARINS _ \ PRESENTES 10terno e Pela falta" de �egllrança. presenta os degraus em lastimá- rascas, .não tem que enfrentar porquea Repartição' não tem veí,
e de espaçe: para o fun:lOr:amen- vel estado, etc .. Isso tudo, depois' êsse servidor humilde, para levar culo motorizado para atender a MEMBROS - MARCADA NOVA SESSÃO PARA A

to.das secçoes e. dependências q,uc de feito um levantamento das' ° seu veículo vagaroso, sem segu- coisa alguma! E com isso, o ser- PRÚXIMA TERÇA-FEiRA, piA. 9 DO CORRENTE
�ll, <:levem fl.l_nClO?a�·, que �ll te:n conéições atuais do edifício el rança, até a Estação e lá ficar, viço fica se amontoando horas e! Para Presidente: Pedrosua sede, nao maIS, aples.�nva das necessidades 'ma.is urgentes: montando guarda às m;1las que mais horas e ás vezes dia,s intei--

t·
.

d'
. Na noite de ontem esteve reunida a Câmara de Verea- Colin, 7 votos -.em branco·.3;condiço.es compa lvelS co.m o e- para que o mesmo possa corres, 'conduz, para entregá-las e rece., ros, a espera que seJ·a. restabeleci-t d 'f' dare d J i iII 1

-

d 2 I
.

I t Para Vice-Presidente: Aluizio-senvolvlmen o os serVlç05. ponder as suas finalidades e 1- bel' as que Chegam e de volta pa- da a linha! s . e o nv e, na a. sessao a a. eg1s a ura, que com·
Pr··.. d I' h d na Le lt d d

.

d d Condeixa, '1 votas - em bran"emo e m as mo er ·s, L -

cal' a, a ura o progresso e ra a, Repa:rtição, sujeito a todos preen e o ano· e 1960. Estiveram presentes' 10 vereadores, c1
.

'd "d t C'd d co' 3; Para 1<: Secretário: Da-na, SI o, a epoca e sua, cons ru- nossa 1 a e. os riscos, - para entregar a cal'. POUCA COISA 'P"\'RA MU:I;TO saber:- Da UDN - Pedro COlin, �elipe Baumer, AluíZ\J_ção, quando naturalmente era Servindo ao maior parque in- ga que tanta responsabilidade RESULT.DO goberto J, Campos, '7 votos -

menor o movimento da Agência dustrial do E,stado de Santa Ca- lhe acarreta?! Co,ndeixa, Hermes Kaesemodel, Afonso Eberhardt, Dagoberto em branco 3; Para 2� Secrêtá-
Postal-Telegráfica e, via-de-ii'e- tarina, terá indiscutívelmente a

:E: uma situação espantosa es�' ConvenhamQs, meus caros lei-' J. Campos 'e Willy Schossland. Da União Joinvillense rio: Hermes Kaesemodel, 7
gra, menor o 'número de funcio. Agência_ Postal"Telegráfica de,

sa. A Agência: Postal-';I'elegráfica tores, que uma .p'4o\tura geral n01 Paulo C. Lopes Eugênio. Brueske e João P. Carvalho. votas - em branco 3.
uários nela lotados - uma rea- Joinville uma renda apreCiável, d' . ;:r, t' I d "'récUo do DCT,'alí da Praça Ne- A

-

f' b t '1- A'::,j� agrat:L<>eer a confian-
Jização condigna. Agora, en.tre- t t d

o malOr parque' mcus na €i '" sessao OI a er a apOS;) , Lo -

,.
levando em Con a o aumen o as

Santa éatarina '�não dispõe de reu, Rámos, 1.!m( consertos inter- minutos de tolerãnCiá não' muniss,em das cédulas de 'VO- ça depo:3itada em. iua p2r,soa,tanto, com o natural p'rogresso da, taxas e o grande desenv-Qlv.imen- ' ,,.
, ,

, > ,. um veículo rnôtorizado parai a no::i' pal'a suá segul'a:nçà é melhOl<' .sendo, feita: a: ,leitu.'Ta.' ,e .apro- ,taçãQ�" para f'a eléi!ião da ccnn- o PI:esid�nlie ree.l'eito manifes'Cidade e o cons'equente' aUli1.ent.ú., to da Cidade, ,1.108 ültimos anoslJ '_' ,. \,!', ,'i ...1:, 1 J_'.
-

' 1 . ...

d
t

t
r· ·1. ;..J tau dzs€J'o 'de nue a l€l?j.slaturn.dos serviços da Rép&rtlçã-o; d,ito' Portanto, a'c:rei:fitámos {que; feito cO'I).duçao' das malas! , : fUI'ldon{l:m.e:J;l.to 'a!l:S",Secçõe5; e o vaçao " a .,a 'aI_; atllt'ériQr- tJ"Gtl!., \p.O,sl,Ç-ao . .d3.J_meSa para. a 1e· ...-

edifício vai ficanC!o.antiquf!,do � um apêlo ao senhor Diretor Re.' Ao que·esta.tÍios informados, o atendimento por parte de·queml· esta já te:r sid.o aprovada na gis-it.urà de 1960�'íletei-ni.inâ:' que'11aquêla"dat1t-;;se iniciava,'
não mais preenchendo os o-bjeti. gional. do 'DCT, o assunto terá a senhct Diretor Geral do DCT ,já 'de direito das ordens para a re- última sessão da. legislatura o Parágrafo 1.0 do ArtigO 48 se bem qlle terá andamento

vos de sua destinação. aco-Ihida que merece. teria, providenciado a remessa pa. messa da caminhoneta, propor-l passada. No .início da sessão o da Lei Orgânica dos Municí num ano -de elcl!;(ies munici-

O aspecto externo do prédio, ra Joinville de uma caminhone-\ cionariam a Agência Postal-Te- Presidente levou ao conheci- pios de. Santa Catarina, que pais, estaduais e iederais, seja
frente à bela Praça Neri:m Ra:- O PROBLEMA DO TRANSPOR- ta [.ara êsse serviço. O que é cer- legráfica de Joinville o aspecto mento da casa o pedido de li� na la. sessão de cada legisla� realizada num ambite.nte tran'

mos, logradouro que tem as pre- TE DAS MALAS POSTAIS to, porém, é que até hoje conti. digno que ·da mesma todos espe--' cença formulado ,pelos verea--I
tura seja feita a eleição \'fos, quilo, deixau{to-se l)ara as

ferências da, população pela sua, nua rodando pela cidade a car� ram e dariam aos. serviços um� dores Ernani de Abreu Santa cargos da, mesa, ou seja, Pre� praças e comícios :a vaZão d.as
situação e pela comodidade (jHe! Focalizamos, linhas acima e ele' rocinha anti-diluviana do, estafe. desempenho melhor, mais rápidO' Ritta e 'Arnaldo Budal Arins" sidente, Vice-Presidente, 1.0' sImpatias :por êite Clt! aquêle
'Oferece, tendo' nas proximida.deSl modo geral, o aspecto externo da- taL ..

'

e sobretu(to mais humano. pelo tempo' de 30 dias, pedido Sec:r;etário e 2.0 Secretário. candidato. Nada m:tus haven'
novos e �mportantes edifícios, Ag'ência, Postal.Telegráfica dei \ Aquí fica o nosso apêlo, que, aceito. \ A votação foi p'rocedida de do a tratar foi marcada :.1OV:::o

çomo () (lo. Banco dó' Brasil e do nossa Cidade. Todavia, há outro O «GUARDA LINHAS.», OUTRA estamos. certos, traduz· a mats le- Em seg-uida a sessão foi acôrd.o com a aSsinatura -no' 'sessão p�ra a pl'Óxima te:rça·
Cine Colon - o aspecto externo, ponto dessa questão que deve me. VíTIMA gítima, aspiração do pobre Povo suspen3a por 10 minutos a; livro de presença, sendo d�-' feira. dia 9 dCl nuente l.hês,
>dIzíamos, é dos ,mais acabrunha.. tece!' a atenção do digno e ope·

Não é digno de 'melhor sor.te o' Joinvillense. fim de que os Vereadores se signado pelo Presidente Pedro· pelas 20 horas.
dores. " Há muito tempo que a roso senhor Diretor Geral do -------------------....,...---- -----------------;...1----------------+--

Brasília rt�:::�:�;f;;1��: "Lott Terá UmMilhãodeVotos em S. P
essa. Repartição não acompanha,
o rítmo de nosso desenvolvimen-'
to, ficando antiquada e sem po'.
der prestar ao comércio e-'à in­
dústria em particular, e ao pú,
blico em geral, em toda sua ple­
nitude, os ser.:viços que da mesma

,temos que espera,i' por fôrça de
. sua l1atUl'eza e destinação.

O outro ladd do problema, que:
angustia a Ag'ência Postal.Tele­
gráfica é de natureza interna, é!
funcional - C0!1'lO poderíamos
dizer. Mau grado a, boa vontade
e a dedicação do Chefe local des­
sa Repartiçã-ü e de. seus auxilia.
res, acreditamos. que como as coi­
sas estão é múit'o difícil, OIU mes..
mo impossível, atender com pron.
tidão, aos serviços da Agência. "O
servIço de condução das malas'
postais, da Repartição para a

, Estação Ferroviária e vice-versa,
numa distância aproximada de

PREÇO
DE CÂ�:A

- EX:EMP'!.AR:

400'-

� Ano XXXVII * Joinville, 4a.-feiro, 3 'de fevereiro, de 1960 * .Diretor: H. Fallgatter * N�m�'ro 7.945
�

Males [rõnitos da
Postal ..Telegrálita de

i
.,

, .
.
O "sr. Barbosa da Silva in­

fop.'Íl.ou, também, que está

ara
Oclín para servirem de escru

tínadores OS Vereadores Eu­

gênio BrUilJKe e Aluízio Con- ,

deixa. Votaram 'todos os vc­
readores, constatando-se após
a apuração .a reeleição de to­
dos os cargoS que foranl vo­
tados. O Ul{}vK!:nento da eleí­

ção . 10i o' que a seguír dare"
mcs :

Desfilarem em

Caravanas da

�r'!tegração, Nacion.al
BRASíLIA, 2 (UP!) - Quasi

duzentos veículos d.e fabricaçã'J
nacional,

.

totalizando mais de
seiscentas pessoas, membros 'da,
caravana de integraçã,o nacional,
desfilaram hoje pela praça, dos
Três Poderes, numa soleniGade
presidida p'elo SI': Juscelirio Kubi­
tschek. As 4 colonas partiram de;
Porto Alegre, Cuiab�, Belem e

Ria de JaneÍro.

lo"
Impressão c�lhida pelo deputado Cunha Bueno' n,aque:'e' Estado Qua·
tr,o nomes indicados pOI Jango, 'pa;ra escolha' do vice - Esfor'ços para a

volta de Lac�rda à ,ati�idade política - Adhem ar apoifaria Lott
PÔRTO ALEGRE, 2 (Transpres,s) - Depois de proÍmD' nadores Roberto Silveira e

ciar uma conferência no Círculo Militar dest'á Capital focali- Parsifal Barroso. No mes�o
zando o tema "A Indústria A�tomobilística no Brasil" ')

encontro foram tratados os'
"

' a::,suntos da reforma ml,nls�Deputado. Cunha Bueno, mterpelado pela reportagem sôbre terial .

a candidatura Lott, da qual é 'grande entusiasta, declarou: -I
.

.

.

:

"Tenho impressão que: a candidatura do Marechal Lott tenl HOMENAGEM A OSWALDO
crescido muito no,s últimos áias, não só pela sua própria dl- ARANHA',
namízação, como também em consequência da repercussão
pouco favorável do episódio de renúncia e posterior retôrno
do candidato Jânio Quadros". No que diz respeito'a São Paulo
- prosse'guiu o parlamentar pessedista - reafirmo o inc1.l
prognóstico de que o Marechal Teixeira Lott terá mais (le
um milhão de votos, não obstante reconheça que Jânio Qua­
dros será vitorioso naquela unidade da Federação". IU3tudo
a se' manifestar também sôbre o problema da candidatura à LACERDA IMPÕE CONDI

ÇÕES.PARA VOLTAR

RIO, 2 (Transp.) - O deputa­
{lO Nelson Carneiro declarou oue'
:ainda; esta semana entregará' a
me,;;'a, da Câmara novo projéto .nO'
'sentido que seja, intensificada a

'campanha pela implahtação dO'
-divórcio no Brasil.

vice"Presidência, afirmou: "Está decidido· que o companheiro
de chapa do Marechal Teixeira Lott será escolhido dentro
das fileiras do PTB". �as, ponderou, concluindo Suas decla-'
rações: "Entretanto, êste é ].lm problema de economia inter'
na ciêste nosso aliado � sôbre êle melhor podem falar os

líderes petebistas".
ADHEMAR APOIARA'

LOTT portunidade quanto à trans"
ferência de suas sedes para
Brasí)ia. Isso vem de decidir
o Tribunal Superior Eleitoral'
ao apreciar consulta que lhe
fêz o Bartido Trabalhista
Nacional sôbre qual o prazo
d.e que disporiam as agremia�
ções políticas para realizarem
;3, mudança das respectivas,
sede,�3 pa,ra a futura capltal.

QUATRO NOMES PARA '

VICE PELO PTB . t
A SUBSTITUIÇ;\O DE
MARIO MENEGHETTI

Rio, 2 (Transp) - Depois Rio, 2 (Transpr·ess) - A'
do encõntro .de sábado com puramo:3 que outro ponto fo
JK Jahgo' apresentou-lhe u calizado na conferência eu,,:

ma relação 'de 4 nomes a tre os srs. Juscelino Kubits­
fim de que um dêles seja es- chek e João Goulart, nas La'
colhida pela ,convenção na ranjeiras, foi o que diz res­
cional elo parti-do cançlidato à peito a substituição do Mini:;"
vice-pxesidê.ncia da Re:públi� tro da Agricultura. sr. Mário
ca. São êles, por preferência Meneghetti, pela sr. RenatO'
estabelecida pelo próprio prE.� .':';osta Lima, presidente do
sidente do PTB, RenatO' Instituto Brasileiro do Café.
Costa Lima ,do IEC, deputado. De outro lado, embora uma

Santiago Dantas e os gover"' ala da bancada do PTB insis"

Rio, .2 (Transp) - Nas úl
tímas horas da túrde de anil
tem o Prefeito Sá F;reire AI�
vim assinou decreto dando o

nome de Oswaldo Aranha à
Avenida Radiar Oeste, a mais'
noVa via pÚblica da capital.

ta na nece.ssidade de o Parti· ontem que 'o sr. João Goulart
do substituir o atual Miniatro procurar.ia, no Paraná, tornar
Mário Meneghetti por um ou" aceita a candida-'!;ura do sr.
tro mais ajustado à linha e às 'Nelson Maculan ao Govêrno
conveniências partidária:;, 'sa- do Estado, 'pe10 Plr'.B..,
be"se que a tendência do sr. O .sr. Maculau,' que IÇst�ve
Juscelino Kubit.schek, é, 'ain- no exterior, em missão do Go"
da, a de resistir às pressões,! . vêrno Federal. é como .se. 83;
até o limite em que o sr. João be, suplente do extinj';o sena'"
Goulart coloque a substituie

I
dor Souza Náves.

ção' em termos irresistíveis., / Eleito governador do Para�
.

. pá, o sr. Maculan deixaria
'NO PARANA': MACULAN I uma vaga 1:lO Senado, e terIa
GOVERNADOR E JANGO ; oCom o SI". João Goulart o

SENADOR ! compromisso cf.e elegf.nO Se"
Rio, 2 (Trauspress) - AI- ,. nador, pelo Estado, p'ara o­

guns círculos políticos diziam lugar.

.

Pel,al im'plantação do
Divórdo no Brasii

1\10 40�Anhrersáriodo
Go\'êrno Estadual

RiO, 2 (Transp) - Aluízio
Alves Secretário Geral da

,

UDN, não conseguiu locali,'
zar o rumo de Carlos Lacerda
para transmitir apêlo do Dl�
rétório' do P.artido para que
volte ao Brasil o mais cedo
possível, participar da cam�

panha a favor de Jânio e

Leandro. Lacerda estaria
condicionando s·eu regresso a·

uma ampla demonstração de
prestigio qUe lhe daria o paI­
tido tal como sua recondução
à liderança da oposição' na·

'Câmara, mesmo com oposi­
ção de certos setores da ban"
cada.

'TENTATIVA DE ,SO'VIE�,
,

TIZAÇÃO 'DO PAíS O
PROJ � 850 DA Cl�MAR.�L\

MUDANÇA DOS PARTIDOS
; POLíTICOS PARA

BRASíLIA

Rio, 2 (UP!) - Os partidos
polítiCOs devem aguardar O"

RIO, 2 (Transpress) - «Esta- CâÁlara, entre'tànto, ;o-utot',{u aos

mos diante de uma subversão, Sindicatos de Estivadores a dil­
completa dos, princípios consti- pIa função 'de estivado}' e de re­

tuci'onais, que. ultrapassam os presentallte vos 'empregados, Por
mais audaciosos' intuitos de so- outl'O lado, possibilita a ôsses
viE.tização, com a entl'ega� da df- sindiéatos atinglt'em o mooopólio
reção;, do contrõle e da proprie- dessa ativida.de,económlc,a, intui­
dade de· uma atividade empresa·' to que se cCiu:::re:ti2llil, l'Ib;!I.'Gc'l.nen­
rial aos empregados, com a su-- te, no slIlb5:üuüva 'ar.irE'''eritaü·J
pressão total do empregador», na Comissão àe 'TraIlslJOxte dês- .

afirma o Sr. Rui Gomes de AI- se órgão legislativo. 'Tra�-se,. :;0.­

meida, s�bre o Projéto 850-55, fa· peIl1l-S. de criÍlr iUllla situaçfi,o ex­

lando 'enl nome elo Conselho SUo cepcional e privilegiada, manopo­
perior d�s Classes Produtoras no 11sta, ilegal e illOOnstit-<1GÍonal na.
<;:fíci'O' gue aca,ba de dirigir ao Sr. sua origem. para f.aworecer deter­
J'ianieri Mazzilli, presidente da minado grupo a,n .detrilnento de
Câmara, dos Deputados, solici'tan- tõda a coletividlade nacional. A
do a atenção de Suai E;xcia. par\lf estiva de petroleiros, mlllcnos;
um documente anexo contendo a.

.

carvão. e abastecimel'to' de gêne�
análise feita-pelo Conselho sôbre 1'05 alimentícios 'para as meb-ó­
as consequencias políticas, eco- poles ficaria ao .m�iro arbítrio:
nõmicas e sociais do mesmo pro- dos Sindicatos d()s Estivadores, ti
-j�to. passaria a <Iepend-el' da.'l emoções

«Os serviços de estiva - como políticas, eoonOllm:as e �OClalS,
ativic'lade empresarial, diz o .l'r. com grande repercussões na vida,
,Rui-Gomes de Almeida - exigem .do' País. Consti:tuir-se.-ia, dessa
.a conjugação d.e dois fatores:

ca'I,mod,o,
.a raajs pod.erosa Lerça. até

pital (embarcações, rebocadores 6 .hoje, fornmru:, deutl'Ô do País, ca·
demais equipamentos

necessá-.I
paz' de" l.lrnhteralmente, ,03 so­

rios) e trabalpo, ou, em outras brepor aos ,õ,ita-m.eB da própria,
palavras,' empregador e emprega- segtu'ançIi, llacionah> ..

dos, í'\. iniciativa em curso na(
,

o Governador Heriberto Hülse prestou ,tontas ao

povo de sua gest,ão à frente do,s destinos de Son�a
Catarin.a no ,a'tu·al perí!odo admin\istrartiv';,

.FPOLIS., 1 (Do Corresp,)

-I
de Estado, Chefes de Reparti­

DIretamente do salão de despa- ções Públicas EstadUajs,lfuncio­
chos do Palacio do' Govêrno às nários e grande número de se.
20 horas de sábado, presentes' aI·.. ! nhoras e senhoritas, o Governa ..

tas autoridades civís, militares 03
I dor Heriberto Hülse, ao ensejo

-eclesiásticas, destacadamente o, do transcurso do 4� aníversano
'Comandante do V? Distrito Na-' de sua gestão à frente dos des-'
'val, Almirante Augustp, Radmak- til)'Os de Santa Catarina, prestou;'
.-ceI' Grunewald, os Presidentes contas ao povo das suas ativida-'
,dos Tribunais de Justiça, Eleito- des 110 atua.! período administra­
:ral e �e Contas, l'espectivamen- tivo,
'te, Desembargador Alves Pedrosa, O Chefe do Executivo proferiU1.

Desembargador Ivo Guilhon Pe.. seu discurso de prestação--de-
reira de Mello e Ministro- Nelson' contas du,'ante 40 minutos, apro­
Reitor Stc,eterau, o Arcebispo Me. ximadamente, através da cadeia
tropolitano I':om Joaquim Do-' de emis-"oras desta, Capital e do"
mingues de Oliveira, o Presiden .. : interior do Estado, comandada
·te da Assembléia, Legislativa, pela Rádio «Diário. da Manhã.»,
_Dep. Braz Joaquim Alves, mem. recebendo, a.o terminar, calaro,so,>
bros da Magistra.tura e do Minis- aplausos de quantos superlota­
tério Público,' oficiais das Forças V8Jm o salão de despa�hos e de­
Armadas e da. Polícia Militar" mais dependências do 'Palacio do
Deputados Estaduais, Secretários) Govêrno.

Rio, 2 (Trausps.) -' A can­

didatura do marechal Lott
receberá em tôda' certeza a

adesão de Adhemar de Bar­
ros que vai desistir de ser

candidato em faCe a iJ;npossibi-­
!idade de -eleger"se presidente
da ReIJÚblica. Como se re�

corda até o momento Adhe'
mar tem re.sistido a tôdas as'

propostas, inclusive de tor
nar--se candidato a vice na

chapa, de Lott. A informação
poderá vir a ser contestada.
mas até o momento, de acôr
do com entendimentos havi­
dos, é absolutamente verda�
deira. Adhemar' virá ao Rio,
comunicar pessoalmente sua

decisão a Lott.
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O discurso que o embaixador Walter Moreira Salles pronun- do O· mesmo ritmo ele desenvolvimento das nossas, nos merca-:

cícu, no- banquete que' lhe ofereseu- al Soeiedade' Pan-:A1mericana, des dos- Estados Unidesç-estando- aJo um ponto em, que é precisa-
em Nova Yonk, tem o mérito de haver estabelecido, com toda a nos- empenharmos para, o estabelecimento do indispensável' equí- •

tranqueza, a situação de nossas relações com a grande. república, Iíhrio. ENS;U'Í\.1O Sol) P.EJ.tIORl
Foi. um discurso baseado nu" :t;'a,tos� no estilo que' a<gi'ada a03' au- 0 prohlema dos. ínvestímensos fei igualmente objeto de �ro. «Onde- estão os jovens- estudtosos desta terra? «Eis o título do
d�tGirios norte-ameríoanoss me e, tornou-se evidente, eom as, pail\wras, Glb 110SS0 embsaxadon, comentámo de autoría d'e Angelo de' A.gostinhi, puõUc.arltJ' no «Jornal

G)' embatxador do Bnasíl' fê-lo CQm, a autoridade de homem' que eles- encontram aquír o climas de segurança e as, gatamtirus . Pequeno», editado em, Recife.
de negócios, muito experimentado no' versar os problemas e in- ele remuneração adequada que sempre atraíram capítaís. Outro Nêsse antigo jornalístico, o, autor tem ensejo de focalizar a3-
terêsses da' sconomíai dQS dsís.paísee, O' embaíxadon l\UrOlleilCa' SaI- pontal feliz. no ruSCUI'SO do' sr. Walter l\:ifol'eh'a: Satll'es foi, aquele- .

pectos písícclógícos e econômicos da vi'da estudantil patrícía, que
Ies desfez falsas ímpnessões, como, p'@r exemplo; a, de qae- Oi Bl!.a.- em que provou que o desenvolvimento econômico de Brasil re- considera responsáveis pela redução do número de estudantes mas-
sil. não atende com pontuaüdacle. a, seus ccmpnomíssos fínanceí- presenta um interêsse enorme para 0S Estados Unidos, de quem cniíuos e pele aumento do mimem. e q,uailídade do, estudante remi ...
ros nos Estados Unídbs. ou. na Europa.. somns, 0S, PtÍllilipll.>lS' fnegueses. ímpontacíenes, d'elllois. dai <li't:ã:,Jltte-· . ninml o.. CWIe' e.st'âl se' e,"i1llenciandQi, em, várias faJG.ulcTa®S' d� capital per.

Poucos, países terão' maãor cuidaxfo no' zêlo do' seu crétl�ito tanl'la, e;. da; Memwl'tllit. o:cidl:mbail. �Qml 0, cuescímente. dE' rrossa, ",,,

I
111Wit......Cat\1ll\..

..quanto o nosso. J;:opulaç,liGl €' um c'0nresp-ondente' aURle:troGl'> ({(li' seu; pnlllEl' aQuisit'ii\1o), JIâ, UG' «!,li'lÍlriGl' ©!;ri(ilca,», eclJi.,!;ax;io na <ra>pitali ala R'epúblk3l, eu.

Apesar das condições adversas, como eram a, que: predomi- os pI1oliiu:tJos indirs.triwIizados, e' aWÍu01as,..n0)lÚe-americmrro& e'm-cw-· : <l'onlJmnno.a al'tr.i.g:O'_ ilIDtlituil.aldtiJ «G:alonià:illi.iSmlil' culltlulõad.;», de a,u.t<lJria de
nevam no- começo do, ano passado, quando não faltou quem fi- tra:!rãio em. ncsso- país, meneados. cada vez mais' am:Wi@s, : l!'à;[lim @JJes S'oblünhos e; IrO. q�l: Q. ,ana.tm:· m'9.stna a 1Jllilk'vel'sicladEll co-
zesse previsões obscuras quanto à nossa capacidade ele solvên, A:\l'ucliu' Q' emba1i;xadbt t'amb:éi.n, a.)211rummw v.i'sH;a. do l"resic;li!'l1- 'mo, auit€l'l:lJ.ícru. e!abO.l'MíD,lla;. Gl'a. eulÚl!Ula,. q1!le Jllr.ecisa. llea;g'Íl::' aro' tra:cliuio-
cía, pudemos enfrentar galhardamente os nOSS1!JS compromtssos, te EisenliJ!}w,ell, corno- sendo', Um' f,art;(j) aiUspiaios!;)j, desti:!!1ai<Ji'o!> ao teu i n:rul' e', [á, v.icmslil :Ileitio, Gle.. PUJ)0'; gôste e3peaua�rt1:V;(j): e dirolé.t!iGO que temi
(ii. um pente que causou uníversaã. admiração, comei se tem; Vi.s41O as melhoras, r:eperau'Sflims- em' 11000 o cenuumi!Glf das reiil;ç@:es ihte'-· I l\ll:c'El0mtÍI'J:a<cl01 em, n<lJSS0.0 m:e:i.1il•.
pelos comentáoíes da- ímprensa especíalísada. rameI1icana"Sí, neupmd'uZ'innry··as àqu:ei'e' grau; <'lF c0J.llfian:ç.ID e' ne:ei...· FoI" outl!{i). lalcdlill a4néla de' reu:t0r:iru Gl'e· F'aviw Gees Si;>J3rinho, e

A verdade é que pagame,S as nossas dh.idas cam eimtidão, e_ p-r0cidade que passuiam aQ tempo da bea vizinhança de R00se- publicada também no «Diárie Carioca», temos 'O artigo intitulado «A
conseguim0s prescindir., em HJ59; de' a;judas extler.na13 tiue nei> velt. 0.ffi·i.ssã@J<ila uni!Versidade na; elarbmr;a;ç.á@· <Jia, eu�tuil'Ill».
eram' impostas, à base' de e:x:,igêneias ineomf)at'Íiveis com. os iute- Disaurses como esse <JiQ embai:x:adoF Mon,ir,a,: sa,lTes arjudam Nêsse =�TO' jjraba.:!:1a0, o aruto.ll eilll apl!ego: eri:tti.'(l� o malôgr:0 ala
rêS&êS naciona,is. M'O'stIleu Q embaixa<Jier brasi.leir:o, em, seU dis- muito a' crip.r uma maás C'laiJl2;, <l.ompl�eensãl?J mútua enbre' ame- unbtersicla:de' br,a,siieir.a.. na efeti:v.açã01 de seu' :fiim, prim.ál.lie; que< é Jus-
curso, que as importações americanas do Brasil não têm :>egui� riaa/nos· e' br-asileir:os' e' c0fl'soHdll!Jl1l' a nO'&sa aml00:cle. tan"€nte Qj' de prOmaNeI: e utiliza.r a. p.tilsquisa, e- a e"'pel'iênciar a.ten�

1 dendo às, l!>eGuliaridac1es regionrüs,

ojl I o
FaTia Gees SebriI1l.J:iI'0 aponta, aiOOa;.· os, :wr.ejlll1Ízos', lii'eeoliXeate'3/

'l
•

., r'IDi. ,.

dessa. atr.ilmde' aealllêmica e· ultllapasEada, (ijoUe �stá impedindo a ·e·la�

I;
.

' boragãio e dese'llLvoliv.im:ento L'ell.ili de uma G:ulltura lDrópriru, de' j·l'l.úerês-
,

.

se nalCionnl� �

No '«Diário de Pernambuco», editado em Recife encontramos
.

.

a· pulillwação intitulada «tTniversic;fu;de e cuLiliura», de' autoria de< !.l:r �

ASSINATURAS: por- que' a da; klellllanJ:1$ ].,iv·:re. ya;ll,\lçã:o <Dr t�taL <11<' l'95a" es-ti,- ,anual com' ai, ámea útili àl dís� 1 nó.b10, Gra-ça,. na q,U€.il' 0 alllumr. tem. ocasião de a'nalisall' ao funçãlDf dai
Anual .. Cr$ 500,00 , J'e1SEPH SCHMIIDT' Para; êst'e ri:m:, utrilirni,er de t m.a�sB;. em. B'€r:HulI. ü,rm'l1Ita'l, 1 posição, VlemGJS que:

'

u:nh;ers-idaGle< ma. el:ilia:raç,ãJo, dw culltma., m.0s1il'an!!lb· a; n�.ees&roa'de Gle
Semestral . Cr$ 300.00

II
do 1.

.

F. 'e';fta;tístíica-s m:amipu!l.'acfas. .

p.. ,�x...
"
um. inc'l:emem:bo' e«Oil1l0� t 1) N.a, m.eta<d�' de ]958, as � reeomrfle«er � ililJ.€0rpeI1a,r as novas contribtti,!/ões qtle fuumamistas P.I

:N Avulso-. Cr$ 3,00 I mico total de 12 por cento; ·f{i!2iendas· col'etivas, disl'lunha1m cientistas estâ1lil eí'erecend0 à evolução das sociedades humanas, 'não
� Atrasado ., Cr$ 4,00 E' objetivo de Ulbricht, che- , A. FR(j)f)'IITIÇ..A:0. desta w..elic.eflltagr;lm, paTtici!p'a. de 29,4 por cent<D doe tôd.a áFea

,

só em noss.,",: pa.ís; come nas dem.a;is l1a.ÇQ€S do· €oncêi:;to miIJIn<i!<fu.l.

:e �J da chamada "Riepúb-l'ica INEYllJSTmA'L. I;a í[i].'<l1'1ristriaJ C0l.1I1 um i1relle� :�tp·. No' fim d0 ano esta per-' .'
, Cem, Is110,_ a'Iilres.enta,mos aos n:oss�s reitores' ama súmula, d:Et

111
Direção, Rieclaçã{) e Ofi- I D2mocrática e Pop1.!1.iar", ale

, men.ta; ,de 6',5 p'0l1' Gemo'. ';(lYelp.t��nru s:tililiu: par.'a.:37 Jilou I; q�a1t�0 phtb'Ilica!j!oes' edltada, em. nl»S80' palll,: dilas I'l€.i, Capital da. Rce•.
I

� «inas:- Rua Abdon Ba- 3 «ançar e ultrapassar, ecol'lU- SegU'Il'db' ê'3S'es' pi'O]lu-g.al'Id5:s,·. Êstes d'aàos, .. Ji.l0' entanto" '@Iim,tl'l'. Pi; sum €<D.l!ltllibuição to- p1!lhllGa, e ruS,01<l'Dr:as. duaIS- ellll\ ll'erna;moucCl" l'e!?iitimo exJl1lnente da cu;..,
, tista, 133 e. 149.- Caixa � 1 'rzxicamente à FlrepâlJiicru Pe' j tas, @' esperado l1ela,tóriu dn, nruo significa't'Fr uma: Sl!1Jllleri-0" ! (;ar para a; ])JiIl'€J'd'ução, no en:- I: ÚiJlJ)�� nardestill!l1t.
,

Fos-tal\ 2 - 'Fer.: 395. �'\ (l,eral, Enquant9 istr<D mã"0 se@ovêrnod'ep1);ITltow de' 1�5H', : l'iooills' da; i!lnd1ii's1inÍa;. da! Z'fJna, 1 t;a;n1lu, f,oi d't) a"pena'S' 2'l! 190'17 '

_

J'OINVILLE - S.C. : dá, 'a equip'e d'e gr0rp.aganclis- 's5'!:)r" o cumprrimento das!l1e'"' Owi\miÜa:ll. D'eve' &e1' 0b3el1vad!(!)' i ee:l'litl0,
.
DM,CT:-- � nl'M!l:�S Atilide;r,��' . l1W'l1s1mllil'ailitl,S!?r' (i)i> ])'M(!;"P e;xpei'i<-

A.····r·'····."'n"M.' ••••.!:!.�l +. d BUS (D t'd �1 u· t :1 ,,;mi ü'l'.:...... Â I' 1:'" � ...:l
VaS C? ff

. ". ",a'1l r o \Ile. nl.; 2;j;;"�? ':" a.J:ll())'
. .1!;"QJ�@R'H€0 Illü': Q:ue': 1 "20 Os.�enl�éros C!j;bl.e p�0' '.

. i·ih"".' .,'
. "�' ",o· orga-nl'&rn� c'6lU1.uma lle10�

cade Socla,J.1sta) pn0cmra fa�" RQVO ,d'emon;str,a:r:ro. 0}:1!.t6. ai li) E'rJ.1Fj:).iaarrt'0, na' A'len'r.alJ:1m·a; :ctuZ'em em regim.e m-e. p;r.0-PT1e- ,Oin I< eI. ICA)· Jel ! clo!ade' oem ma1011' que a; da te_
:>;'31' ver, esp-eciailrnente' aos 0- Pi'l9cllução· iil1ldilll.:strial' 'p!:'ata; :tÍCÍli', rC>'cicrel'It:ail' a· pl'@duçã:Q' t€m d:c ; Ifra:de pwiv1:lida, por. seu l'ado',

.

d!es.t.oItedO' tl'aGi'eliiJD'a. Outros: testes mQstl'a,-
lhos da Europa Ocidental, que nesse ano, de 102 por cent@; f levam em c·<Dnma. os: l!Jr;e�os (ih I,drsp,@nclm de IDa.i<S de G270 f 8egUlílrlb os Gientis,taG da; Uni- r;�m: (1jJlie; deze' lil'Ol1a:,>, a.�0& ad11lli­
a eCOl"lOmia da, ZOFl.a' S�iVi3-' . bu seJa., ma;L 2% !i[J.lle, íj)� ·:fu:t0 e'Outam @s. p"troneja'do�e'S ::da> ámea 1fu1i.iil ni(!) mei'Q do 311'10', j versiGla,d de H;arvar<llJ, l'lliQa da:;, I: l!I!l�tFad.'em�e. clo�es. 19uars· de D�
tlca cresce mais· rà'prrd"ament'e' r prev.i3tim.. 'TI®mando p0l\ ;!!.fie .PUS (wm, 0S pr.et'uG: dt! " L, e,. tr€I'Q:Q'Q ti;ei'o' ê's1!e úGJüarl, :redUr l' .m.a.i.s imnQr.t;an,tes. d�� Tl'�to'd �

, CT e- de- 1Jeül1acm'fl1l.13l. e v:oiJ!U'lThiÚa-
,.. p �" .=. � o", \.. ..l •• jj'

.

A "''-. ...; r955: para e;x;eeuç,ão' d'e \ zrci'@};laln.55\5·poreento'll\'Q,·:Unid'os,o.laOV0 a1itifuici:úicQ IDMTlC:
rms a� ,"';lWels, .a a Ivr",a""",. afiM

....

Victor: d1zy ES,[lÍJ!itÜ' San,to --- . I b�ciiel.'w @g'lGa a0 IDM€'?) a

E'TO N-
-

d
.

, -_-=:;;;:;;;::-WlJi' "" li �DlaJi.l;os·.. ifhn do- ano_" CélH1::t'Í:buih,a.m:., lé-d'uasvezesmaiSP:O!delJOSO,q;lile'a:�'" _.'" ':
, ..

"d e:at'qu.,�- a'0' sao na ·a an1-
I

------ ,_" 2)� Cí}s lllrepaga;ndl'S:uas el'e I];ilOr.é1ilir, com. uma q;tlo:tla su;pe" ! tetracic1ina" ; Il? veze&,�alOIl que a ·'a e rarm·

maldoras as notícias que clae- f�l· E'sc ·"'0""·' J r."'di··�f) e CQR"ta"'llll·fE· ,I: UIbi'Í€h>1j c,@.:tlsi'àe.nwm1-95B€0, li rror.�, a, 6ili,;Z pai" cento da. p·ro- l a,. Dr. W...a::.well Finland, n=1. : clIwd. Alra�, e�m0 fic('l'U �llevad:o
gam ao meu conbecimento "

l.lI
. '111,. 1 ',·fl,a. "1i,

...
"II· ',' .'. "

.••
" ... " , í '

b t "'. du(>n'�
,

a �� 'd [.
.

"'nl t'b"
l em e%"':el'len-elRS- anterJ'(,'l'es: o� - �" A' .li: U i.iI).a; "

, I mo ano aSlc@, p3ir,a enrJ;<D ".re
,

' ",a;u. � 'U"",lll a;<;.e nUlll,*,,,,,, em ano1 lj)� ,
,

., ,

res];J'eito da: F'ctrobrás. TenhO'

t kompana«âo ('tios índiceS' m€ :il'T'- i Km :rS59' a sit1.l'a§ã@. ffi:1:Xd@;{1 ! ti:c.I1rS;. e seNS 3!8sistentes, os' ru:�, ; D�CT Pl'()d1!lZ/�'dq�3lt;J.10': �-ez:s-por e,3sa emprêsa E3tatal I Dlrecao do:- IDr. J,OitÓ nlfíAts, T--A:VltR'ES
; cremenitro da. p'Fod'uçãiCl indw3' 1 ntUi'tQJ peu:e-e1. !Logo. dep0i\S d'e r.Ha,ns A.. H1r:sclll. e· Cal,viTl' Mi Ku- .

8€-18 vezes ru ru l;vr, ai ce. an - ,aeve-

grande e justificado carinho.
.

Ad;vog.a"da e' €Imta!dl!ll"
.. / triaT ÕllRÍial •. N:ec0:uend0 a" ,3SS'.1 í:c(iH1ilftêci:do6 0s. resuMh'l,,u0S, te"" : líil11, falamm sôbre SJ:1!a:S. ex��riên.- ll'irQiég:�ca, �e: doses' flft'ên�i�3i& dei

. �arancie, porque vejo no triun 1 Adv1:lcac1a;- <i::ivlT - ComerciaI Tt.a;�aIhista ! exp61crTrel1me" preparam íJndíE-es !ve l'ug,a,l' uma J1e.un!iã@da€:'o-!cias.d:i'a.ntejcl<emadsdedoismii1 i G10��tl1a;�1�!1�a. I� faureOm18ln)a,.) e

f0' da Petl'obl'ás, a; solU§ião d2 Gi'lm1l1Wlt I d .;t Gl. i rrui.&
_.

€li !Ítt' [. d' PUS']i[. i ci::elllti&tas. presentes.. ao Sétimo f
= ",:ra�lc ma "uerli;am�eIlila; .,

nUdr19rOSOS, problélmas. que

t
!
e e'!leSGlmelJl o· que S-8>J;vem.. 'B, ,S3i0 • en- �a! f). '.. e8·-

I Si'mpósiG Auual de .PJr"l·"I·Q·�"G�s.
([) ul4'm::ro:e <!.l0' di': JF11mftnd f.oJ!€énta!13ill'ill.aCil:e�'-- LegailiJZaçiio' de ItW.OB EScritas' 'I fonte para que a irmpl1en·s:a 1 ta; @.l'[,viraJm�'3€l €nfti();aJs €omGr, r

",v '" ln w_

d tr t d 1ftnos a::liUgem e- um fator 'ore' .

j .' .' comunista leve a e:lleit0' Se1a; I pOil!' e�emqlJlI(1)" <l!'j!re' n.o cLtswto [ Esea. dil:aga,. a. demlrti:ielartet'l;a-. I
um 0S . e2le'" mp_nesen a· 0S .' u'"

p0f.l.d:e]a'f;l�e de 3icelera!!;ão" de
. cl!lmel'ciai:s: P'e:1llitagemS1 udiCiats' e>

, .

'li d cfu! eiclina (EH\\I:CT), é o ma/is, 110'V1)< [l'ante ,� c@iflJ'erenc�a, ell'! W:�B:rn:g-
n0sSlir progresso. a'ustificavei,

E.i::tX:M· JudiciaiS. ' ;oilenst'V3t cl,@' pi'o]]J.aglilil'lda.. ii agm.�o· a. e' NID;V<D-B'ra!Ill' m-
! membro da f:amillia de, te:tl:acidd.- i teu SO'í!)1"e- ,d�seobe'l:ta-s el�l'H�as eI

pe!llGjue já iNtegrai o quadJ:"o ,) ��m,.tOl'le';'
- RUBi. 91 de> Man!;!); 595; - J@'liNNí]LLE."IE'fácil:pol'ém.rej):utar.ijste:lbu:cg(j)]4> p.Oit. cento' daiS CQ'@Petna-qUeinclue'rulg.tÍns. dos, a;nti'� i <!18' lill�0r�,t®r-ro.cel\l1 a lftem€�l'lc'lor�

d'" 1 b ad
'

d
� L_____ .' ,iexpediente, pois: I!rativas l11ã,@a:ufenrxa'Ilnllg1m;fu;'l' bio'"tl"n.os lil1ai� la--.ga,,",mo.�a utl'Iiz�'-

l tetl'8:<ITdTl!l{&., '" co ai 01' oreS -at c.mpresfl,
_ Fi ÉS;; MP Ê H i 5 a Ê- ?ii ã = ã3 ri =f: 6ã õ g' 'S' 'I ];) A'l.1!4icando- 3€ .

0S' 1�.ad1:.ões e, q.UB 30' !lior cento Gias. :lla- •
- � �.". .u�n"� W

tff"l_ _

�xercendb' na mesma ftinçõ'es
__�__) oeid_el'ltais.. d_e câ:.LG1U<lo Ela prQ.· t z�.l1lda.:. '(i:0!'etivas est.a'Vam na l dBS pela, 1U8diioi.na, Q :E)MC.T,. de- �n:seIlloV·at;&\1,lr;

de relevo, às quais me devo� --_.. � - --

! et;tt<;)áe' v-eTlflca-Se lI!1ll:e, em .'

I
,61'(;uaç_oo ,,€le p,0à.er pai§ar so' í se.i\lv0'Ivüfu, peras LaboratÓTI0S ílLe- d

' iter de corpo e alma, pugna:'l- , - -- .�.

" h.g:j�ci- á p1'0clihl§ão. indusl>ria:l!ila m.eITt�·· um saláriiO' 1"11re.11'....or dQ' ú{Ot'le da.Cyanamtd :!internacional,
(li I�q.v ,t.!3;:li.

;do pelos seus int:r� �ses co�n I' ,., . l �stá. s.€nalo vendida sàmente. nos �§f'i�,Ólma'S
. ,

d
.

'

EM'P,'R,Ê$Â,', . "0.:S·IM·A·.R,·, O."N,,'OFI"E"'I" IZ:O'IT$ COfl\l'l:t\ll1il&t3l.· al:m:Glíai, >:'lr.lar. �,G(:]lle 4: m;a·rC0S Qi1'Íentais p.or :·"'t,,· U .,,,,malS a:raor o que s� me tra- .

I .2<S: aldOS nluOs, mas, (;leRtro €In Ao D'
. -

cl li' t d 1'>_

;,' mellor., €1'llli(:J5,;pon' eel.'lt9, a. de ["li1l'liETade Gle" tr:ahalno"·. 0- .n 'iVISaJiJ' e _'om.en.,o ar - re-
,ta:sse de interÊ'sse lJ.-:::ssoal, , : '

I' 193fr 'E amo b�s:i€,o pa�a se c0r:h� I plano de soda!ização poném, : PDe"',��ser.á alis-uibuíd(') 1"('):1: tO'do o . d'll�ão 'Vegetal, a.través (ffi, Se§ão
Segmrdo as notícl-as em ôNIBUS' PlJLLM'A'N, JlNTlilRJ.\f1!TNrCH;'A'It. - I}il.4IUN.- . -

'') !ai"'" " .

f t ' nu.1l1u.u. I de Em:gel!lha,ria R.urail, lffillC1011
," t-

. , -

l' NI!E"',m» �'" J""'!I,-"'T"""'''. "'E � g_ ...."" J''ii''''''''', '"'.! ST"',. ",,,,,"'.T>'><
;

). pu,U3ir ai 1')r0'filIuçaJo pIe· za.
-

1 peJar' ""OS pez'Etr:es, ...Dl .01:e-'@dF'ldr'-qu'eS ao, Ja 11ao 'la na F'etFo- "".li.." HEi '" ''I''Y''''�'' '" .:t1'U ""'�"" JCJ '" ",""UL> '

\
'gllreEt:a mhluctial')' tA <ira. Are- !11Ienue' implwls:itQnarlo I;

,. '. r. 'lnlan rea' IZodu e;xpc.n-' urna camnanha n0 senti:d'o'deI
btá:3 aquel'ec entusiasmo c[m�' DO Io(I)�PER:r,1l1, 'BARB-A VELHA:, I'l'�JtJBA; l'IÇARRA>S 1 .'.

' •

r
" enma,s com um grupo e· eento el educar o agricUllt01' para, a cc,m-

faízi'a, c1'e cáda; funcionário 'JTIT E �R.'M)A�A(j)< ,maHM ,��ld'ent.a.ll.. em. G(!)u:tt'l'-! At�€�ndo aQ fat<l). de a.l1!1� 'sessenta pacientes, metade dosl ser.v,a�ão de suas máquinas agl'í.
deJfiel'l.sor a]iJaixonado e intran� "Iw;aa::tlcla\ Ja em 1;1'.1 po'!' ee:nt'o' da, €Xl&trN; na" Z0ua Leste, (1)l- 'qllais.J;€!Gebe1!l Qo:aes �,e IJW1CTto- celas. Assim sen.doj está; a.dver-'

:siigente d\:ts .suas [lT2rrogaÜV3i3 H([)'SAR'IO": Sla;ílda: de JloinvHle - 15· J:J:s-. I �II ai, cl',a;qli.e}e anQ.
_ I Se' làe' alilas,1i«Girne1il'llo, tal �ino : tàliza:ndo quinhentas ou seiscen- Undo-o de que, ak} adquirir um

e dos SeU3 privilégios sem os
" Al1maç.ã;(i)' - 6;3ii)·,hs. : ; 2') Nm. :t!iJ55" a, )ílilioduÇaiO STh ! de inerem.emto: dBve- da'!' c;l:or.e� tas miligranías por dia, enquanto urwtor eu o1futra. qualquer maCilui,

q1ll'ai3 i:fup0s&Ível serià o S2U
NOT�: A:os;.Sá,õ'ados·lt/ saida de' J'dinvilTe' é às 14,00 hS'. '; f Zon:;a>, 0.ll:lentarl. .)4aF a.tm.g'1-a ].35 ,d'e Cil:ruJ;Ht�,a. a0S·. ;bu'l!.Qerra"tas, Te&.- .

qpe. à cu.tra metade foram admi- lIDa, deve e*igir do vended0r, além
tririJ,nfo. Há, diz.em uma. I ' 1 por cento da de' ]936'; í':otn'11la- f ponsáveis. Ainda que se. €l.es,- ,nistrada.s mil. miligramas diárias das- insb::uções vei'baJs dadas no

grand� apatia em qua;e todos
A61'.:NCIA: . Junto ã,. A:u,to Viação Catarinense :

. 1 r.a;tivame�,te·, a da Ale!l!la��a : SB, I de ba�at,o, créd;i�o ��s �a=
.

de tetra.cicJ.L'1a, Com.parados os ato· da entrega, Q1'le lhe seja for:-

os. setGre;} da orgaruzaç'ão, , J O I, N V I L L. ir i !eid:�l. J,a alp�nç:a;, � maJ.:s Gtct"s e3t�t:strG'CD�' d0S G1111'�un�, 'reau1tad.0s observou-se que am..� l1eci.rle, 6TI:: ]ilortugues, o' «Malllual

p(l)'S8wdos os. qUe int2gram os. : ". le P'6H, een. o' "O, que 'OF@�' ,

as a1J':l,wa, áS81'lliI:., a par e a hos os :medicamento;, eram ig.uaJ.- Gias. Op.e�'ações». N.essas- publáca..,
seUG 'quadros, em grande .. .

'
. i duzia no ano básÜ;:Q dB' aIíl'lles :r;end.a. das; f'3,.m�lias"íl1cl,i'ees mente ehcazes CONtra. as várias \1õe& devem. estar incluídos todos

parte, <tOs vícios próprios das
c

• da gu.€':z;.r,a.. ,g�ta na· a.m!l.is±qã;Q, d� alirnen� moléstias tratadas mas pDr ou- €11 cuià.adl!ls periód;iaos. que o agi'i.
re:]fartições públicas. A tanto ; _

tos s.e:r.ia� rP.J.üto grande. Os tro Tatdo, alguns. distúrbios ge.:Y- cultor deve dl;pensar à máqui�a,
sã'O levadO's pelos exemplos � A P:ROIlHlJÇA>ID : Old't1i03 gaEtoS' inevitávei'S, ta,13 tl�o.int8Etinais, CQmo a diarréia, indicação das partes a serem lu-

M
.

M'
9' IIJ' i d H"

.' ',ASRiCO';n"A, 'c0,m'€J moradia, vestuátr.�o ;)' er.aIli duas vêzes. mais frer<Ll<'S",tfl3: b 'f' "'"- .

te I
-

dque vêem do alto.
. '.use'll .', 1

nOlClpa,i te . laIa k. Ta:mwém !la ag1;icultU!ar é ,a;tigoS ,Qom.éstteo3, seriam ir' nqs (�Den.tfrs tr:at.ad.os com"" a""t;-. p����a�:�'a ��l:e �ee S.�b�t��iÇ��O setor Gjue esteve a meu
t'}' d �eal'l'za'v'el's,

'

t.,·�·�·icl·ina.-

.

U, 1 lza '0 o mesmo prooes:m • ��� -

'

Qualquer f.alta de cumprimentacargo, sao as. informações Um.a d�s coleçÃoes m"'l's l'n' [d'e sI'.mbolas a d'a term.l'nolo- d t t'
'

q.úe me' são tra'lidas pràtlCa-
"" '" '" '" - "'. e maf.l.ipu1aç,ão, e&tatí&tica� TuGlo inld:ü;:a que, as es a 1S- OS cientistas· tile I-Ifinard, fa,Ja- por j9i:ll!;>É,(i! des ven.Efedores; (Ípv.e

mente deiocou de ex'istir. Ca'-
teltessantes do .Muse1.!1. Níurli-, gra musical' tarnJ!!rém são 1\e-' Ais'3:itn: l\)'0d1eT:ru ser. pTova'd:a j;icasl• s'ão P(';)1!1'C'o sél'ias, :(}arl1 ram ta·mbém. s&bre as COTLlpanaJ. ser comuni.:cam :iv Se§ão de Ên�'

d'áio,qual Gjue nele trabalha só cipal 0.e Haia é a S:eção de t ]lTe's>8JJl'tiad:os' w-eia, ineIDsãe de' s>u.peil'Íliíl'ü·@:·aiCll:e Giro eIl'lIl:\Ille'ent1i- I q�e lO! v,isáQ) qU8' apres,"nna;m ' çõ-es realizadas- eR1 18ib@F.aiGirio, genfiaria, Ru.ra!; M1nistério da'
Música, Guj,a; ];undaçã:0 se !:'ra,-

.

'côdas a3 19ub:Uca�ões impor menta ();(iJletivo sôbli.e o· if.l.(;i!ÍV"- di& ZGma O;;iental, do p'(!)nto ootn,' a eficáci a.do, DMTÇ e d!<I . A-gr.ieul.tura., Lar:ge da M,i&eri'G6r�tem ao pl1eoeupação ele "bater"
SEWU na- "mu3ica.li"a" €oledo-:' tant2s ness�s setcm�s.

.

duaL. d/e vista eC�lTIômico, mer'tç'a tetJ;aciclina montra 86;], oo.ere:n.tes, cfia, Rio de· Jane>ixa,
o ponto profa fazsr jús ao sa·

I,lário e às gratificações dadas
. nada peI0 Dr. D. F'. $Che�r� 'as- viHi.ta'll�€�. €f� D'�P'aI't7': l!iJh'lhaNdo· a S'iili3i p:TodUt>;l.ã:ü· G!!geM:1'l. tipQS, rle bactériJjls G.aillsad'oras de

t d
-

d leer men'to' dtr MUS1G3i ;Ql'lio, ;some1"l,.g moléstias, 630 das cw.ais: eralil1 ti.-
es as e' acor o não com a A' pr,esente eore�ão d'ivide� pedeJ;fu;,. V@T e QuviT veI'lllJ0s das como sus:cetrveis. à teJ:a.l"ellt1-prGldução de cada um, mas t

�

t
.

t
.

,� t '" " .

ca, all:tmiGitica de am"'lo espec1;ro,consoante a ca,pacidade det se em res par es: INS numen- 1HS'.nWm'3'rI €1S' \.!te mus<C3i, CG- '"

tos musicais, uma bifulloteca. mo também ler tudo qtl:g O :E)]'i/[,CT mosÍlJ;Ou.se' maIs eficlliZi 91." �

cada qual a'e excoder o �'1tl'- , lIliO.5i II! '��!�1,)j'aSv ':"c J '1 t Gl t'h;
.

t' 't d V.'M..".' Â';,N'},O C·Q,'·.M..:
.', ," O,,·'L.H;.·" S�,''.

em_62 pGr cento' d0s·casos· a "iie� !1"'.

M'tll' "p'Uxai-saquismo". muslCa, campos a ,e :filar, I '1, eXls e a respel o Os , ..li; l'�C:'.�
"",. ras e obra., sôbre músrca, c, mos.

. traeielina em 10. por: cea1i@ e,_ 119s' !f'à'll'eses �e "1/.'J"7I'
"�..a'ta:ripe, que era o orgulho f' I t ."'., 2B "m!" cento restani7?s, não, LOóÍ Dn" �..." 'd 1

ct'a, ehl'''rêsa a refinaria-pilo'-
ma! mel'! e', qua'wíos, glla:vuras Há, ainda:, a pO.3sibilidade ...

t"_
"",,0& 0,,-,lG.ta:\s Jl0rne.CI 0S' pe Di

"', ,-
"

e reproQuç.�es- fiotl.ogil'Mica'S· 11e- de S" DiE JABO ABA
.

n?t�da fjualquel' dife- enr;;a. €la «,.fi.. Ministério da, Fazenda.; Viaçã.o_ et@,jáN.ãofuncionacom.&:Coestudar músiça., folcló� , -
" .:... " ,

.

Cac.T3c.
.

Ob P 'bl' 22 lj".- 5"
.

lativas à ine(,)Dog31aÚa musi- r'ica; as.slm wmo a mnsicà, ; 1:
.' .". .,

,. '

,

ras U, lcas" hlOes" mI-
a'quele ritN10 que entusiasma.. cal..." :W'2' tO'eLas os. 861 tipo.s de hae.té:, lhões; FMienda!, t9 J!>.il'kõ.es 916.
via O''''de mal' -

a I 1 à'e 'pdVOs nã'0 €Ur.0:l'leus. '

,. •.• "que e e�an A Seca-o "'e M''u'sica -i'p 1i:iIFU_ • . FIas, Ciluer. suseetíMeis quer resis- mi'lhêes; GuelI1'a,' 12 J3ild'lões 287
h

.
_

u U "".. lN� que cli� res""eito a' """"la.f· SA'>O BENTO' DO' SBl1, 2 0Crofi1ea: de Z�LD1'l; Z'IPPERElR -

com qUe os engsn eIras c ..

1 d fI' t
"'" ",. '" l� w._�'

�

tentes. a dr.og;as- dêsRec ti]):O; Q
. milh(jje'S; Marinha., fi b:i-J..hões lBl'i

seus auxiliares furavam',� 30"
seu Mumc1p'a e' ala am-, da l'lo'l"andesa: e à mú.:;iea dos HA,BOWSKY) - Deseja:va;. l1etilJa:r�me das· aítividax;l.es' ele co-,

DMEJ bém �e Gncarre:ga da org�Ii1L- ,

I ""V"'- "'" ]'",. I laJ3erap5,o ;oFnalístiGa, na- "'.' 11a1 iBgllessei", ���. PO'ilP0. I·nal·�. d'"
., T HIDs,trou mai0l:' efiGlÍiGia �]lj,jlü:õe.&; Ec}u€.açffi,o· e €1.I1twro., 4

lo em bu,.�('a do petl'o'jpo", -_,,'nl�
U' .,'... eecu os' � ..:, "",,"I{. cl! lO XVII .,.« J " """" < � �..

t +"n
.

l' 52 b"l
- .

�.... .. .",. -

I}, t S
.

r' que a e"wCIG 'mar em,
'

paI: ceB, .", aues, 6709. milhõem, Saúde, 3' bi-
1mra Nova: Olindn tenha evi- zaçao c e "Glncel1 os, e F!ecra -

a bib<l'iot€ea constitui uma:: um ano, quando aquí surg:iu. um semRBário Gta nossa eida€l.c',
t

'

- a.

t fl má 'tG3í á:nJ>iaa: ' _,
Jbinvitle' nos trouxe sáiflaGl'o, "'orém', a:tmvé's. do telégrafo

odes tIPDS, A tetraGicIÍJ'�a;.:fu;),i mães- 776, milhões; 'JTIr:a<lílaJha , 3
'denciado a existência de ne-

men e- e" . '" ; '" • vallO'Era fonte' de Í1'Iformaç'ãO' ê ::. 1"
ma,is; efica.z em- '1:8, Plill:' "e1Ilto, en� b,:illh;;�s "1" ml'l"'o-er- " Justi'ç.a, '"

O Con�ervadpT d0 Departa- �
fl' do notictã1'i'o' de um aos,seus jorrmis - <"AI- M'otli·eia.» _ uma

N W� "",. H - � �

tról.so no sub-.solo da /\ma-, menta' .U •

H' v ........... d�r.
�,obras de q.ue,não dispõ';) ;;::' , j qua,nto·Q,ue 3D por CEnto doS' tir.>.os . bilhões 14 milhõ��', A'g,.inu,j'''ll·r,a,l- ST.. .Ii. "'H � f'

.,. ... triste' e. cQffiov.edô);'a, nO'Va!; obriga;ndo-110S' a d'ize1', l%liJ:' estias li- "'�, = �� "

zom-a, parece que Os técnic03 ',.
.. :: em ·Dlim.a; onrgmail >8x,tstem =

= eram igualmente susc.etível a 'I bilhão 522 milh,ões e Relaçõe1l Ex-
1

.

. Me<>1' Q.@dl'cagrande3l1Jençaob\fd·"'·I-ritJ;]aS:,aiQs.J...a;is úla pe(;J..uenina v.í,üima de· um fata;]; aeid(mte d'e �_r

(a ppt�o;"�ás J'á se con e ... � ,I"
.

-, , w a: _arma e micro.c! me. i: v �-, ambos os medicamentos.

I
teriores 94'2 Inilhe�es. Total (10."-

� �� '. v nce� à bibl-iot2câ sQbre música e - velcul'Os" qllão prof.unda, (;J.uão gJ.([lnde é a dô1" que nos vai u

ram de que as peSQmsas l1a- ,.. ,.
.

. -, _. .,
" No. que diz respeito à. mÚ3lca => § O dr. FirrlaBd d'isco!"r.eu sôbI1e .11 Ministédlils: 81. bilbões 4D4 mi-'

� h'lst0ria dn. ml:l! 'lca notave! h 1;" ..l
;0:' n'a:lrtra, por saber/ que, nê.stll; momento, já nâo pocfem a-rtar

quela região redundarão e'�
. - '"

t "d '.. - "
(') -anl.lesa. �lOS· sécu'los XIX e ;,;;, >1<0 § e'lfperiê11cias ante:r.iol'e's, Que Il'!'e)- lii.â.es ('liJotra�ão 01"ça.:-uentária)."H

por Sl':ta no"n 'la fer....a ",p ...., nDS seus J:}J;&Ços cflIr'Í:nh0sos a f:igura querida de Se'rginho, coú- �-

pura perda. Furam por furar, ,� ; a�., -1' ap b"'l:
'.0 _.: XlX, 3) biblioteca pode' ser ::.' � I

para desencargo de consciên- clenc.a,.muslcda..
' u _lcaçoe", considerada: Gomo o arq_uivo §. '�����' prera>t�alUerite à; etel'rr� morad'a, dbtant'e dG lar pa-

� I ==========::::;===================
da,' para f,azerem' J'u' s "OS \'a.- tmUS'lca1S't mo. ,eéllinads 'S17ao, bna- d.os ml1stcO"s e compositores· ;,_ -.o.r -

'-_-===_.'" �'1
' , S€rginno: - Teus belos olhos, teus grandes olnos de ja-lãrius que recebem. 'ura�m@l'l. e, ll1? UI " as am c,m elos P'àíses-Baixos. §

ti t II ai o & s boticada, fO'\"am cerrados para tôdÇl o sempre, por um destes
Não c(mcordo senão nar-

mas a Faz; 'e clen 1 c c n 'l "

A coleção, contudo, t"cIU- .......
=

d
, ',.. te de GoraS' taIS como D"nk- vG< «monstros» de· qUaitru to'das que fazem ài b:umani ade o õe'lTh r:-
Clalmente, C0m as, cntJcas do I D' E"'''' D t h '

i;)érn tem gr.ande· vai·lor í12tgr.�,:: e' o .maL ,
, . ma e1" as.. ";,,,e eu s>c er _,

sr.. Jamo �uad:os,. que reve- MU3ik' MUSICa Britanni'ca., etc. naCional.. Assim, por exern� :: 1'l:ã9 qu€'iem0s 'culpar quem quell' que sej&,; :SÓ· não- TIOS'
1000u tota.l 19W;)ranCla cio pro- A b'bI' t t b' 1 p'lCi 0 Mu,oim MuniGipaJ de ª Gonfol'manlrcs que· tú, logo tú, €IM taJllto pmmetia:..s;, fôsses o

blema, já: que' não é pelo ,I 10 eca am ,em poss�_ Hai'a está colaborando no 'a' . e..scolhicl'a, :entr.e mHha['es d'e ciclistas; existentes Hil. Cidade. �
Il'U'mero d·? ��ndas que se' a· illUlto,S tratados teorl�os, Ifu r,,"'oJ'et0 d">· "Rep9�to1're Inter- � ... P'

.. ."" '

rt� .. v_

bl d d
..

el. p'-' '" �
- ",@s· nnr;ll!>e&, .para. 0 sa,Cl"lnelO, para a mo e'. ;.oi'

pura a efiaiência da emprê.3a. S
:ca;aos .

es e o', eomeço
r �

o
national' de Sburces MMsiea.. 1iÉ Teu cçll:a;çâozinho tão bem, tãe amol'OS"O" deixou de t.lul-

Com as sourdas de qUe dis'põe, d:c�O'pT �':.� a:t�é� �r�� l�': leEi", estudando em e'labora- 'g; sar ... ' t(el:l$ oll!1eSo se /f,eGl�aram e não, mã.i.s, se a;bri:r:ão... tua �.ela poderá clesenmenhar p'l.e· , ovu, a " (,ião um catálogú da músÍca,!t. l'l.Qca, Cjue, ':por teu riso. infa'l1til, dava' a. 'felicidacle a. tôdo,&. 0&
namente os encargos que 'lhe lI_lallter . rlgo,rosamente em

ebl��péia e ele tGldos os trata.. ª que ,te' ce1"daV\am, teu' CÔl'PO 1;oEmst0, irnobiliza,nclo-se, fez enm- .=_'ca"]';,frITl. Taivez e3tieja: faltal1. (ha:, adq_wrmdo obras :êfere�, d@13 e qp,úsculos sobre :música' §: d:eGelt p-ara! semp!Íc, =

do G1'1enta;gão técnica, já {J,H8' t�s ao ',c_�n,tra.-J1onto, �af,mo até 1800 juntamente com 08 g Em. ttjfb ,curta;. existênci,a, sô fôste m0ti:v0 de or.gulho e. :::
o teen:fGD contratatt8 l1lil'S Es·c Olá, ten:_lno, fQ:,�al" mstru� nomes dos lugares ol'lde po- § sa.tisfação ,para teus pais. :::.

tados Untd03 a peso de ourEi �e� �ÇlOl,O e, es u o Ua, co.1'11 dem, ser eUClO'l1tra.c1.os·. A< Se� § Tudo ist.o levGu '05· entes que te queriam, acima de tudo ª ..�i,-h f 9 !!�!eE!l!!!2 ! - = ff e[g . =!i± n ::;.!Il!1 =: _ i=:
pa:re-ce t"r ai P1'80CUpaçãio de poslçao, moderna.

, ,0 o,:,��l_r;Ü' çã9' de Mius,Íca, também está � nêste muqd0, a. uma negra tristeza, qua.si, ao desespero e é �<
-

ta;tifica·r as reiteradas- afiro ::: colaborando na organização =: imorredcura a saudade profub.da q.ue deixaste. � , '()(!)Bíiri�l, 'Segu:ra:l!'lÇ:3 e .Rá;I;b-idez
ma;tívas €l.as emprêsa:s p€tro� d0 catálogo internacional da, ::. Teu corpo descançallá na trarnquila quietud'e da tel'ra, =.: !'"

rí'fHas estl'3iJ1geiras quand0' e-nviand.o os. quadi'o's da.: cm� m,lÍl.,:n.ca ele alaúde. a ca'rgo do � maIs tua alma temos Cíil'teza,' já a�c.al1'çou as ceI\!st.eS regiões. ::.

negavam a existência total prêsa de parentes' e amigos "Cl':ntre NatiONal de Recher- ;;;. I'lessas regiécs: entre os anjos, que nos são pintadOS, com ca- �'. '.
de petról-:o em tôda. a área qUB se dirige a Petrobrás. :€' ches Sci.entij)qt:1es" da Pr,al1- I � oelos' loiros, e olhos azuis, b:árs-de salientar.. te', como um be. � , \

brasileira. A êle parece mui· precbo qu� o atual pi'esicltm- ça·.·
,

ª la anjinho.• de amos de jaJbotioaba, e velaráS' pelos que te que-

to mais interessante cpmpro- te da Petrobrás .se mirê no Umâ prova final do valor c ê' 11eín bem, §! ;
vaI' a inexistência do pêtró- exemplo' do seu prlmeiTo pre- da importância da Seção d,,, ,;; Teus �a1s, teu irmãJG esperam que rogues a DeU,s-MeniM �.
'ieo (lo que arrancar o ouro sidente, tlm grande ent:u'sias-, Nfú:sicru elo Museu MUIlici:na:.t

I
ê' para que' os protej& e Cg· f�a suportar o fal�do pesado da sau- !::!!.

negro das entranhas de nos-, ta que sabia tran1'mitir êSSê de Haia, que merece ser men = dade, nascida da tua :morte,
-

�� t
'

,

sa terra. Talves até negasse, SEU entusia ,mo à tudO's os cionada, é o grande número � Teus parentes e àmiguinhos esperam tua prolleçã:o. E, §: ,

a, éxistência do petróleo na seus auxi]ia:re.< de pedidos de informações c a· peço'..te, ollia p0r tfdas as cri'i>").cinhas cá da terra, para, que ;;::í
'

Bahia. , .
Petróleo sem elan é qerrota respostas a inquéritos organ:' I,§ outr<i?s «mol1sü'os» não Vlenl'lam- enlutar Gutro.s.. G:oraçÕíiS{

,

,��'.,.
Não é fazendo turismo c '11'::vitáveL zade 3 pela mesma . ..'fiIIlJl[llllllllllllln1IIIlllllllltlllBill 1111 in: 1II11111111tJ i i11l11illllCJ IIII!mI l!I!:lllmml!!t:';' L!:; o;;__õ;i:;;;i;iriiiíi;;;;;;_;.i�iiii"iiíiiirii!í-iJuiii-;;,ítlliiliii.iiii."Iii!ii'iilíia'i"'.l_iiiiõiiiiísiiiiliiii;'i-;;J.w.iiiiiii"",;iü;;-iiiiT;;:;;__...'
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SU€ltTR'SAI'S É
REPRESENTANTES:

�SÃQ\BEN�O' DO SUL: .,:EgYdio Pereira. - Rua
V'l.sc0nae de Ta.unay, 46
M!i\iFPJA: c. ].\i!'. Oliveira' �!- Praça Flávío. Távares, 58
J">AR.N.<IlUiA D'O S�L: G.
ROdnlfo Fischer - oaíxa !lI

.,J.

Postal, 67 :(
<ElU!tliR'.AlM'IRTM·: Pedm

rrineu Veig-a:"
CORIJP.N: FernaNdo

Müller
FÔRT.0 UNTÃO: .IDel
Ibeal' -.R. 13' de Maio, 216

iA:GÊN@I:AH· N0 RI(') DE
JJA:NEIRO E S. PA:UL.,O·:
R;ElP-RENAES' - RUa Mé

xico, 64 - 9" andar -

Rió. - Rua 7 de Abril,
261 - 5" ando S. Paulo

Notieias'
.desO: dOf3\S

Emspe�(g;S:
dl1S" Mitl'll,is.t� ri.1JS

Ilê· Aos, Que. Preeisam o

Que Nitl Lb.e Faz Falta
Para obter mab l'e-eursoS' a 'fim de atend� aos enfermos,

!'li S'Oe:rED'A!1!)E DE'AS'SISTBN€I& I!l AMP1tR(!) A\e-g· TT!TBER­
€lIlJ:I:;OS0S. D,éde à!t pessoas, que' .tenham, em' easa revJstaSí- e
1&mals- vé!hofJ., e:. queimm doá-los;. o· obséquio! de aY-isal'em. por
uni dos segufutes' telefones: 465, - 4'90' '- 427: - 541.,

". S. encontra.. Da. AUTO VIAÇãO SERRANA. Ltda.,. vla­
!andQ.< diliriamente entl'e JOINVlI.LE" SlA.c); BEN'l'(}r MAFRA,.
CAiI\HJ:mHAS, GT:1RITmA e, L�JES, via M'A:FIM,.

PNR'TID:A ik; 6 110ras.

CHEGADA!. S'fi;o Bento, 9,35 horas.; M'afra, 12,3(l' horas;
l.a1es. 20' lionas - (no meSMO dia); - Ca­
noiiiba.s, 18: horas; Curitiba, IS' hotás.

Ma:fu.ta - P. T.rl'l.iãa _. Ji,'ar.tida; 13. hs ..
- Chegada; IS hrs.

Pam, mais lutóJ.!Dlações' procurar a! Agência. à Rua.
9' de Ma:l1çol n. 372, - Telefone 405.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,Ativi ade Rural Cresceu 40oIo _e a Industrial Che ou a 0/
o enorme desequilíbrio fínan- ent:'e a produção rural e os de-:

.

em parte, dos motivos meneio- da vida, aparecem .

os grupos. , .'

"ro aliado a' um lento processo mais setores de nossas atívída-, nados, tem contribuído igual- «farmácia e higiene» (mais ....

[I
.

d" S
lfIII

B t d' S I�:� cI:escimento da

pr.odução
mais eles eco�omica�, em favor da. at�- mente para a.celerar a alta cios. 66,9%) e «serviços pessoais» O uoa A ao eo o O' '0responsável pelo aba.steClme�lto v�da,de industrtal, que, a? contr!1.... preços. Para uma melhor com-. (mais 60,9%), cujas causas estão

.

. 'U
.

nacional, não podia delxaJ' de in- no, tem acus.ado excepcíonal rít- preensão de como se efetuou a extritamente ligadas á política de
.

.

fluenciar consideràvelmente no. mo de crescimento. No último extraordinária elevação do custo salários, com a forte elevação do I (Da Sucursal, a corço de Egydio Pereira, Em "1---:
José V

..
italt, filho' de. Fran-

se.ntido da alta dos preços. A re- decênio, enquanto a atividade' de vida, torna-se oportuno a aná- salário mínimo no início de 1959. .
"

. . CISCO VItal! e Balbiria Ka"

jativa depreciação dos preços rural cresceu de 40%, a industrial lise sumária do comportamento, Abaixo da taxa global de aumen- ---/ noticiórro de 3 de Fevereiro) --- mínsky Vitali, com 1rne

r'eais pagos aos lavradores vem' chegou a atingir a marca de .. em 1959, dos diversos grupos que to do custo da vida figuram os
.

.
.

; Frankenber'ger, filha de An-

tirando o estímulo dos que tra- 82%, segundo «Conjuntura Eco- compõem o índice global. grupos «móveis e utensílios» Ce) I tania Frankenberger e Oata'

balham nos campos e, consequen -, nomíca», (mais 48,1-%), vestuário (mais ..

A
I rína Taspeck Frankenberger.

temente, determinando um fraco Vários outros aspectcs negatí- AUMENTOS DoE P'RE:ÇOS, 42,4%), «serviços públicos» (mais SEMINÁRIO S'ÓCIO-ECON,ôMICO DE S NTA I
desenvolvimento das safras

'.
As- vos dai economia. brasileira, qua- _ 40,3%) e «alugueis» (mah208%). CATARINA D· d dA' _II

sim; acentua-se o deseqUll!brlO' se sempre resultantes pelo menos O estudo de «Conjuntura Eco- Nestes, como em todos os demaís
.

". '. -.
- omlngo, na se e os firadcres,

� .nornícas mostra ter sido o item. itens que compõem o índice total, O,:Reunião Informal de São Bento
«alímentaçâo», que participa na os desequilíbrios presentes na e­

ponderação do índice com 48%, conomía, junto com as elevações
e que maior aumento de preços de salários e .de .taxas de câmbiO-,'
registrou (70,5%), tornando-se, atuaram fortemente no sentido

assim, o principal responsável da alta de preços, fenómenos que

pela alta, geral. E põe em. eviden-, já foram discutidos quando
cía os incrementos de preços as- «Conjuntura, Econcmicas anali­

sínalados pelos diversos gêneros' 5011 as causas do excepcional au­
alimentícios. O feijão foi o pro- menta do custo de vida, em abril

duto que maior elevação de pre-: de 1959.
'

ços apresentou (mais 330%),
Tendo êle um peso relatívamente
forte no conjunto dos alimentos

que participam do grupo, é claro

que muito influenciou a alta ge­
ra.l do item' «alimentação» .As

causas imediatas desse aumento

espetacular do preço de feijão fo­
ram a escassez do produto no

mercado, resultante de excepcio­
nal 'redução de suas colheitas.
Outro aumento de preço extra­

ordinário, também de ídentícas
motívações, foi o da cebola (mais.
285%). Produtos outros, corno

.

banha, charque e abóbora, acu­

saram altas de preços superíores:
a 100%, No grupo «alímentaçâo,» "

a única redução. de preço real­
mente digna de nota foi a c.o ca'-lfé (35,5%), cujas causas são ob-'
vias. .

.

IA 'seguir, com aumentos que
. superaram o nível geral do custo
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DeUxQu O: Hül5pital "Nereu Ra­
.

mos" a Irmã Superiora
Hildebaldís

.

.pedaço do torrão pátrio G SUa.3

possíbiuoades econômicas.
Descerrou a placa comemo­

rativa a sra. d., Ruth Bouza,
espôsa do dr. .Jeferson de
Souza, médico que em 1938
esteve em Blunie�au como

enviado do Govêrno
: Federal

dando combate ao surto d�
frebre-amarela que ali gras"
sara·.

Outras homenagens se s<"

guiram no dia de ontem Desta
Capital.

Iniciados os trabalhos e os

estudos referentes à retifica­
ção e construção do novo tra­
çado da estrada Urussanga­
Cricíuma, o Rotary Club"
Internacional, em Urussanga,
homenage,ou, sábado último,
o topógrafo Raimundo Ullis­
ses

.

de Alencar'; funcionário
do Departamento Estadual 1e
Estradas de Rodagem C'� Sta.
Catarina

.

FPOLlS., 1 (Do oorres.): �
.

Transferióa para o. Hospital
de Lajes, deixou o Hospital
"Nereu Ra.mos" a Irmã Híl­

debaldis, da Congregação da
Divina Providência e que pOli
três anos, prestou serviços à­

quele nosocômio, na funçao
de Superiora.
Para substitui-la foi desig

'nada a Irmã Conueigund, que
-i já esteve como Superiora na

Maternidade "Dr. Carlos Cor·

I \ rêa". e

-�

Rota�y Cl'ube InternaóDual
Homflnage·ia Topógrafo,

R-egir€'ssou 'i) Sel�retário d'i)
.

Trabalha

Regre::.sou do Rio de ,Janei-'
ro, cnde fôra a serviço de sua

pasta: o Secretário do Traba­

lho, dr. José -dé' Lerner Ro­

drigues, o qual de3envàlveu
atividade.:;, junto ao Ministé'
rio do Trabalho, no sentido
d'e serem levadas a efeito de­
marches para o acôrdo, aft� R':J.mo 310 Sul a Caravana de
nal assinado, entre os minei- . M;idioDS ,,:la FaculdatJe Na-.
ros e mmeradores .das mInaS ciolnal de M,ediieina, Turrn:l
de carvão de Criciuma e· d.e 1930
Urw3sanga.

DJutol'andio,S de 1930,
-

dia, Fa,­
cul'·:i'l'I,de Nacional d:e Me'dlei­

\ na, .ilnaluguraram placa com,!::'"

�-mo'rativo de ',,:na :passagem, P'!H"
Sa.ntn Catarina

.� ..: ,

03 médicos da Faculdade
Nacional de Medicina turma
de 1930, que estiverarh nesta
Capital sábado último" ex­

cursionando pelo Estado, de
Santa Catarina, e que na

�anhã daquele dia, in'augu­
raram uma placa comemora'

tiva nos j,ardins do PaláciO'
do Govêrno, fato já divu'lga­
do na oportunidade viajaram
na manhã de donÍingp úl ti
mo, para a cidade de Tubaráô
onde ficarão hospedados n;
_Hotel da Guard.a�

nossa cidade, a caravana

pro::,:3eguirá para a cidade de

CriciumiJ., em dias desta se'
mana:

no Instituto de
Edura.!}ão-

ENCURTE o te�po de sua viagem com as

novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA
ITAJAí e FLORIANóPOLIS.

Nova .Frota: de Ônibus Últim,o Tipo

SUPER-P'ULI�MAN
. ,

O Máximo em Confôrto e Segurança.
Viaje descançando. em p-9l,tronas reclináveis�

pelo
RÁPIDO, SUL-BRASILEIRO LTDÀ.

Rua 9 _de Março 361 < Te!.: 258 - Joinville
� a M ••• ' •••• , •• , ••••••••••••••••••• " •••• ,-, •• e, ,.", '., •••••• ,

Está marcada para domin­

go; dia 7, como noticiámos,
a realização da Reunião In­
formal nesta cidade, prevista
como elemento de preparação
do Seminário Sócio' Econômi­
co dêste Estado.
Os trabalhos de coordena­

ção, entregues ao sr. Erico

Bollmann, tanto em São
Bento como em Campo Ale"

gre, desenvolvem-se intensa­
mente nestes últimos dias, o

mesmo acontecendo em Rio

Negrinho, que nãó. figura no

esquema de organização do
sr. Bollmann, embora esteja
o mesmo rnunícípío enquadra.

· do na reunião da nOSSa ci
dadc ,

.

Ao: .que tudo indica, consí
· derado o pequeno prazo para
as respostas ao Questionário
'distribuido pela FlESC, a,

Reunião Informal de dornín­

go servirá como orientação
para os participantes escolhi­
dos com a entrega. do aludido

·

formulário, porque as inves,

tigações, ainda. mesmo nos.

Hmites estrictos do interêsse'
regional da zona s.errana re­

!..;lamam
.

um lj:vantam,kntol
'que ca.da um dos investiga
'Jos não pode mencionar, de

�;·ronto para um trabalho da.
ordem' dQ previsto ..

, Pela dispnsição preparató­
ria d.o' Seminário, . verifica-se
·que os municípios da serra -

São Bento do Sul, F-io Ne­

'grinho e Camr:'J A1egt.:e -

est1j,o compreendido:.> no cen�

tro·. de. estudos de Joinville,
um dos dezes.seis escolhidos

,
• para sede dêsses trabalhos.

perimentais com artefatos nu- Contudo a Reunião Infor�
Clea.res.

mal de Ciomingo, entre nós,'A CEA tem tâmbém outro pla-
no sõbre aplicações pacíficas da

tem um alto sentido.
Mesmo regida por :Clormas

energ'ia nuclear para fazer explo-
clir um artefato nuclear de gran- qUe o Coordenador, na prE:.,sa

de profundidade em uma mina da organizaç�o confiada 'aO'

de sal do Novo México, para de- seu reconhecido zêlo nã(j) che­

termina.r se o calor atômico pode gou a especificar,
'

lndeperÍ�
ser armazenado subtertaneamen·. dente c1.a distriJuição d03

te para gerar energia. o. local já questionários, como seria de

foi escolhido. Está a ·uns 40 qui.. d.esejar se, ê convocada para
lometros do sudoeste de CarIs.. :níClo e' encenamento num só

bard porém segundo a Co,missãol dia, a Reunião de São Bento

será necessano um anti para: do Sul está destinada a for­

prepara,r o local 'e fazer a expe.
necer elementos de alto valor.

A Comissão- deixou a possibili- riência uma vez qué seja autori-
- subsidiário para a coordena­

dade de provas subterraneas de zacia. No referente à «aplicR.çãq ção geral das pesquizas, q�s
aTmas nuclearez este a,no em Ne· milita!') o informe disse que 'têm, . tinadas ao êxitp do. Semina
vada e de 'projéteis autoprop'lll- I prosseguido as investigações e rio, cuja importâí.1cia não 0
sionados com Gabeças explosivas trabalhos sôbre armaSi menm;es, preciso a.centuar,· de tão evi'
atõmicas no espaço.

I
de uso imediato, para. sua utili- dente.

Estas informações estão conti-
.

zação eml sistemas m_ais avança­
das em' um infOl;me anual que a dos de armas.

CEA apresentou ao cbnúesso, no.
qua.l. expresm que em 1959 pros­
seguiu seu plano de estudos sô­
bre os usos pacíficos dos. expIosi­
vos nucleares, Esse plano, '0- mes­
mo que as provas nucleares, foi
suspenso durante as negGciações
em Gei::n;bra entre os Estados'U­
nidos e a Grã··Bretanha por uma
parte, e a União Soviética, por
outra, para est:;tbelecer um acõr­
do qtle proiba as explosões' ex-

I

Estados Unidos. Manterão
Por Ma:is um Ano SuspeIt-

.

/

são Das Provas Nucleares
WASHINGTON, 2 (Por Joseph

IL. Myler, da UPD - A Comissão
de Energia Atômica (CEA) dis·.
põs virtualmente que os Estados
Unklos não farão durante mais.
de um ano explosões nucleares

experimenta,is com fins de paz.
Também indicou· que este pai:>

não provará novas bompas de,

hidrogenio em sua zonã de expe­
riências no Pacífico dUl'a.:nte o

,,-l'estaI,1te do mand"to do pl'esi­
dente Eisenhower.

NOVO PLANO/

RECUSAM ESTAD'OS
UNIDOS MIEDIArÇ.lO
DO BRASil

Tôdas as classes na

recepção a Eisenhower'
RIO, 2 (Transps.) - A Comis-

.

são encarregada de Coordenar o;

recepção de IKE quando de SUfu

chegada ao Brasil está recebendo
a(les'õep dos COlégios, sindicatos.
instituições desportivas, cultu­
ra,i,:), assistenciah e entidades de
classe.

.

LABORATÓRIOS ES�)
TÃO AUMENtANDO
PREÇOS À REVELIA
D'Á COFAP

- RIO, 2 CUPD ,- A CÓFAP es­

tá multando os laboratórios que,
á,. revelia desse órgão, est�o au­
mentando os preços dos seus,
produtos. Falando a propósito ú

reportagem, disse o sr. Guilhel'­
me RomanO': «A COFAP não au ..

torizou ainda o . aumento dos
medicamentos, sendo passiveI de­
multa. qualquer laboratório' que o

faça. Outroosim estamos estu ..

dando o assunto atentamente e'
em Mreve teremos chegado a uma·
conclusão. Antes disso porem pu··
niremos severamente todos os

transgressores».

QUEDA DE PRODUÇAQ

A própria . enumeração dos
itens que maior aumentá acusa­

ram no. decorrer do ano passado,
deixando a círcunstãncía -. de que,
em sua quase totalidade, são pro­
dutos de origem rural' que só ex­

cepcionalmente são exportados,
parece comprovar á

.
sociedade,

que a. principal causa. do sensível

desequilíbrio inflacionário de
1959 reside na forte redistribui­
ção da renda. nacional, em detri­
mento da atívídade agrícola. O
sistema cambial vigente, de um

lado, e a política de preços con­

trolados de produtos alimentares,
de outro, vêm desestimulando os

proll utos mais. diretamente atin­

gidos' a, ponto C:e a, área. cultiva,­
da com êsse tipo de produto vir
acusando queda desde 1956.

De acôrdo' com o estabele-.
ciclo na Lei Orgânica ii. Câ­
mara Municipal real�ou' on�

tem,_.à noite, a. sua primeira.
sessão dêste ano.

Até a hora de encerrarmos
o expediente da remeSSa do
noticiário desta Sucursal
não tínhamos recebido as' co

'

municaçõe.s do transéurso da.
mesma .sessão, que era, tam
.OBm; comemorati,va do pri�
meiro aniversário da posse
dos atuais vereadores.
Daremos amanhã noticiá'"

rio mais detalhado.
ANIVERSARIOS

Alexandre J'feifter Trans-

CONDIÇÕES EM NEVADA

A CAMARA MUNICIPAL
INICIA AS ATIVIDADES

.

DÊSTE' ANO

Também se disse que o terrenõ'
,de provas de Nevada tem sido
conservado em boas condições
para o ca,so de que haja necessi­
dade de próvar artefatoo nuclea­
res. O informe cita também ou-

.

tros aspectos das atividades nu·'

cleares, como os seguintes: E3�-'J
ano qerá provado em Nevada um

rea,tor, com o propósito de che­
gar .. se à .fabricação de um mo,­

tal' nuclear a jato para projetei:>
autopropulsados.

A Armada tem agora '37 sub··
marinas liucleares e três naver.

de superfície; também nucleaTes
«em funcionamento, construção
cu autorizadas».

AUTORIZADO
EM

SANTA CATARINA
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destaque nos meios sociais e

culturais da nossa cidade.
Irene Hussmann - Festeja

nesta data Q. seu natalício a

exma. sra. D. 'Irene Huss­

mann, digna consorte do in"
dustríal sr. Egon Hussmann,
um dos diretores, da ARTE­
FAMA S. A. e pessoa muito
relacionada em nosso meio.
Ilca e Leonidas Hantschel

- Uma festa' intima reuniu

ante-ontem, na residência do

distinto. casal Ilca Hantschel
- Leonidas' Hantschel, um

grande número de pessoas
suas amigas. A data que mo­

tivava a reunião era dupla
mente festiva.: o primeiro aC

níversárío do seu casamento
e o natalício .de Leonídas
HantscheL transccrrtdos no

domingo 31 e na segunda-
'feira 1.0.' I Faleceu quinta-teíra última.
A jovem senhora Ilca. fêz a3 ! no Hospital desta cidad.e, a

honras de casa. Mas os con' I estimada .senhora D. Amélia"
vivas, ·()onsideraram I;:ínc.pe I Cavalheiro, espôsa do indus'­

da fésta o pequenino e' robus" 'trial sr. João Francisco Cava­
to Luis Carlos, P!!imogênito lheiro, um dns diretores dÔ'

do casal, que monopoli.zou as ,Moinho Leopoldo Weiss, em.

atenções gerais. Oxford.
.

O sepultamento da- extinta.
CASAMENTOS reali<lpu-se na localidade d€:

Estão. correndo os pracla - ,Fragosos, município de Cam­
mas üos seguintes casamen� po Alegre, f·endo a ,:;erimônía
tos:.-, Ludovico. Arnold, filho fúnebre oficiada pelo revdmo.
de W.enceslau Arnold e Ber- vigário de São Bento, pa.dre,
ta Pscheidt Arnold com Eri Fidelis Tommelin
Ca Milnitz, filha de' .JÚlio Mil
nitz e Ana Sakovsky Milnitz;

- Freãerico Kuroski, filho
de Ladislau Kuroski e Fran'
cisca T. Kuroski� com There"
za Sura filha de Miguel Sura

.

e Vitoria Oliskovicz �sU!'a;

corre hoje o aniversário na­
talício do índustríal sr Ale
xandre Pfeiffer, um dos dire­

tores da Organização Buschr
le Irmãos e elemento de

BATIZADOS

Foram banzadas, na Matriz
desta' cidade, as seguintes
crianças: João Carlos, nasci­
do a 28 de janeiro filho de
Alexandre 'Chapiejwsky é

Marta Slcnisky Ohapíewsky,
sendo padrinhos Teodorico c

Irene Klrn ; Silvio, nascido a

14, filho de Affonso Kerschef
e Paula Artner Kerscher, pa­
drinhos Cecilia Weiler e Emi
lia Osicka Weiler;' Ildefonso,
nascido a 14, filho de Aíton­
so Bachmann e Iria Mallon,
Bachmann,

.

padrinhos Luís..

Meigel e Irene Becker Meigel;
L:.3ette, nascida a 21 filha de
Norberto Duarte Weíhermann
e Anete D. Aquino 'Weiher'
mann, padrinhos Antonio
Weihermann e Elvira D.

Aquínó ; Braulio Fraricíscc,
nascido' a 19 filho de Hercí:
lia TremI e EllY Weber TremI
- padrinhos Alberto Trem] e

Cinira Pauli T.remI.

FALECIMENTOS

'N. da R.:- Leia na 2a. pági­
na a, comovente crônica di::
autoria I de Zilda Zipperer
Habowsky, nO'osa colabora­
dora de São Bento do Sul.
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Assodaç,ão Profissional dos Trabclh�doll"es �
I nas hufústrias Mecânicas e do Mtçtell'iall �.

Elétrico, de, JoinviH,e l.

I
�

I
�

I
1 ...... , '" "".", ,�.�::':::::::,:,�J

ASSEMBLÉI.A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Edital de Convo::açõo

Pelo presente edital, em Cllmprimento' ao disposto no

2?, do art. 2? d;l. Portaria Ministeriál n? 39, de 2 de agôsto
de 1. 944, fiCa. convocada a Assembléia Geral ExtraonÚnária
da Associaçã-o Profissional dos Tràbalhadores nas Indús­
trias Mecânicas e do Material Elétrico,. de JOinville, para, às
9 . (nove) horas do dia. 20 (vit\te.) do corrente mês de feve­

reiro, na séde social 'cté�ta Associação, á Rua Engenheiro Niê­

meyer, no? 40 - I? Andar, deliberar sôbre o reconhecimento
como Sindicato da respectiva categoria. profissional.
./

JOinville, I?· de Fevereiro d� 1.960

Q�ii.iotro mortos na ex�

plo,sã.o da fábrica' de
dinamite

NOVA IGU !\SSÚ . Estado Ô!i'
Rio, 2 (UP!) --A; auto:i:idadcs
revelaram que. foi de quatro

O Serviço Nacional de MaIá- mortos e dezesseis feridos, alg'U.ll$!
l'ili evita a propagação da lpa-

em e.õtado bastante grave ° trii.. ,

lária dedetizando as ca.sas· uma
"

gico balanç{i) da explosão '!que a�

vez por ano e curando e5 do- ultimas horas da tal:de pass�
entes' grà.tuitamente com com- 'ocorreu numa fábrica \ de, .dii12.-

primidos anti-maláricos. rmte na lecalidade de Vina. da:
Cava. Os quatro mortos fonu1\
identificados como sendo toclOOi

Continuam os incendioG opel':'li-ios d:. fá6rica sinistt·a.da.

de canaviais :no i.n�.el'fr)'i' I
.. .

_'. '.'

pernambuco,no I SUJEITO A MORTE N�
I GUILHOTINA O CHE.

Recife, 2 (UPI) Apesar D'�
-

da ação das autoridades con-
FI: ,I-\, REBE,Lt�O NA

tinuam ocorrendo no interior
'

AR(2ilÉlJiA
p:rnambucano ca3QS . de in PARIS, 2 (UPIl - O cheIe

ce�dlOs crlmll10SQS de cana" rebelde argelino Pierre Legaill::tr�
v1al.s, Ontem o fogo, devol'Ju foi hoje o-ficia.lmente Í1otificadl>

vál'1os, �ectares de terr�s �om, I na prisão de La Sant;.é ele. que. fol.
plantaçoes de cana. de açucar..! acusado de «ataque contra a se­
e pertencente·ao engenho "A' gurança el.o Estado francês». A'if
h,üsio Paes", no município de penas. máximas para este crime,
Quapapa. A autoria do sinis" são·a guilhotina "ou o confína­
troé atribuida a ·elementos mento numa fortaleza por pe-'
pertencentes à uma organiza- l'Íodo de tempo que não se esti-.

ção considerada pela policia pula 110 Código Penal. Legaillar,�
de caráter subversivo. é deputado ..

GOVêRNO DE JK FOI
DEPRECIADO PlElOS
ESTAO'OS UNlbOS

WASHINGTON, 2 (Transp.)
- «O Governo de JK foi. depre-'
ciado peio governo ([os EE. UU,) .

Esta foi a declaração feita pelO
senado-l' George Aike em re1ató­
'rio a.o Senado americano. O Se"
nadar em Novembro ultimo l'ea­

,lizou viagem a América do' Sul
durante tres semanas. O senador
criticou ü gove.rno .american:,
também po-r ter reci.lsatio os pe­
didos de ajuda a Petrobrás e de­
fenc1eu os ·pa.íses latino-america-'
nos, dizendo que uma desmobili­
zação rápida porá em risco a es­

tabilid:o.de política da região.

No jardim localizado. aos

fundos do PaláCio do Govêr·
no, realizou"'se às 11 horas
de ontem, sing�ela solenIdade,

. eóm a presenÇa
.

do Governa­
dor Heriberto Hulse Secretá�
fIos de Estado e funcionários
das Casa::; Civil e Militar do
Gabinete do Chefe do Exe­
cutivo: médicos da Facul.da
ele Nacional de Medicina tur
ma de 1930, que ora p�rcoc
rem o Estado de Santa Cata
rina, acompanhados de S2U.S

familiares, inauguraram uma

placa 'de bronze comeri.10rati
va dêsse acontecimento.
A placa inaugurada' está A direção do Instituto de'

redigida com os seguinteS cU- Eciucação Dias Velho, desta.
I
( zeres:- "Ao. Governador He·'. Capital, ma:(.cou exames na­
riberto Hulse homenagem da· qU'21e educandário, no cor1'e11"
Sociedade Doutorandos de .. te mês com a ;3eguinte >3'3ca
1930 da Faculdade Na.cional la: 'Dia 3. de janeiro - Curso
de Medicina ora em visita a' Ginasial e Colegial 2a. época.
,êste prósp'e�o e �piÓgressista, e 2a. chamada e no dia 5

.NOVA YORK, 2 (Transp.) -

J!:stado. F'lo,rianópvli:s, 30 _ para o Ginásio.
' «Muito obrigaeio mas no momen.

Janeiro _ 1960".
. to não». Esta foi a resposta que

. E;m nome dos médicos, usou DClllJa, Lavín'ia. Alvim Scá 'idt' o governo norte��meriG1'no teria.

da' ',palavra, p,'lra dizer da.s
m . dado ao governo brasileiro pela,

razões des h
'

N ' Rl' .. .. _

oferta de JK de servir de meCiia-
r sa omenagem ao

..

o o de Janelr?, onde 18 dor na crise entr-e EE'. UU. eGovernador Heriberto Hulse sldIa faleceu em dIas do mês . .

expressando 03 sentimentos' de J'�neiro a exma
.

Cuba. A reVIsta. «News» publIco II

d
.

.. '.
.

.

sra. Q. esta resposta· dizendo' que os EE.
I os seu;; companheiros de Lav1l11a AlvIm Schm�dt, viú- UU. acreditam ainda que pode�turma, o d.r. Percio Pereira, va. ao M�rechal FelIpe Sch� obter melhores resultados em ne­Plhto, do Distrito Federal que mldt,. ex Governador de Sta. gOcia<Íões dirétas.
exaltou a acolhida que 'tive" Cat.arma. f
ram nessa ,excursão a Santa A extinta, que contava' a�

�atar�Tla, po.r part� do Go- vançada idade descendia de
verno ao Estado e as socieda tradiCional farhWa catarinen
de barriga·verde. ;;e, ,sendo irmã da falecida sra.
Agradecendo, falou Q Go· Al.aíde Alvim Aducci, que fo·i

yernador HeriiJerto Hulse que cas.ada com o dr. Fúlvio Ad­
d1S'3-e 'estar o Govêrno e o Es- dUd, também ex-Go.vernador
tado de Santa Catarina orgu do nosso Estado. .

Ihosos com a recepção à car.a O. Governador Heriberto
vana de ilushes médicos ql,le, Hulse 1i3ll.viOU mens-a.giem de
percorr�ndo o Brasil, aqui co� pesâmes à ilustre família en­
nhecerao as. riquezas. dêste :lutada.

MALÁRIA

I Sem esperan�C'l ,!I unifj,.,
co,çi1io da AJemo':1ha
MOSCOU, 2 (UPI) - O pre­

mieI' Kruschev anunciou h()jtJ.
que não tem esperança alguma
de ve'r uma Alemanha unIda. ao

menos que o Ocidente reconheç�
o regimen. comunista da Alema­
nha Oriental. A advertência d�,.
Kl'uschev foi fOl'mulada em res­

p03ta da carta- que lhe enviou
Adenauer, tia Alemanha Ociden·­
tal, em que este ultimo pede,-lh",
que o ajude a acaba.r oom a di­
visão da. nação germânica.,
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CIN E PALACIO *
I

«POR �UEM; OS SINOS DO. '

BR:AM» _ Ingrid Bergman, a,

notável principal intérprete des­
te célebre filme da Pararnount,
falando a respeito de sua inter­
pretação em «Por: quem os Sinos'

Dobram», disse: «Um ano antes
de ser designada para o papel de
Maria, encontrei o escritor Er­

nest, Hemmingway, que me crere-
,

ceu um exemplar do seu famoso
livre, com a dedícatórta, «A In­

gríd. Bergman», a Maria deste ro -.
'

znance», Sonhei que eu poderia
vir a, ser a Marta, E ao ser esco­

lhida para o papel, ví nesta es­

colha. a contínuação do sonho,
mn magnífico e maravilhoso soo

nho»,
No papel de Robert Jordan, fi­

gura Gary Cooper .. Pablo é Akim
Tamiroff e Altura de Córdova
faz o papel de Agustin, El Surdo
li! vivido por Joseph Calleia 'e a

figura de Pilar tem em Katína
Paxinou unia, grande intérprete.
Estas ás figuras marcantes de

«Por quem os Sinos Dobram», Ó
notável filme da, Paramourrt que

Idomingo estará no Palacío,
.

«POBR�S, POREM" FORMO� O Palacio ainda está- anun-

SAS), a segunda e ultima

de,,-,
ciando para esta semana 'os se­

tas al.ucinantes \ coméôias, com. gUlntes filmes: «Eu te pegare:i�,
que Marisa Allas:io conqUlstou a

I
com George.Raft e «O Monstro

admiração do mundo inteiro. A- de Lond�'es», com Alexis Smith,
,

. gora, onde quer que apareça, Ma- , Alexander Knox e Dirk Bogarde,.
----0--_-

'C I N E C O 'L-O N

risa Allasío é sucesso garantido.
A «pequena» é do «outro mundo».
Garota deliciosamente fascinan­

te, atriz maravilhosa, é o tipo
que faz parar todo mundo na rua,
atraindo 'Os olhares cubíçosos dos
homens. Sua nova comédia 1'0-'

."" • .j,... •

Ma Maternidade Darcy Var�
gas foram realizados os se­

guintes:
� uma menina, filha da Sra.

Margoth e do Sr. Rolf Ri"
rchter , ,

:
_ uma. menina, filha da Sra.,

Maria F. e do Sr. Pedro
Corrêa.

_ uma menina, filha da $ra.
Elí e do Sr. Germano An­

tonowíg.
_ um menino, filho da Sra.

Maria S. e do Sr. Antonio
da Costa ..

um menino, filho ela Sra.
Catarina e do Sr. Antonio
Grodicki.

_ um menino, filho da Sra.
Maria, M. e -d.o Sr. Arnoldo
Rosa.
uma menina, filha da 8rS,.
Janete Silva e do Sr. Ger­
vásio. Gonçalves.

_ ,uma menina, filha da Sra.
Dorotéia e do Sr. Laudeii­
no Rabelo .

uma menina, filha da Sra.
Isabel e do Sr. Ary Cidral.

_ uma menina, filha da Sra.
Esmeralda e do Sr. Anto­
nio Coutinho ..

_ um' menino', filho da STa.
Iracema e do Sr. Claudio
Lopes.
um menino, filho da Sra ..
Waltrudes e do Sr. Pedro, I.F'erreíra .

.

._ uma menina, filha da Sra. I '

Pelág\�. e do Sr. Leonardo

I '

Kaesc."-l.
1

,

!

CARNE'T

rnântíca «Pobres, porem Formo­

sas» será o cartaz de hoje DO Pa.

lado, nas sessões das 4 da tar-
, de e ainda, 8 da noite.

��IIlIl! t] llllmil li I [J 1111111ll' m lllHlllllllltllllHlUIH;i5

__�=- EU QUISERÁ VMA ROSA, 'Rada mais que uma �·'Osa. �==C�m a sua beleza frá.gil e as pétalas em' pálidas côres, Eu

quisera uma coisa sensível e delicada. Que se embalasse ao.

. "_"=_
vento e pudessél perfumar mesmo que fõsse por um ínstan, _====iS- te. .. Quise'ra. sentir aquela graciosidade efêmera e as fôlhas

que subissem pela haste,' fõssem verdes ou amarelas, que ím-
porta.? - A rosa seria, 'O símbolo da vida e se ela estreme- �

...
cesse um haste esguia, Iembrarãa, talvez, uma, cabeça, de'mu- �

,=_....
Iher, Ah esta é uma ambição- mística, direis, porque há tan-

==_::'tas coísas brflhantes e preciosas �O' mundo, 'O ouro e as, pe'.
dras, raras. Mas o encantamento está em nós, e. nunca nas

.;;:;;
...

!::!

eoísas que estão s0lt O' nosso demínio v j-> sejam, 'Opacas ou

'_====__
transfúeídas. O arrebatamento estão em colhermos a linda ro-

sa e ela estremecer sob a palpitação humana, da. nossa mão,
porque e,l� é bela. e sua beleza.; é algO' frágil, espontâneo, efê-

': M
., mero, Inconstante ... (IDA UPllOA). • �_!::!
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«QUANDO' VEM A TORMEN­
TA» _ Produzido por Hal R

Wallis, eis" um empolgante dra­

ma, focalisando um tema de in .. '

teresse universal. ll: o drama de
uma mulher, envelhecida' e já
sem atrativos Iísicos, 'que sabia
ser muito difícil conservar o

amor do homem que era seu es.­

poso. Outras, mais moças, esta­
vam surgindo na sua frente. O'
filme é mais outra consagração'
para Shír ley Booth .que ao- Iado
dê Anthony Quinn vive magis­
tralmente este grande drama, da

Paramount, que 5a. feira estará
no Palacío, \

ANPiERSÁRIOS no de risonha existência a

graciosa menina Maria Hele­
na, filha do sr. João Alberto
'Passes.

Sra. Marin,a, W.alte'r
, Comemora hoje sua: data.
natalícia a sra . Marina Wal­

ter,' espôsa do sr. Nelson
Walter.

.' ,

Sra. Eunice AdéUa: Campo!';
Festeja hoje seu dia natalí­

cio a sra. Eunice Ad.eha Cam­

pos, espôsa do sr. Luiz Car­
los de Campos.'

iO DIABO .ATACA A NOLTE

(Nachts wenn der Teufe! Kam)
Super-produção do cinema a.­

Jemão premiada no grande fes­
tiveJ de Berlim, com Claus Hoim
Mar.io Adorf, Annemarie Duerin- !

gel', Monika John, será o �ilme;
que O' CINE COLON eXIbml

haje) às 7 e 9,15 da noite. O
DIABO ATACA A NOITE (Na­
chts wenn der Teufel kam), é

a história de Bruno Luedke, o
.

tarado que durante 15 anos con­

seguiu ludibriar a policia, come­

tendo crimes ba.rbaros. Um fil­

me fl!irte do cinema alel11�o, Im­
própriO' para menor.es de �8 anos,
HOJE na' téla do Cine Co-
1011 às 7 e 9,15 da noite.

Dr. Luiz Bl'a.z 00 Fmiseca.
Transcorrê hoje a data na>

talícia d.o dr. Luiz. Braz . (ia
Fónseca', abalisado cirurgião-'
denLsta

St.a. Sea,triz L'O'pes
Decorre hoje o di.a :'1atalício

,da. gentil senhorita ,Bcatrizí
LQPêS, filha do sr. Otávio
Lopes.

' ...

Sra. Nair Abl1eu
: Pass.a hoje a data :1atalícia.
da sra. Nair Ab.reu, esposa
do sr. Lourival Abreu" resi­
dente em It�poranga.

.Jovem Da.rio. S'iemsl
pressionante interpretação, ao, Festeja hoje sey anlversá;·
lado da bela Gia Scala, será {; Tio o jovem Dario Siems.
e:speta,clllar lançamento de do-'
mingo em tôdas as sessões na te-
ia gigante do Cine Colon. BA­
TALHA CONTRA O MEDQ_
drama de intensa. ação, desvend�
um segredo militar. Arrancado
de (l�mtrÇl de um «dossi,er» e re_.

lamndo o drama intímo de um.

homem que se vê h.-:l1pelidp a ma-

.

tal' e dar decisiva ordem de fogo
aos seus comandados, o que faz
num supremo Eacríficio: mesmo,
sabendo que erani inimigos de
sua pátria, mas entes humanos,
BATALHA CONTRA O MEDO,
uma lllelicula que agrada da pri­
meira a última cena, domingo no
CINE

.

COLONo

---_._-.

CApAMENTOS
Sr. Õtávi'o M: FeI:::1an,(tí21!l'
Faz anQS hoje o '3stimado

cidadão sr. Otávio Maria Fer­
nanê:le.�.

'

Na Catedral do Bispado
cOfl'çm proclamas p::ua os se" Consellhnp '"tlÜlioguintes casamentos: ., .li 'U", U ... 1l�

6 de Fevereiro:
.

Rui Paru - I As. luvas laváveis endure­
cher e Jeanstte Violeta WeF I' :ecem ràl?idam.ente, devida. àner. _ José Ferreira Ch,aves agua calcarea. POrlSSO, eon"

e I'Jorotéa Chaves. vém acresmmtar uma eolhel'Í-'
2D de. Fevereiro:"Amaury nha, das de café, de glicerina.

C�lso Hiptz e Maria Olintia' na água d'õ enxaguar. I?ês·:.m
N1ehmer. - José Guilherme modo; suas luvas conservar­

da Siltva e Adair da Conceição se-ão por muito, tempo, '

ma-

,Moura. das.
27 de Fever,eiro: Arnoldo

Antonio Sabino e Francisca,
B:norá . Carne,iro. _ Getúlio
SHva e Dalva B0rba AntuIies.

.
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Jovem El�éa,s Ai.':auj'O
Aniversaria hoje o jove::n

Enéas Sá de Araujo Filh�).

l'i'JIctuba Maáa Helena

Cor9"pl�ta hoje mais :t.lm a-

Quando, numa .receita é Tê- I

comendado' peneirar 'a fari-:
nha antes de fazer quaiqu�r
doee, não descuid,3 dês"3 r]e­
talhe. A sua finalidade é a
de tornar a farinha �nais leve
e absolutamente em pó.

A GUERRILHEIRA
Com Helmuth Dantine, e Ma­

rianna, a descoberta. da Fax, se­

rá o.lançamel).to de 6a. feira no

Cme Colon. A GUERRILHEIRA.
a tragédia de un;1a guerra' anô ..

nima .. Uma' Naçã,o divi:did�, .por
ideologias diferentes.. ;Ex�rcitos
formàllcs sob o lema da vinga,11-'
ça.

TI'IASSACR:E TOTAL'
Com Henri Vidal, Monique van

Drn'en e Eric von Stroheim, será
o filme que o CINE COLON "exi·;
birá sábado às 7 e 9,15 da noite.
MASSACRE TOTAL _ luta san­

guinária ei1tre duas quadrilhas
de gangsters na conquista suprê­
ma' do infame 'e sórdi.do merca- ,

do 'de entorpecentes. Contraban-
I

do.: maconha .. Mulheres Perdi·
das .. puspen�e .. reune este'su­

per !policial. de muita ação, que
() Cine Colon exibirá sábado em'
duas sessões,

'CINE REVISTA

BATA.LHA CONTRA o'MEnO
Tecnicolor da \Varner Bros,

com Alan Laçid em sua mais' im-

•• ia.,·� rm-��!I
. O «PRODUTOR» Jerry W�ld declarou que está i:nteres- �:sadíssimo em fazer um «musIca.!» com Marilyn Monroe e: �I'.'-Johnny Mathis. .. ..

'::1"'1', �ec'irich March, pediu 175 lnir dólares para fazer o pip2\ �
pnncIpal de «fanny» ... Da,wn Addams voou para P",r).s one" �
deverá ser homologado o seu divórcio com o plincilUc Vlttorio =,
Massimo. " '0 s·enhor e senhora Alfredo ·Hitchccck discuti-

I.ra�n aéaloradamente num restaurante de Hollywood n�ma
noite destas. Na, altura' da sobremesa, os ânimos já �stavam
seren�dos e tudO' acabou num. beijo facial. ..

'UM :COS PROBLEMAS que' levaram Paul Douglas ao en- 3
farto que o ma,tau foi o simpátiCO astro haver ignoraéio total­
mente as advertências de seus médicos quanto a€1 seu exces­
SO' de pêso, .. Donald O'Conner foi assaltado por 2 descOMe­
cicios quando levava seu cachorrinho «SnUffy;> para fazer a
rOl'!da noturna, des postes. Prejuízo: um relógio de ouro de
350 dólares e 100 dólares em «cash) ... Mona Freeman quei­
xo�-se a pma_ amiga �ue seus, «escoits» in�isten.1 ejll levã-1a
a cmemas e nao aos mght-clubs. " Fa.ntástico: Ma.rIon Bra.n­
do não tomou um único «whiskY»' durante' sua viagem' que
fêz no' jacto «Boeing 707» de HOllywood para. Nova York, .'.

MALÁRIA
o Serviço Nacional tie maJá­

ria evita a p:rop�gação da ma,­

'lária dedetiza:vdo as casas' uma
vez pór ano e c·urando os, d'O--­
entes gràtuitamente com com­

primidos anti-·maláricos..

=::;:=======:=;==::::==-"= :===.-

Novo Horário
«PAGINAS LITERARIAS» programa da RADfO ctTI.­

.

TURA, a plltlI'tir de 5, elo (lo-rre'nte, sl'xá ap'resentado das 12',,05
às 12,35 'hrs.ELVIS PRESLEY foL barrado no cassino alemão de Gru'­

misch Partenldrchen ... Leslie Caron .andava uma noite des­
tas, com um bonitão num daqueles restam'antezinhos de Hol­
lywood, enquaIlto seu ma.rido resolvia importantes «bU-siness»

.

em Londres ... Rock'Hudson não passa Sél'l1 tomar o seu ba­
nhozinho de saúna, diário .... O novo «date» de Debbie Rey­
nolds é um cavalheiro, casadíssimo, com outra... Pat Boone
está apavorado com fantasma, da calvíci,e, Pat prometeu este
mund\) e o outr,o a0 seu médico, se este conseguir que seu ea-
belo não €aia, tanto....

Foram vendidos recentemente, em Londres, dezoito P,!)�_
mas de amor, inéditos, de Bernard Shaw, dedicados ii atrâz
Ellen Terey.

.

,Entre outras' coisas, havia também uma carta de Bernarsl
Shaw dirigida, á mesma ElIen Terry, que começava assim:

«Se me chamar mais uma .vez de «gentãemans, Ellen, t'll.­
do- estará acabado entre nós» ...

Um' conferencista, num t'eatro, é interrompido per um
ouvinte:

- Mais alto! Mais aãto! Não se ouve nada.!
O confereneísta elevou a. voz, mas foi novamente Inter­

rompido.
- Mais ilto! Mais alto! Não ouço' nada!
Um ouvlnte da primeira. fila levanta-se e diz ao imper-

tinente:
- Díga-me: o senhor nã� ouve mesmo coisa �lguma?
- Não. Não percebo nad'a do que diz 'O conferencista.
- Pois então J'evartte o-s braços para o céu e dê graças a,

Deus!

" .* ACONTECEU NO TEATRO

CúMULO DA AVAREZA'

I"

- Toda, a sua famãlia é tão avarenta quanto .você?
- Eu não sou avarenéo, O senhor precisava ccnheeer

meu tio. Um dia, achou na rua uma, caixinha de pastilhas
contra, a. tosse, Nessa noite, fez minha tia dormir ao relento;
para. se resfriar e poder aproveitar o remédio.

Segundo as normas do ano 1864, as vruvas deviam usar

luto durante um .ano·e um mês e meio. Era de praxe que as

víuvas, nesse tempo, vestissem roupas espessas e chapéu eom

véu .no rosto, E'SSlIl Indumentárta era usada, tanto no verão,
como no in.ver.no, "�n.do o símbolo do desespero. A pa.rf.iÍ- des_
sa data, contin.ua.vam elas a demonstrar seu' abatimento 100m

o me�mo
.

traje, a,penas C6m Ó' decote um pouco mais �bertli1:.
T'ranscc·rrida tvês meses mais, vinha o tempo da melallca-Iia:
os vestidos de lã era.m trocados pelos de seda·preta e os ena­

.péus tinha.m 'um vivo branco. Só depois, então começavam ao

aliviar o luto..

p,rofundamellte sensibilizados, agradec'em, p.u,r êste meb, a

todQS que a conforta.ram c()om a sua presença" com manifecs­

ta.ções de, PEZAR e que acompaln.haram o extinto á sul última.
morada.

Agrail,ec�m espilc,jalmente ao Padre. Jacob pelas palavras
,de e·cnf'ôl'tó, pr(J,:p.unciadas na, l'esidêB�ia e na. sep,ultura .

Apr_ei.ta ta.m,bém a op(],rtullid'a,(l'e p,ara convidar todos
os·parentes e a;mi�(]s para a missa do 7" dla na Ga,tedxwI, dh
4 d'O:._ÇOITfi!lte, l!.uint�Xei.I'a" às '\, ho.�s.

* LUTO

.1-

".

RECEITA"

MOVIMENTO DO MÊS
DE JANEIRO

Durante .o mês de janeiro
foram registrado:.] na Mat<;;.l'-·
11idade Darcy Vargas 140 nas - �_.-;;-;;-;;;-;;.-;;;-;;;-:;;;;-;:-;:-.:::;;;;;;:;;;;:;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;:;:;;;;;,;;,;;;;;;;:;�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�l
°cimentos, :3endo 67 meninos e
73 meninas.

Para lÍmpár suas poltronas
C:e cquro enca.rdida', ',:)elo con
tato> das-m§;os. cor;niffi11 'Oroce­
der dá seguil'lt3 maneira: la-
vá-las, em. p:t>imeiro, ':;om água �

==================:;:===========com amonfacn (1, colher d� I

:::')pa. para 1 litro' dágua). S2- ......"""'__...._-II!III-IIII!I!----....--!!!IB,-:,--L!II!I"---III!IIIIm--�
car bem, em seguica, molhar
um pano b"m rnacio em ela:
ras de ovos bati:::as em nev·e.
Torcer bem o pano, "sire­

gar fortemente sêbre o cou­
ro. Deixar secar Por iilti­
mo. (lar brilho com uma fla'
nela bem ::êca. "

!I=• Id' -

d
.

3 IrZ x,lcaras e p,ao
.

e ves·

pera cortados em cubos _ 2'

colheresl (sopa) de mánte,iga ViÍtva Lour�es da. Ve'jga, PllIiS, s{>gros, irmãos e cunha.
- 1r3 xícara de acúcar - 3

,.
ZSA ZSA G BOR '''os, -o,f,undan.Emtre· consternados ....la irren�r"vf'l· Escalde ou ponha numa- va'

. clétr�co).1 Orp.:anize, então, os, .' ,

. A . gravou um "«!ong-p;ayng» que tem o " .... "'- ..� - -
�

xícaras áe -leite _ 1 colher título: «Canções de Ninar. Pa.ra Garotos Crescidinhos»". A p.erda que aca.baram de passa.r, s!lc."lsibiJi.Zad.O'$ agra- :::ilha com álc.,ool, uma quan- ramos e cubra a haste com.

(chá) de e:;sência de baunilha ação que Linda Christian moverá contra o inventário de, 'I'y_ decem sinceramente li! tôdas as pessoas am�ga.s e co- t.i.d.ade de e::'camas de peixe. papel preto. e depois celofo-"
.- 1 colher (chá) de fJrmen- rone· Power vai ser distribuída numa, CÔrte de Justiça norte- 'nhecidas; que nos confodaram com ao §·ua pr.esença. e Quando não, tiver mais ch2i" ne. Terá assIm 0:3. ramos de
to, Eoyal _ 114 colher (chá) americana em meados de 60...

.

manifestaçã.o de peza,r pelo, fale,cimento, de '1105;>0 1'0, tinja-as de anilina verde avenca com 'escamas de :peixe.
de sal - 3 o,-,:os - 1 2 xíca,'ra. .!l�€.f'ido esposo,; filho, genrO', irmão e C'ooha.do e ponha. a ,c;ecar, Antes que Para tltzei violetas, tinja" .

de melado. RICHARD BURTON 'e Roberta Haynes. jantando Junti- ,E'eque completament-c, ponhá- eScamas de anilina roxa" jun;
,

E's.quente os cubos. de pão nhos no HOllywQod Brpwn Derl;>y ... Johnny M,athis vai ex- SAMUEL [),A VEI'GA. ,i 8/S nas páginas de uma· revis- te 4 ou 5 pétalas com um
no leite. Derrêta a manteiga cursionar por Loúdres, Paris, Berlim ocidental e Estocoln:o...

I
ta com uns. pesos em ,:;ima, miolinho amar€lo de massa.

'e combine com o açúcar e o, Jane Morgan, que tem uma propriedade em Cuba, foiacoh-'
.'

(diciodário enciclopédia, en- Cubra.Q talo pelo mesmo 'oro-. Tornamos 'extensivos, às digníssimas Irmãs de Caridade· do" -

melado, mais a·essência.1)Jun selhacla pelo seu àdministrador que a vendesse urgelitemerÍ- , 'I' fim algo qUe possa fa,zer pres- cesSo e ponha folha'} &.\!tifi-.H03ipitaI S. José, às d,igníssimas Irmã.s da Casa de Saúd,e Dua.te: (,S o.vos batidos com o fer- te ... A resCisão' do cO,ntrato de E.ddie Fisher com aRCA Vic- .
.

I são, 'Jara não ficar.em enw).a- dais que se compram m:;;a ba,·J:[elena, :,alO Dr.· Tufi Dippe., a'Os senhores médj.c�:;l, que for. •

menta '€ o saL Adicione tudo tal' foi completamente amigável, Edc'!ie formou sua. própria. 'I II
tlas ou ressecad.as'). De.t:ols zares. Complete com as a-m:alralll, lÍ; junta médica, à Sociedade E. R. Vera Cruz" e a t@- 1"

ao �eite e pão, mexendo leve-

!'
companhia a Ramrod, cujos, d!iscos serão distribuídos pe_la,' ,! das its pessoas que de uma maneira ou outra nãi>� po'tlpàram 'de secas com u.m al.finete

fa·1
vencas e eis aí um bon:to

mente para não quebrar bs. RCA ... A atriz Fre:ya Mi11.tzer estudando hebreu prepara.nde- :1' esforços,por suavizar 'Os seus sofrimentos.
'

'Ç'ai um furinho na base, ).1� buqme, 'pa.faI seu vasinh.... de �

.�,�"�:g.�I}j°iili·�;Jl;g]r�F:ilíP!J[ÔOg;rrJ!jm�:lII:5i!l'IIiOluUruin��g�If1j�OO·a�'lIDlfOO°:!llrilln1il0:Jll'lJígJl>lIil�·!·�:ª::�s:u. :.a:.�:.:: .<��::l.e::.:� .t:�.�:::.••••••�u��ii�'i·�U"S"O';i.�.�il�i������ij���������.�..�-ê��i..�-�-,�--�-�.. ;-�-�-i;.�._�_�.��.�._�._��Ir:(ct�u�êa�;s�e�-��n:��:������u:z�fi�����.n�h�f�'o)���:d�,,�::r:a�������.�p=la:n=t:a:s=a:r:t:if:1�G:ia:i::1i·::====�,p; Uul1u uu �lIillIil�;lliíl�J,�íMllIillIillIillIillIillIillIil[i]fffimlIillltJ�lIil'� 1'-:::........ '1=': ;,.�...
'
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TI O·J E - às.7 e.9,15: - Sensaciona� Jançamentn 'da. super-produção do cinema alem.ão) llre:mliada;
1

no 'grande festival d� Berlim

-�===�=:-:--:-:::===""'-::�- ..... _ ._._ ...

PU],1IM DE CUROR DE

PAO E MELADO

AGR.AD'E:CIMENTO

HOJE.,. às 4 da tarde, matlnée com O' ótimO' p(}liciat
E'lJ TE PEGAREi

.,

i
'Com GE(!)"RGE,'RAF'J,: - Gensm:a. Livr'e

o DtA,DO' ATAC,Â: A NarrE - (Nllchts, W<e!.l!l1 der Teufel karm)
com Claus Holm _ Annemarie DuerÍ11ger - Mari'O AdOlif _ Monika: John.

A histiória de Bl1uno Luedkel o tarado que durante 15 anos Qpnseguiu ludibriar a policia, coinetend()

cdnres batbllll'os. llTmí filme fOlrte, impró' prio pa.ra menores de 18 anos

HOJE, às 8 - Um filme excepcional:

'-y "Q,uANDO VEM A TORMENTA" I
.

. . . envelhecida e já sem atrativos físicos, sa·bia ela se'r dtifícH conservar o' àmor de: seu homem, Outra"
mais nova, disputava seu marido. Reaparece a ge nial SHIRlLEY BOOT'H, num no,vol grande desem.­
penho, c'Iligno de um «Oscar» .ao IÍtdI>, de ANTIIONY QUINN�' Gramde filme dia Paramrount.

,

Ce,!1sur:i 14 a.q.os,
.

,

�O PROGRAMA, como. 2� filme: G�ORGE RAFT no sup�r1' policial- «EU TE PEGAREI»
-.--/_.---'. .

.
.oUI�NHiA, 5a. feIrai.

AGRAD·ECIMENTO
ALEX HABOWSKI E FAMíLIA, p·rogeni:tores e irmão
m'eHino

SERGIO' HABOWSKI

"

FAlEClttAENTO
.

Com pesar participamGs aO'5 p,are'lltes e \mi­
gos .e; fa�eehl:llünto ,dc nossa inesqu·�c.ível mã�,
s(log-ra e avó

JOANN.A
Cli)�n'jd\G em 27 de 'JaneirD pp. na Capita.l ce

São l?a,lilo com a. avança.da idade de 93 antlg.

J&inviUe, 2 de Fevereiro (te 1960.

JORGE' TRINKS e Senhü.ra
ADHEMAR JOltGE TRINKS e Senhora

EUGENiO PAULO TRINliS.

IAPR'OVEITANDO
,.ICOISÀS INúTEIS

"O MONSTRO DE LONDRES" 6a. FEIRA: Ilelmut Da:R,tu1e, em

A Gl\JERRII.BEIRA

a íTagédia de unta, gl:lerra anôniHla. Exércitõs
'formadQ§ sob o lema da vingança

SABADO, em 3 sessões, à:s 4-7 e 9 - ROBERT M� TCllUMi _ numa 'sensaÇão inid,ita da United'
,

A LEI DA
.

MONTANHA
Um impaciJo v:iQ1<en,to, comu nunca 3l tela, viveu,.' ..

.DOl\nN�p, em li, sessões, às 4, da, tarde - 7 e 9,15: dai noite - (horário- li'geiramente: aJtemdo, devido
:ii, grande metrag>em. d'o- filmej. A Paral'l'lount re· apresenta a produção romântica q'ue é a' sua obra

prinLa
.

"POR QUEM' OS SINOS 'I)Q'SRAM"

1J)OMJ;NG.O: -- A:LÃNLAB.D em sua mais im pr;essiollante interpretação. .. ao lado ,de DIA:NNE
FOSTER. Uma, produçã.o em Clôres da. War.q.er Bros.

I.
SABADO� - Contrabando .. Mltconha ...Mulhe­
res perdidas .. suspenSe .. reunidOs :no super po-
lícial l.\'IASSAÇRE TOTAL
com Hem'i Vida,1 _ E,ric von Stroheim' e MOl1Í­
que van Dqre:n

I �

B A, T Â l, H A C O)N T R A O M�' D, O
Um draMa de inte-nsaJ ação, desvenda um segrêdr, militar. Apontado como covarde.. lutou como

herói pelo ,an:or' de sl.\a amadà.
�

C,om INGRID BERGMAN e GARY COOPER - Visíavisioll e Tec_nicoI�i" I��""""-=""'lIilI1.m!J""=<tI)(=II)j�II!l=II=)j=II)(=lIg=lI=g1�1)í'��íMllID!!ijg]íMll!ill.'IiI[g)íMllIillIil�lEIlIil�lIillEJl)íJl)íJ§\llJígJIlIDiJjgI')(II)jliggxll!?llg,:gll*:tUíli'ª��
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CASA PORÇELANA JO�NVILlE.

J 'Rua l15 de. Novemb'for 5'15.
,Q ta a

.

_". "I

I

Coleg�o; "Bom Jesus','
AVISOS

•

"p

! '

i

Campo. Alegre, 1 de Fevereiro de 1 '. 950
, �-�----
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EI�etricis.ta
PreGÍsa-se de um eletrIcista para automóveis. Ii1útiI se

apresentar quem não ten:h� corppetência. AG�NCIA FORD
- Ruª, Max COlin, 550.

-
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VItN:DE·DORES DE JORNAIS
TRATAR NESTA Rr:DAÇ ..Ã.O •

r � "
.

,.

DELEGACiA
t

I

REGIONAL POUC�ADE

EDI'TAL
I

Na cónformidrnde, de que est8'
belece' o serviço de ·Censura e Di­
versões Públicas, .bem como a

DelegaCia. da Ordem Política e

Social, convido a comparecerem
nesta D"elegacia Regional de Po­

lícia, afim de regularizarem e

revalidarem, seu «,ALVARA DE.

. LICENÇA» anual, os senho�'es,
pl'oprietários e entida.des dos Sé­

guil'ltes estabeleci!mentgs:
Cinemas', Sa�ões de Baile 130-

ciai's e Públicos, Hotéis Pensõe;;,
Hospedarias, Ca'sas de'Cômodos,
Resta1:lrantes, Botequins, Salões
de Bi'lhares e Snoocker, Bouês
Cab,arets, Dancings, Cancllas d�
Barão e Bocce.

.

Para atender,eni ao solicitado
fica estabelecjdo G praZD até I5
de' Fevel,;eiro do conénte ahGl .

Joinville, '2ê de Janeiro de, 196@.
Lothário Mílke '

Deleg�do Regional .le Pelicia

DR. ��ELSON. M� COUTINHO

Advogado
) ESCRITÓRIO:- R(UÂ DO,'PRíNCIPE, 575

_ _ _ . . a ...IA;t4. ..cw _

Dê Pouc:o., Falta "M,uito
QUAIl o NOME QUE B'EVÉilb{ TJJlR o' AlBIUGO

� M�OltESl DE iJ9lNVlLLE?-
OQM AP�NA.S CR$ á,OU COM:P�El A .SUA

CJl':D'Ur,A E !)f: O SEU VOTO.
Associação Join�en.se d.,- �1!<!lPMO ,MS Neces�:tado"

-nstr-
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A NOTICIA

��.�--------�----�

VENDE-S,E
Bar e Rest.aurante �m
Oorupá, en0QstaGQ à Es­
ta§ãe Fel'Foviâl1ia. Pl'eço
Popular. - Tratar C01m o

propríetázío no Hollel Re­
gina, em C())rul'lá.

ANUNelOS CLAS.SrFICADOS, ' VALE A P�NA S�BER, Q o •

, -..,.,----�-"_.. �- ,

lEm seu último &91etim cada quatro haottantes,
, COZINHEIR A Mensal de IDl':l;t,a;tí1oitkac$,. a O BarncCiJ.:_ lnter,nacional I �e

V"II
!IiJ .

ti' d
� '. ""� FAO constata que. o preço do RecQns,truçao: . e De'3�mvOrlvl-

la.Jan e e.'n·. ·e· 'o·r PreCIosa-se' de café, 'no varejo; baixou entre mela_to, entidade vincula?a às,
,

. .'
. I .

'
.

I 10 e 20 por cento, no anO' Nações, Unidas, em partícípa-, .

. � 'd passado, o q'1:le'·s.e deve ao au- ção com 'nove instituições de
uma a rua o mente da pr:odução.. investimento, \ fêz há poucoPrecisa-se de um' viajante vendedor, pessoa 1'.

.

.

.

A CQu'J,tsJsâl9t Econômica, pa- um empréstimo 'de 56;5 mi-

Q·tl'va·, com conLeciment'" do reme de fe.rra- ,!. Príncipe 746. ra a Eur!lrl)'a1 órgão das Na- Ihões de dólares à Autorída:fIiI "" ..'
ções Unidas, informa, num de dés do Canal de Suez, para

gens, louças e. vidros, pO'ra vitag.em ao interior
'

..... + - -

seus relatórios periódicos, que ilinanciar um vasto' prograt'
.JI ,_m..ll d ,! a França, e a Suécia são os ma de melhoramentos, nauO. Estauo, ueve., O se,r motOlJ!lsta e a.presen-· \,

.

dois países mais densamente estrutura e instalações do oa
f'-Illl!' boas' referências. Paga-se bom crden,a- I

'

Sabão, Luiz X"V motorizados do eontínenta nal ,

d"..�\O. comi"são..
'

enropsu : um automóvel parav .... �

O melhor sabõo. Pc-I
didos: Rua Marajá ====,=r======.=r=======;=r=�=_.
n. 90 -- Joirt:'lll":· u_. HOSPJTAL SÃO LUCA.S

1) De 1 a 29, de fevereiro estão abertas as l'i'l:A'IRt€;Ul,AS
PARA' TODOS OS CURSOS

2) Dia 5 serão inici:o.dos os exames d'e 2" CH'AMA.DA e
de 2.a JtPo.CA , V IS: N_; D J .. s- E

3) Iilia. li - inído, dcs exames; de admíssão ao 'GmASi-O 1 r um. terreno à Rua EiiJ)lÜ�tP'E, AO CQ,MlERCIAL BiliSmo .

Santo, l!)r(!}xÍf.nidade da Mfj;-
teznidade e Rua Paraná ..4) O PRAZO FADA I..�SCRjiÇÕES· A, p St':.RtE GINA-
Tratar com o sr. JoaquimSIAL ESTADUAL .FOI P'RORROHAflO, ATJt 10 DO

CORRENTE. �
S�:ntos à Rl\ta Leite Ribe-l'-

, '1'0, ns, 72.
.

1'_ 1..8 tl
"

..

�- I'
���_J-e- "

Q '80 ••

_a; .

'.".

"'--��---��---_-'. ':lllllllltlIllUlHllllumIlUIlÜlnmIHIUllInUllllmllltlIllUllllllltlmlmllllltllmmlll� Notas Oi: 1,0 .IC,18S
Dr

...•!.1 Ni.I
..

� S.·a,ldanh.a Fr,.a�",c� ,f Ve�de-se II D EP Ó S I TO D,E, CA L D E I MAIOR PltODUÇAO,

e Paulo, Sehroeder Júnior ti umavel'dureiu8J'na Rua Dr. I: H'E'RM es ,KAES:EM,OD'EL Ig M!r����ç:oX�::��lT�: ví-.

, 'João C01in, 1.046. TratarI=-' :: vetes, na Safra de 1...958-59,
Vem levar ao conhecimento de todos; que está PROJ13!DlA ; >. . �o local. . t i Rua, 'Sena,do:1I' .sc,hmidt, 6S ... Fone 3aO � ehega a' tlPíl nível re::;ord"e, de-
A CA'ÇADA DE QUALQ1JER ESPl1:CIE E INVASõES DA \

:=o' ,. . = pOis de maF0ar Ul'J.l aumento'=. OAl; DE PED�A -, CAL DE CONCHA � ;glementQ ::: d€� 4 por cento. em relação
'

FAZENDA D'ENOMTNADA FLORESTA, responsabilizan-
.

ÉS_.:.. índispe'nsáve'f :nas' construções em geral. § ..

fdo a. todos que lá fClrem encontrados pelos pa'ejuizos já ocor- CO CHA E CAL'C -REO C t'L t' ao período anterIOr .. - m or=
kJ.

-

nIl.U .... ' 11. II"I!.� ;;;, CAL DE NA'..: ons hU IVO É§ ma a Org,ahização das Naçõesridos e qUe OCOl:rerem, tqmand:o.. MEDIDAS INf':RGJjCAS I'AÁ'�'U.I8"U"". 11.1"10;;. ...'
para Eeutralizar as terras' ácidas, o qual propor- _.

_cóntra os infrator:eó;.
.

COSTURA. ' §
. dona eficaz colheita. .... 51 Unidas pillfra a Alim'"�taçao e

•
'. § FORMICIDA líguida', em pó, 'e ....ranulada, be.m como' ;; Agricultura (FAO),' no 12val1,'"AS�INA:DO OS PROPRIETÁRIOS: For motiv,o de mudan.- I - '" = tamento anual que fa.z. sôbra'

C!•
•• ��_ I MATA-ERVA em geral.

.. §=_.'\' ·1 -

l' ta 10 'nUlJ
Dr. NHo Saldalnha Franco e ça, ven �-se um.a maquma Telefone, para '330 q:ué ® atenderemos com prazer l;t ·Sl.bUaç.aG a.lmen. "ii:L l. 1
1l"a:ulo �chroeder Jónio!,' de cqstura de 11", a r'c a. =

.
.

..

" e presteza 'na entrç,ga. j' ::::' dd. 'E fnf0l'ma t[j,mb�m que
"Merosy.riss'" em nerf(út0. ':: .

.'. . . :; a1Jl,mentou n).u'ito! .no. mesmo'jestadó"
.

Informã�õ.és a,' 'hi'à, .

,; § Compra·se sAcos DE p,aPEL vazlOS em perfeito �st�do § períôd�. Q v.olume .C,C ';,X'ced"m-- \
Abdou

. �atií\,ta, 298, .

.

. �lmlllmt]mIIllIlIUUIU.lUlllllltlllllllllll.lltllllllllllllltllI,IIII11UIl[lIlUIIllIIIlÇl'IIl"'I� tes estocados.··· ÊSSG' 3.utnento
. .." '-.' .

-- :=;:::=::::5====!:::'_.==��::::;;c;::�����

qu����se:��aJT
"

IN D r� A DU R
....

pRótis's I º,�AJ:��.�J
dim Dna. Francis:a.

._."_-_._... -----......__".� M É D, I C Q s�"':' \" .:'�
___

Preco de ocasião. .

DR- •. L. U I Z '. O 'R L O W S'K ••
.

L
. • .'"

, �: 1".�:DR� -OSNY GARciA
.; i Tratar nesta redação.

.
"

-'CLíNICA ·J.\I.l':ÉP!CA - M é' d i c o·

I: _l (
..... �'" �, ."', ·".i'lt.i!' �,Ç.".I R U R G I.f>.�, CI!�'1iCQ . Méd.icQ . "� \ - GINECOLOGIA -

S o OPERAÇ-ES E PARTOS' --

ÇONSULTóRIO: Rua Rio Bmnco, 80 �g:r�:lA��OSE�: A��FEiÇOÁMEN�O E .ESPECIAL!:
P'e C' h'·,·,·I··'n·'cll a (An.tigo cçnsultório do Dr. Plácido Gom€s). ZAÇAO NA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SANTOS.

RESIDENCIA: Rua D.r, João COlin,. 1981. E SÃO PAULO':'" Consultório e residência à Rua 9 d.e Março,·
141 - Fone 693.

-

.' .

BORARIO: das. 9 à!'!. 12 e das 15 à!'! 18 horaS.
Atende chamados a qualq�er hora

Ausente durante O,mês de FEvereiro, e co-
"", .. ,. ....... +.,. _ ...... -:: �

.. r.

�� .. ;. munica ci ",sua �f'ova residência à "Ru'o 15' dE;
C,línica de Olhos ..... Ouridos ..,.. M'ar.iz e Ga:fgant4 .... Novembro, 644 -: alto da Vidr6çoria '15'1Jagul'1ços invo.dirQm

I
DR. �Â�A:lt.� At\iUN

.

\,

-'.,......, .� H. . �_.., ,.: .:"":; ..�idade mi-neiJ!!G' MODERNA E PR1MQRQSAMEN'J;'E XNI?T�J,./t.DA:
t\:' ·D�"'.,'I. LI.:A,II..I� 'W.ERNEiIJ rr'JASCHUNG ";,.A lllelhol" ap!,\l'elll!a4Q. en'l S'lontf.lj Catlill.'in� I\i n I... .J!: n. !íJ

Montes Claros,. 2 (Transp.) I ltua AMon Bltotls$a_ U,)�fr()nte a "A NOTICI.M) i.111 CUtVltPIA ORTOP'ÉDICA E TRAUMATOLOf,r.&
- O comandarrte do' W� Ba� ,

.

--'.- J lO l:t'l V l.L 1> l!) -- ..

talhão de Cacadores ela Palí '-1" 'i 4 _. .,.. �..
'

... � f' "

'

... .... .. _.0 .. : � Es:p�lJ\lizad:O QO� �p�pitâIs qe São Jiul,1lo
��mi�;���r�it::e�!��t��on:; ,

- ...

DFR.o (. ALDO F'l�R"'IAN,'O ���I�� U:;�,'�"� .'11:..... Fratura,a, ,�:��a�;����ia,�e:e�!��"ili���:ê�f��s, cirurg1,.delegado militar dê .Jequitiai· CORSUlt'Ó,riô e Res,id.: Ediffcio Ri Rostnotícia de que um bando de'
'

CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS r Rua Imaruhy, 14 I Horário . das 14 às 18,30jagunços armados ha'Viam_ jn- Dispõe dlt Qlai� IJ'!.pde�np e 'eompb���' eq-,«paJ:Ófn1."

I'
i .

. . . ' .

vadtdo a cidade e a polícia 10- _ palpo bem. atep.�er'�. espe�i�lillad�
.

"'t"..
ri ,.... .,.._--_.--�.--� I

, cal estava intpossibtlitada d,e CONSULTÓRIO E �Eeitt;>�I'f�I.A:: 2ou,ft )f���." ,li I, D.R. S'YlVANO DA CAMINO
huH.!..I!..!.!l'c!...·.!.����.:!..·" .. ·,.. ·,..!1!.!.!-!'__,-'.!-.!!.·,,,· .... ·-º-U.!.!.!.!!..!.!! r contê·-los. Dozé. homzns arma- ,--. ,O�, .if.7� -.-..-' .. '

I I li CLíNICA DE CRIANÇAS _' CLtNlCA MEDICA

.==========================' dos, 'de procedência igl1or:roda, HORA.RIO: Das ,••!iI. :t; 'e d31i! 1:$ � IIi bor.. I'," I I 'CONSULTóRIO: Rua Dr. João Colin, 99�,
. chefiados. pO'r temível jagun -

j, ,
.

' , I i RO.R.Ii. p.,10: das 15, ás. 19 l1oras.-:.cTn. li •• nuu 10 .... li. ii ..íillu.li ...... OI' r... • na II •• ii ii ii. eis ta. . tentavam uPod:erar-se :::� .: : : : :.:: : :.:: :::: ::':'::',: :: : :::;: �: : :: ! ::1;::-��;::, � RESIDE:r-fCIA: Rua Duque de Caxias, 7
.

C O M E R C I, A N TE. o.. da cidade. Uma fôr'ça de 'lO. .

('
, RP�ARlÇ>: das 11 lÍl�, 1� l1oras. "

.Para su,a p.ropo,g;Qnd,G Qtili�e 0.5. �����s :��o���!aG!�l'������
.

'0 R •. N. E' lo S: O N W E M D!�, .

r. �T�Np�����.:.A?�S..�����.�,�
. EfIC.IENT'ES SERVlCOS do comandados por, um oficial, a, � _

",

� • ". r.,. • '" +
• _

_ .....

!f.E•.••••u•• n •••••••••�.�.I.c: ••���:.�_.��.'! , I!! I,·�;z:d��!sr����,/0�oer:s�e�5 c��: ;��;N�·�E-·A��i 10 D'E F�VEREIRO
.

'L A B O ��� R� � � i,;HNNÁ L I SES
��------------ --- - --

\ --..
-

. - traditóriq,s correm nesta d.da"
'"

.

" 'FARMP;C�UTICO ,,- QUíMICOde, \diminuindo a ;importância
Aven�da GetúÍio Vargas, 830 _ Fone,' 6'23dos acontecimentos. Seriam os • .•

_ .-::':' �."Í' .

J.O I N V I L L E
.': jagunços.orig·jnp.r1os da Bah�a

DR. ,EV A" Ni>.. ' ;RO' P.ETRY E!X:ames d.e' SIl\nglie, urina, fezes,. suco gástrico, escarro, PÚ's,
.,.
e teriam ido ali.em mis-são ,6

lf'il�id9 çe�a10-raqllicliano. Grupos Sanguíneos _ Fator Rb.
.. ' política de interês.se de fae- q:,lN1CA DE TlTMORES, çA;N(:$.n, RAD:J:O'l'ERAPU. Diaghóstico d� gravidez _ Tubagem duodenal - Provas d!l-; ÇÕ6S. lpca:is. a ex;e.lll'!'QlQ do Q6.e (jaDsuUàs dJàriameJl� é'J',as il4 às 18 h�ras .

f�l\lção hepátic� - Soroaglutinaçl}o e intí:,ader�ore!;lção pal::�aconteceu em outr.as ci.d�des· Ruf.!. V�olilde .de Talm!}Y, �. - FQpe,: 6-7-:1, -- brucelose. --
de Minas. Entretanto as' ali- Residê.ncia: p R:ua 15 de,Novembro, 52(i -,.. Fone .2-2-:!! E;xarme químIco e bacteriológicO da água.
tori-<:k1des das duas éiàades Jf)�NVI�Ll!l ---..::,....._,. �'J'A. OA'l'ARIN,A Horário: d!l(s 8 às 12 - 1<1 &S 17.?0 - Sá�adOs: das 8 à,s 12,
e.stão atentas.

..";..,.�_, ,._ .._. ,.___ _._____
.'

�_�,__�__�. . ....

li

Vende-se uma Eletrola

RIO, 2 (UPI) - SigüQs�mente;
fcram 'OUViq0S ontem na! polícia,
política quatro oficiais superio­
res da. FAB, O depotmento tem
ainda relação com o fracassado
mo�imento de Aragarças. A polí­
"ia não divulgou o nmne dos 0-

ficia.is.

Api'eeB1di�o em Santos
Con:trabanElo' de' Ce,fé
SANTOS,2 (UP!) - Um em-;

batque de café 101i retido pela,
guarda moria da alfi,Lndega de
Santo:! numa diligencia; conjun­
ta cord. o Instituto Brasileiro do
Café, O embarque, sem guias '"

constituindQ portanto contl'aban-­

do, foi lapreenúido a bordo do
navio "VirgeI? Villarv>.\

,

.:;tfl�.. �:;'�"t.-�.���:�

.......

,CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDAD:E
CIRURGIA MEDICINAI. DE URG:l!:NCIA -, OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAI0S X - RADIOTE;:RAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­
LETA E �A-V'EJRMELHq - BANCO DE SANGUl!I­
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESk ORTO­
PEDH�A (oE ALBEE-COMP:eR - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM lI4ODl1,lRNA SALa DE J?â]iv,TOS E
BERÇAR:roS - ES'1;'UFA PARA :ijECEM­
NiASCID0$ Dl:BEIS' E' PREMATUROS

o HO$pital Está à Plsposição, dqs Senhores. Méd!c.as.
Tod.�s De@endências � Fai�'-Se, a I;1ng,u3; Alemã.

AVENIDA JOãQ ,GUA'LJlER'.(!O, :iJQ4$
.

Curitiba' .. JUV·EVI' .. Pa'fCUtó
TELF:FONES: - 4696 e �7 tC,QM 1tt!:9.E iNTERNA)

. '"

....
, ,

\. \

DR. JOÃO S.CH:LEMM
-' DqE�ÇAS INTE-RNAS -.

.

CONSUL'l'AB:' - das 15 às 18 horas
I

RUA PRINCEZA l;SABEL, 347 -:- TELEFONE: 4-&-1

DR. RIBEIRO DE CAMARGO'
-,,,4 ..

,"",CIRURGIA GERAL - CURITIBA
•

Estc;,magq, Vias Biliares,

Inite.
stín?S,

D.'oenç� AljlO�I:�na181.

C(l;Dsultório:· Hospital Sito Lucas - Av, J'o.!lO G.ludllem.
'. n� 194:0 - Fones: 4696/4697 ....,.. C.o�sult�s d'as 1:4 às li" b.:u.
RESID:t!:'NCIA: - Rua Buenos ,AiIre�, nr. 20& - Fone,: �4�

T
"...

... -. ,",",- .;_ ".r-'"
_... -:'" "

� '..
,. ""!'oiIIp":

- "'y

"
. .,. ... -.

DR. \� lL, H E L M f I. L L
MÉUICO' E�-EECIALlSTA

_ »)pIQl�H"do na Alem;ànha e no Brasil
D.Qen�a:s de se:n-hoi"as, e hOl!moflai..s - Part{)s e opera­
çÕ"(fS ·obst.étrkas' e ·ginecológicas - LaliJoxat0i'Ío esrecia­
lis,aid.o para. d1�g:n0Stico ,precoce de5�ncer <.COlp0Cito· ,

lugia e Histopatologia)- -'-, Tratamento p:re-natal ,"""
/

. Distúrbios do ci-Í1"natério
Consultas; das 15 às 18 hrs •

.;; Pela marnhã c/llora marcada
.

ATENDE CHAM.t\:DOS À NOITE
.

Consultório: '

.

EesidêEda.;
l Rl\la l\:!ax Colin, 640

.

n'ua lÚla�t1;l:r
(antIgo campo' Cí}:lC1as)

._. ..

\

(

Assod.u:ão Profiss;üoi1al dos Trebelhcderes
i1;1411S' hr,ôÓstrias de!) O�ar.i.a" de Chwú:�nlto, Caj e
Gêsso, d� lo'drilhos Hidróulic·l)S e Pr�d,uti)s

"

de Cimento, na �ndúst!l'ia de Cerâmica Pairo ,Ir
Cansfrru,cão, dé Mármot'es e Gran,itos, dos
Oficijai5

J

!I&tdc:ista.$ e T�abCllh,\l!dor'es ll'!Ia .In',,:
dilst.ria ,de, instoJI.'li,;çes !EMbicas., Gós, Hidrin!l�

licas e S�r;i!!'6I!'itlSl de J�ill'llvme

ASSEMBLÉ.IA GERAL ÊXTRAORDINARIA

Editai de Convocoçôo
Pelo presente edital, 'em 'cumprimento ao disposto no

§ 2?, do art, 2? da, Portaria Ministerial :q� '39, de 2 de agôsto
de 1.944, ficá convocada a Assembléia, Geral liIxtraordjnár-ia
da Associação Proflssícnal dos Trabalhadores nas .Endústrias'
de Olaria, de Cimenta, Cal e Gêsse, de L.a.drHhlos �id['áuUcos
e, Produtos. d€) Cimento, na Indústria de Cerâmica para Cons-

.

tI1UÇà.O, de Mármores e Granitos, dos; Oficiaís Eletrecistas e'.
Trallalhl.adm·es na IJ:ldt)stria de Instalações Ellêtr�cas,. Pás,
Hidrá,ulioa,s e S.anitáli'ias, de Joil1lville, para, às 9 (nove). ho­
ras do dia 20 (vinte) do corrente mês de fevereiro, na séde .

social desta Associação, à Rua Engenheiro Niemeyer; ns 40
- lo'? Anelar, deiiberar sôbre o- reeonhecimento come Sindica­

to da respectiva categoria profíssíonal ,

Joinville, 1� de Fevereiro de ,1.9êO

CONRADO DE MIRA

Presidente
""'. ".,

,
.

'da ONU
, i � .

foi na base de 10 por 'canto, e

a América do �orte, 'figura
com 80 por cento dêssee ex­

ceden tes .

As causas mais. destacl:J,das
da' situaçãO' munCiial de pro­
dutos' a1iinent41res, segundo a

FAO forlj.-m
.

as condições
desfavor§.veis de comércio pa­
ra . exportactores de prQdutos
agríCOlas, a nece;;,siq'ade de aO!
justamentüs nas poLíticas. a
�rícolas

.

de certoE: país€� e:x�
portadore.s, 1,lma marcapi' teu
dêncifl, para a composltJ:a.o; de.
acord\')s regionaIS e,' por fitli,
o aumento de e:weden'tes.

r -.

..

- CLíNICA I�DICA
DQe'nças-de Sen�Qras ..:... Par�ól' e I

OP�RAÇQ$$.
.

'.'
. : '

Consulwrio e Residência: Raa Pedro Lobo;, 55 - -F01ile: 229 .

Consultas: Diàriamente das 10. às 12 hora;:; e das 15 às
18 horas - sábadós das 10 às 12 horas.

ATEN1;)E CHAMADOS A QUAEQUER HORA ,.

-------.�-�._�--.�1
DIIt. U,DElSO� fU::ZE:NDE DUA'RTE' i

Ol:lvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade ,�
nOEARIOt - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

' ,

Dispõe do '�ais moderno e completo. equipamenta
'.

para bell'l atender à especialidl\de
.

CONSlJLTORIO ]E RESInENC,i�: --. Rua das Palmeiras,
esquina R. Rio Branco, defronte ao. Palácio do.s Principes."

. '.

D'R. oTÁvio' Di��líVÊ'UtA PAES.. ; I
Ex-As&istente do PJ."of. Genlvel Londres - Coro !;lstáJ{41' .

."
na Uldver�idade de. Viena /

ESPECIALIS.TA EM DOE�ÇAS DO GOR.a:ÇAO '-l\lLB,.
.

.

TRO-CA'RDIOORAMA �. DOENÇAS INTE'RNAe .

CONSUV]lÚ1UO.; - Rua 15 de N'ovembro., 6Ul
. '. RESID"ENGIA; - au� .Missões, 80

.

.. i .. .....

,-�--���------�----���--���--------41
DR. N,ORBE·RTO $'CHlEMM ./

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ar Im

rarlo x Estiva Provàvelmente Jogarão' ··Sábado
Em palestra que a reportagem manteve com o Presidente da LJ F, senhor José Elias Giull ior i, fi cou sobedorc de que provàvelmente no próximo sábado, dia 6 do fluen­
te, serão cumpridos os .1·C) minutos restantes do prélio Operário x Estiva -- Está a LJF grandemé'nté empenhada em cumpr ir êstes minutos que faltam, antes da efetivaçãoda 70._ rodada - Achamos interessante a medi da, uma- vez que o Estiva poderá jogar os 40 minu tos no sábado, e saldar a la. rodada no domingo, sem grandes esforços e
sem grandes prejuízos ._- A hipótese de realizar os minutos restantes num dia da semano. já está fora de cogitação, e só m esmo num sábado é que' se poderó ter a comple­
mentação - Ainda com referência a êste prélio, ;sabe-se que o Estiva pretende entrar com um protesto na LJF, contra. a inclusão do orqueiro Clecir no arco do Operário.

T de la-nce Livre Para V teranos

RED�TOR: NERVAL ·PEREIRA

JOiNVilLE1 3 [lIE' FEVEREIRO DE 1960

Erasmo' IOsc�r·
I chegou a

ragradar,
domingo

reapareceu
com

destaque
Esteve em ação no domingo No amistoso de domingo

:que r;assou, frente ao Flore5� passado, na 'Vila Elly, entre.

ta, envergando a jaqueta al- Florzsta e Caxias, ocupou o

vínegra do Caxias Futebol arco do Tigre da Estrad.a Sta.

Clube, o jovem atacante Eras- Catarina o guarda-valas Os­

mo. atreta qUe há tempos já car, atleta que. já defendeu a

'defendeu as cores que domín- jaqueta ele grandes equipes
1W o fizeram reaparecer. I do futebol catarínense e pa­
�Eni."mo como é de conhecí- I ran aense . Na opinião gene"
ment� �:ra.l, também j.ogo,u rau�ada dos desportistas pre-
no Figuenense

..

de Flonano- 18en";3 ao embate, tem-se eo­

nolís , Apó::; muíro tempo e�s mo base o. fato de que Oscar
:qu� a platéia jomvillense I agradou. Andou fazendo' al­
volta' a ver em cancha êste tos� e baixos, com mais alto i

,'jovem atleta, nunia pei�ja em I d..o que. baixos, daí � tendên­

;':)lu'õ chegoa a marcar dois ten- cia ser para que se taxe a

toe reaparecendo, poís, com atuação como regular, pen­
snuíto tiestaque. Oxalá contl dentlo para agrado geral. Há
':aue a ser o mesmo atleta que necessidade de mais vêzes
o fOi há tempos passados. nr-se o arqueiro em ação.
----�---,
.-. - - o

- .

«lírica» I
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

1 - De acõrdc com, o <art. 12 dos Estatutos: ff�1)1 os senho,
res .sócios convocados para a Assembléia Geral ordinária
a. realizar-se no dia. 17 do corrente, às 20,30 horas, na
sede social. da Sociedade Ginástica de Joinville.

ORDEM DO DIA
,.'

- :Relatório. da. DiretOO"ia
- .Eleição· da nltva Diretoria
- Assuntos div:ersos

I '

2 - Não. futvendo número legal em Ia convocação, a Assem-

bléia Geral Ordinária realizár se-á às 21 horas com qual­
quer número de sócios, de acôrdo com. o artigo 13.

ERWIN COLIN - Presid'!:nte em exercício.

.. .;,.

IDefrontam�l
,

Dois cotejos
pela
'Prinleirona-' e Cariocas.

. o Campeonato da la. Divi­
são "Extra" de Amadores ·da
;LJF t�rá, prosseguimento
nEE:tç fÍln de s€mana, com' a

:reaLz.ação da 'la. rodada do
retm:;n(]). apontando como

sempre
.

dois cotejos. Caber:á
a.o E::;tiva enfrentar o Santos,
enquanto que o Fluminense
dará combate ao Glória.
Tant'O o Estiva- como o Flu­
minel1se não possuem Praças
de Esportes, ambos tendo. co­
mo seu o gramado santista.
A es.ta -altura é provável que
EsÚva :x: Santos seja. realiza­
do

.

no gramado. sant.ista, e

Fluminense x Glória no Está­
'd�Cl '\.Valdemar Koentopp, uma
vez ghe .ami:los são mandatá­
rios.

Movimentam-se os clubes d/e nossa cidade (Com relação a' esta iniciativa - Divers,Q,S agremiações joinvillenses pronta�
para se inscreverem - A Ig'uns clubes disputcrêo .até COim duas equipes - Tudo indice que o sucesso será dos mais rerum-

bantes nesta iniciativa de A.CEJ em coleboraçêc com a LAN'C
'-=============-==============-- A Associação dos Cronistas Esportivos dêl xíma segunda-feira. novamente os acejeanos esta-

Joinville (ACEJ), em colaboração com a, Liga Atlé- rão reunidos, também para tratarem de assuntos
tica Norte Catarinense (LANe), conforme já ti- referentes a efetivação desta interessante ínícíatí­
vemos oportunidade de informar, fará realizar no, va. Os trabalhos prosseguem alentadoramente a

próximo dia 13 do fluente mês o interessante Tor- que nos faz prever, como já dissemos anterior­
neio ele Lance Livre para. Veteranos, Individual. €1 mente', êxito absoluto.
POl' Equipe. A regulamentação que regerá o citado' Na recente reunião acejeana ficou esclare-«
Torneio já tivemos ensêjo de publicar. Desta foro' cido que os' clubes participantes do Torneio der'
ma, todos os nossos desportistas já devem estar to- Lance Livre para Veteranos, Individual e por E­
talmente inteirados do assunto. quípe, para fazerem as inscrições de seus atletas;

Pela movimentação que se nota nas diversas terão que enviar à «A Noticia» um ofício com OI

agremiações joinvillenses que praticam o bola, ao nome e idade dos atletas, acompanhado da taxa'

cesto, não temos dúvidas em antecipar que mais estipulada no regulamento. Não serão feitas fichas'
esta. grande iniciativa da ACEJ alcançará estron- especiais para 'inscrição, valendo como ínscríção \

doso. sucesso. Tivemos informações que vários clu- individual e por equipe a relação que constar no

bes estão em condições de não somente apresentar ofício que mais acima nos referimos.
uma equipe de 5 atletas, uma vez que possuem Esta medida foi adotada, com o objetivo de!
material humano para formar até dois quintetos. facilitar o trabalho de contrôle, uma vez que -des­
o que lhes facilitará sobremaneira' o trabalho de: ta forma os atletas de uma equipe ficarão agrupa­
seleção de encestadores, dos numa só folha de papel, fato que símplrücará

Até o momento 'Os clubes' interessados ainda
bastante o' andamento e supervisão da prova. Esta"
medida também dará menos serviço aos apontado­não se manifestaram públicamente, fato que den-
res e cronometristas, daí lterem os diretores (iatro de mais, alguns dias deverá ocorrer. Tanto o-
ACEJ optado pela, sua aceitação.Ginástico colho o Guarany, Cruzeiro, Palmeiras, Com referência aos atlétas que participarão doSargentos, estão capacitados' a se inscreverem no
Torneio, podemos adiantar que quase todos os azes

Tcrneio de Lance Livre para Veteranos. Aliás, di- do bola ao cesto joinvillense do passado, estarão
versas sociedades já estão convocando os seus atlé- presentas Grande número de verdadeiros craques:
tas veteranos para entrarem em contacto com suas do basquete de antanho estarão se apresentandodiretorias e acertarem os pormenores. no Palacio dos Esportes, para, satisfação dos sano'
Na segunda-feira passada os diretores da ACE'J desistas. Os primeiros nomes deverão surgir aindat

estiveram reunidos, sendo debatddos pontos do esta semana. Embora já tenhamos em cnãos alo;
Torneio de Veteranos, estando quase que pràttca- gUl1S nomes, estamos aguardando outros para as
mente todos os pormenores solucionados. Na pró- próximas publicações.

Preliminar
de Estrêla
x Floresta

.

Como prélio p;'eliminar que
antecederá o choque entre Es"
trêla e Floresta amistoso de
.domíngo próximo na Vila
Baumer, teremos a realização
da porfia que reunirá Arsenal
e Aviação, duas boas equipes
da

.

nossa "segundona". Tan­
to o Arsenal comei o Aviação­
são equipes que apresentam
em suas linhas bons mane­

jadores da redonda, o que nos
faz, acreditar ql.l,C em muito
ganhará a tarde futebolística
da Vila Baumer com esta pre-:
liminar. Não há dúvidas que
o Estrêla foi esmerado :13,

; programação da Festa de Co-
locação de Faixas em Seus

Campeões do ano de 59.

Ivo fêz uma
boa partida

O zagueiro central da Sele­
.ção Catarrnense de Futebol;
Ivo, no domingo que. passou
voltou a vestir a camisa alvi­
negra do Caxias F. C., no pré­
lia amistoso frente ao Flores­
ta. Não se pode deixar de di­
zer que Ivo. brindou aos pre­
sentes com uma boa partida,
apresentando muito do rute­
bol que sabe. Chegou a sal-
var um tento que parecia
certo para os tlorestínos,
numa forma já conhecida por,
nós, através, de sua atuação
na Seleção barriga-verde, . A,
maioria dos presentes ao [õ­
go taxaram de boa a atuação
ele Ivo, considerando-o' uma

grande atração.'

Prepara ...se O

voleibol do
Faixas para

Satisfeitos
,

. \.'

os Pernam ..

bueanos
RIO 2 (Transp) _: Passa­

ram pelo Rio com destino a

Juiz de Fora os jogadores da
Seleção Pernambucana, mui­
to satisfeitos; dizendo que a

vitória sóbre os. Paulistas, foi
mais 'fácil que a sôbre os .ca­

ríccas. Gentil Cardoso disse
que a Seleção Cacareco pa3�
sará â ser girafa que é a

maior

. ,..

ocampeao
Cr�uzei�o , Estrêla
A S.E. Cruzeíro 'do Sul I '

conttnua em francos prepa- Com o fito de colocar as
ratívos para o Campeonato I faixas de Campeões ele 19;:;9
Sul Brasileiro de VOleIboll da 2a Divisão de Amadores
Ma.sculinÇl, a. ter lugar. em, da LJF em

\
seus valorosos a­

melados de lVIiarço, na cídade •

tletas o Estrêla E. C. marcou
de Curitiba, competição da para � tarde do domingo vín­
qual participará represen+] douro, na Vila Baumer, 'um
tando Santa Catarina, en- amistoso com o Floresta F.
rrentàndo Gaúchos, Para- G., líder absoluto da nossa
naenses, Paulistas e Cariocas. la. Divisão. Além do belo es­
.:) programa de treinamentos petáculo que será a colocação
,vem sendo seguido à risca, de faixas nos jogadores do
'estando marcado para hoje e Estrêla, terão' Os desportistas
amanhã, às 20 horas" no Pa- doinvillenses, ainda, 9 ensejo
lácio dos ESPQrtes, mais dois de assistir um bom espetáculo
treinos de conjur1to. A dire- futebolístico entre estas duas
ção técniCa do voleibol, cru- poderosas esquadras. Bom

.

o

zeirznse está ·coÍ1.voGando to' programa eportivo ele qomin­
dos 0:3 seus atletas :gara ·�ste3 go próximo na Vila' Baumer,
treinó,s.

.

à tarde.
.

J..EITOR AMIGO: Torne-
se sócio contrib.uinte, da Socie­
dade de Amparos aos Tubtlr­
culosos Pobres de Jomville.

minense, Botafogo, Vasco, Fla- I peões Fluminense e Palmeiras,
mengo e América atuarão pela I na. ul�ima. rodada, será no Ma-
FMF'. \ racana.

.

MANTIDA A TABELA 'A tabela, se bem que oficial,
NUl\-ffiRICA deverá ser modificada, com an ..

Conhecido os competidores, tecipação, porquanto tudo se fa­
não foi difícil se fixar a ordem rá para se terminar mais ced.o:,
dos je:gos. Isto porqul;:, b,á' uma.. pelo menos dIa 15 de abril, para,
tabela numérica. aprovada pelas facilitar à apresentação dos jo.
duas entidades, de forma. que su- 'gadores à CBD para os jogos in­
bstituindo-se pelos clubes., chega- ternacionais na RAU.

St ao desejado. Este anG, São A tabela, dentro do esquema
Paulo terá menos uma partida, numérico aprovado pe.las Federa�

etlquanto que o· embate dos cam- ções, é a'seguinte:

No Maracanã, o encontro dos campeões

Tabelai do
«Roberlo Gomes Pedrosa
o Departamento Técnico da

Federação Metropolitana de Fu-'
tebol já elaborou a. tabela para o'

Torneio «Roberto Gomes Pedro-
sa». A competiçào começará) noPelo Campeonato Brasilei- dia 9 de março desenrolando-se

ro oe Futebol teremos na da- até 17 de abril com partidas nao
ta' de .hoje, eX? São Paulo, no quartas, quint�1!, sábados e de-
EstádIO MUnIGlpal do Pa- I .mingos.
ç,u'?mbú, o sznsacional encon- O futebol paulista será repre'-
tro de Paulistas e Cariocas, senta.do pelo Palmeiras Santos ,

na últimá rodada do turno. O Corinthians, São paulo'e �F.:tu�:,
encontro desperta......a atenção guesa de Desportos nesta ordem

':j! J .

g (; r aI, uma vez que de colocação, enquanto que. Flu-
ambos os contendores estão T

colocados no segundo posto, MARÇO'
c', lm dois p.ont6s perdidos,
fruto de derrota frente à Se­

leção' Pernambucana. Tanto'
Os Paulistas como os Cariocas
deverão dar o máximo para a

vitória ,se quizerem manter
psperanças ,de título máximo.
I), Paulistas são apontados
como os favoritos.

)
,

Rio

I

BOTAFOGO X PORTUGUESA
VASCO X PALMEIRAS
FLAMENGO X PORTUGUESA
FLUMINENSE X SANTOS
FLAMENGO X CORINTHIANS
A�RICA X BOTAFOGO
FLUMINENSE X SÃO PAULO
VASCO X SANTOS
AMÉRICA � FINMINENSE
F�MENGO X BOTAFOGO
AMÉRICA, X VASCO
BOTAFOGO X FLUMINENSE
AMÉRICA X FLAMENGO
VASCO X FLUMINENSE

4·.a-feira - 9

5.a-feira - 10
Eábado - 12

domingo - 13
'ta-feira - 16
5;a,-feira - 17
sábado - 19

domingo - 20
4·.a-feira - 23

, ti.a-feira - 24
sábado ....:. 26

Qomingo - 27
4.a"feira '- 30
5.a-feira - 31

BOTAFo.ao X SÃO PAULO
AMÉRICA X CORINTHIANS
FLAMENGO X FLUMINENSE
VASCO ·X. BOTAFOGO

.

AM1tRICA X PALlVIEIRAS
FLAMENGO X 'VASCO
AMÉRICA X PORTUGUESA

BOTAFOGO X SANTOS,
. FLUMINENSE X PALMEIRAS

Torneio
A ordem das ,partidas

São Paulo

SANTOS .X AMÉRICA
CORINTHIANS X FLUMINENSE
SÃO PAULO X AMÉRICA
PALMEIRAS X BOTAFOGO
.SÃO PAULO X VASCO
PORTUGUESA X SANTOS
PALMinRAS X FLAMENGO
CORINTHIANS X BOTAFOGO
PORTUGUESA X PALMEIRAS
SÃO PAULO X SANTOS
'PORTUduESA X CORINTHIANS
SANTOS X PALMEIRAS
PORTUGUESA X SÃO .PAULO
CORINTHIANS X PALMEIRAS

SANTOS X FLAMENGO
PORTUGUESA X VASCO
SÃO PAULO X PALMEIRAS

CORINTHIANS. X SANTOS
PORTUGUESA X FLUMINEN�E
SÃO PAULO X CORINTHIANS

CORINTHIANS X VASCO

SÃO PAULO X FLAMENGO

Pernambu- Convocação

\ Dr. OTTO FREUSBERG
MédicfJ diplomado na Alemanha e no Brasil ABRIL

sábado .2

11 DOS OLHOS
. ��=i��� �

i�
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.
-

.

-

.\

sábado - 9

domingo -10
Ho'spitol "São Sebastiã,o" --_ Flor!an6polis 4.a-feira - 13

,�
,

_ Telefone: 3153� �it�;��a · i:
�

_

li j
._ SI i C ?

- domingo - 17
. - ; ã Ü ã ti a Êi ,..; = ? �

=-================.m�=_.==============;==========�======
i";--, Gunga e' MassGneiro Serão Homenageados
A Associacõa dos Cronistas Esportivos de- Joinville, na próxima sexta-feira estará realizando um' jantar no ,qual serã? ho�enagead�s os. integrantes �a Seleção CatarinenSse',Ivo. Gunga e Massaneiro - Na reunião de se,gunda-feira. p�ssada na AC.EJ ficou assentado que ês�es €.sforç�dos cldadao s qu� too brtl�a.ntemente mtegraram a nossa. e-
I .

- _.

I· ter-ramehte merecedores do que se vat fazer - Alem dos elementos Ivo, Gunga 12 Mas sanelro, ·devera tomar parte no Jantar de 6a.-fel ra o senhor Darcy PereIra.ecoo, soo n
.

.
"

N- od' d' dI'" t'Pr�esidente do Caxias F.C .. como convidado especial: - O jantar acejeano terá lugar na. ChurrascarLa Rex, as 20 horo� - ao p
_

enamos elxar.e ouvar a iniCia IVO

A.-(O· seJ"a' oferecer um J'antar aos bravos joinvillenses que integraram a Sel'eção barriga- verce _._ Todos os aceJeanos deve-rao tomar parte' no Jantar. ,< i�.� )eonOF ou ,
. , _

I

canosen­

frentarâo
Mineiros

O Internacional F.C., con­

vaca todos Os seus atletas -

diretores e associados para
uma importante reunião dia
4-2-60 (quinta-feira) n2.

.qual serão debatidos ássun­
tos de grande interêsse ao

clube. A reunião terá' lugar
na sede social do clube.

Após dua., belíssrmas vitó'-
rias, a primeira frente aos

RCa,rioca� e a segunda Gontr,a., eune""eeQ:3 Paulistas, ambas no Esta-
dia ela Ilha do Retiro, em Re-

h
·

cife, a. Sçleção Pernambuca- oJe ana vai deixar q ,seu "retiro"
para jogar noutras plagas.

JD;D'Terá a Seleção "Cacareco" no,ssa.que enfrentar os Mineiros na
..

noite de hoje, na cidad.e -de A ,Junta Discip'linar De.':;-
Juiz de Fora, em Min.as Ge- portiva da LJF estará reunidarais. Serão dois extrem:Js 3m

na noite de hoje, para a suaconfion·to. Os líderes invic-' f:o.stumeira sessão das quartos Pernambucano::;, e os lan -

tas·'feiras. Está em pauta a
terna·s Mineiros. Muita coisa citação feita na última reu',
poderá acontecer ainda após nião, em qUe é intimado o a'"
a rodáda de hoje do Campeo- tleta AlCides Nascimento, do
nato Brasileiro de Futebol, Operário, por ter infringidoúltima do turno.

.b artigo 257 elo CBF, por o�

casião do cotejo Operário x

Fluminense, devendo prestar
esclarecimentos no Processe>
Nr. ·["30. Como se recorda,
êste prélio foi encerrado quan
ido faltavam 17 minutos para ,.

a sua compiementação. Pa- .<>'

l'a a reunião desta noite está.
em pauta somente o -processo

MAL.ÁRIA
O Serviço Nacional de malá­

ria evita a propagação da ma­

lária dedetizando as casas uma

acima.

vez por ano e curando os do­
entes gràtuitamente com com­

primidos anti-maliricos .

)-
====:::::;::==:::::::::========�=:-�=-..

'

ÇOMEÇA DOM.ING,O A DECISÃO' ESTADUAt.?:';:
PARANAENSE

.

Vai ser iniciada, domingo vin­

douro, a decisão do título esta"
, dual de profissionai.s, que a Fe.

deração Parana,ense de Futebol
efetivará, para apontar qual 'e

campeão da temporada ofidal de
1959, no Estado.

'

Estarão se degladiando, na, 0-,

portunidade, as equipes do. Cori­
tiba (campeão' da Divisão Extra)
e do Londrina (laureadG na' Di.
·visão Norte), indiscutíyeImente,
os (iois melhOl'es conjuntos, nai'

atualidade, do futebol da derra,
dos pinheirais».

EM CURITIBA A PRIMEIRA
-

PELEJA
O cheque de- domingo prÓximo,

que' será o primeiro da '«séria'
melhor de três», será ,.disputado.
no Estádio· «Belfort. Dúarte»,
nesta. Capital, e o interesse quI'?:
se nota em torno dessa batalhá,
é algo de incomum.

-

Os londrinenses deverão che-i ..

gar sexta,-feira, em Curitiba,' e
trarão consigo um número ele­
vaôo de afeiçoados, com a finaM'
lidade de incentivar os seus fa,.

. voritos, nessa batalha.

Rapidez - Seguran�a.·_ Confôrto
oferece a TRANSPORTADOR.A ANDORINHA,

entre Joinville-Jaraguá-Blumenau
JolnvUle ii. Jaraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 15 e 16,30 horas.

Jolnvllle à Bl8menau: às 6 - 9 e 15 horas.
Blumenau à Jolnville: às 6,10 • 12 e 15,30 hs.

Jolnvllle à Indalal: às 9 horas.
.

IDdalal à Jolnville: - às 8,30 e 15,30 horas

AgênG:ia: Rua 9 de M'arço, 607
Telefone: 522

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C,.
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Ser.vi:ço semanal para, to.�D.s. os portos da cesta do, Atlântico" des E&tad.os: Uhidos.

e C'frnad'â. -- Receoe carga e passwgelI;os
�---,

São os seguintes os navios empregados n a Linha ?:as Américas: - os paquetes:
"Brasil!' _. "Uruguaty." e Argentlna" e 0'S· l'iIlal�ws' RllMtQs.: "Morraaclertc" - "Mor­
I'J;l-�email" -. <LM0l'mae.0wl" - "MlQrnaae:1:iG!.e" - "MUrmacteal" - "'Morrnacsurr,"­
"MOI'l'l1acstar" - "Mormacswan" - "Morm aemr" - "Mol'macdawil" e· "Mormacmar"

..

ROT'l'ERD:A:M Z'llJm AMEBIKA 1.IJN'

«MIRFAK-N)� - ltl-2-f}Ü - com carga rmportação da EutQ.Pa-

------------------------------------�------------------------------�'

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & et)'S'

LINHA DIRETA AMEruCA D.0 SUL - AF-RICA OCIDENTAL

Amétfca. do. Sul: .Rio de Janeiro., Santas" Rio. Gr-al1lde, Montevidéo e B. Aires

AFrica OciUental: Ab.idjan, T'akoradi. RC.cra, Lagos, Matwru., Lobito

I'ara Fretes, Passagens.·e mais, in�ol!maç:ões .. com os AGENTES

C A. R L O, S' Me O, E' p C K!' S� A. -- Comérc,to e l'ndústriCl;
• -- FILIAL -- �.

SAQ FRANCISCO nn SUL.
-. Teleg�;nna �.OEFCKE

-

.TelefOlles 206.;,252 e.260' "I!õ������.fi®.��n���������+�t�����)�I .".

LLOYD,
\

(�ÀTl,fMÔ'N:lO NAClONALJl
&eeJt.· carga· para entroS' clestmo8 dentro das roto acima mediante privla r.uto�...
-----'------------------�--------------------------------------r_-------

DATA
«HELGA SCEROERDER» Em Porto - Cau'!"egand'O para São Vicente - Á'vonmouth

SO.utb.ampton. _. Londre:s - Hull - ALltuer pia - Rinttel1dam - liIl'em:en· e Harmburgo.
«LOIDE CHILE» - to;-2''-60 �- Gav.r.egau:ái para Ca,sallila;nca - Tanger -

Gibraltar - Oran - Alger' - BarcS' l011'a. - Mau:sei'l1e - Nápel'lls e Gênova
«NORDPOL» - 14-2-60 - Carregará pa.a Hav.l:e - Elunquerque-

Londres - Antuérpda -' R'€lt.terdam - Bremen e Hamburgo
«L01DE PERú» -·21.-2-6J) - C:ail.�l:eg;ará, p.a'l'a Ha'Vre- _. Dunquerque-

Londres - Antuérpia: - Rat têMam _. Bi:emen. e Hà!l.'ltÍlbcu:go ,,�,.

«GABO'FRI())) - 2-3-60 - Carrega.rá pal,a_ Hiavre· - Dunquerque-
Londres - Ântué:upia Rott'er dam - Bremen e· Hf!;mbul'go

«NORDWIND» - 7-3-60 - Ca-rrega-!1á para HavI:e _. DUl'l'cyueraue-.

,Lond:r.es - Antuérpia - Rotte}' <iLam - Bremen e Hamburgo
-

«LOJDE CUBA». - 10-3,..60 - Canegará. para Casablanca - Tanger-
Gibral:tar O�'an - AlgEr -- BarGe!lon� -lM.&rseHle - Ná-poles e Gênov,a

B) _. O LLO� BRASILEIRO, recebe taro bém carga. com transbor.do, em Bremen, Ale�
ma:nha, para. portos dos seg.ulntes paiíses:, Diinama,rca, Noruega, Finlândia .;. Polônia,

! S. Fi·ai,l'Gisco-B-. Aires

«Ravensberg» ... •• 3.2

«Cap. �a,stil1e», .. .. 24.2

� r�,

" Aceita carga e passageiros : €'(lJLl1'JMBlUS Ii.INE
próllfimos n:..n·ios aO. e,scalar
«Santa Rosa» .. .. . 27.1

«Cap Ortegal» .. . .

«Sa·Illta Teresa» .. ..

«Santa Ursula .. . ..

26:.1
6:,2·
9.2
15.2

f
:
,

i
i
I

Para a Europa «Cap, Roca» .. .. ..

«Santa Isabel» ... .., 2(L2�
26\2.«Cap Finisterre» ...

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camarotes', todos providos de banheiro e ar

Cilo�tl.iGlOna;do, cem.. acamo.à.aç,õ.es. ij.ata. 28_ Ila$ag,e�os em .li'l'lmeir,a
.

Classe.,.
PARA P.I1\SSAGENS', c:JiWlGA Ec DEMAIS INFOOJ.\.t&(;.'JO'ESI. D..tR1Ji'AM-SE A

Asênera' Ma rítiimoc 'JRUP'EL" LlfI)A....
.

SÃO FRANCISCO »0 SUL _,:._. 8an� €latarina.
Rua Mal, Floriano 46 -:- Caixa postal, 29 -:- Telegramas: "TRUPPEL­

TELEFONES:: - 21�, e 291

BUENOS AI,ltES

I «Salta» ..

«Yapeyú» '"

«Corrientes». •. •• ..

<�Salta» ..••......

.1

A H·OTICIA PÓ'grna ,.

D ES ENVO�LV I:MEN:TO DAA\f�C.lI;L"'fURA

MAIS

SE6lJ,ROS ,os NiO-I,
DESC.oRKIt1i'A. No.VA FON.-TORES A �AT.O DO; Q_t'E TE PARA D'ROGAS CON·

.

A PISTÃ€)' 'l'R;� jU'{'1'EP.:IIDSi€LERO�,E
A, 0l:ra.. lines Mandl, biJoquf­

Os mot'ores a jato atual- I mica GEl Co1'égio de- Fís'i'cC0S '"'

�'!����������!�������������������!�!!�����������������������'m��w��n�w�oo�l�m��-.� U�����
.-

� �.. merciais têm-se mostrado 20" de, (iJQllll:m!3iR, Cil.Olnunl:com re"

;:L.-====_========_==:"A:====_=============P:....====:..:�::.:m=::::;...... v,êzes mais seguros do que o.S c€r:>.temen:.tfr à' SocIed'ade Q.ui- I

t
H A M B U R I!!!

_ ft'!. I,. 'D'.. A., u.". II:!, R. r:,' K' Al,' ....".1 I, S ,. H II! motores comuns' a pistão, re� mica.. Norte-Americana ai dles-

�':,'.
. Q J" " A PR a:; .M .-... "" a.;; I velou a Agência. Federal 'e coberta de ·uma fon.te abul'l-'

D Â M P F S C H' I: F r,À M; D TS' G r· S E' L L S II'" li:I; "" F T Aviação dos Estados Undos.. dante de.,uma subst.ância que! J' .... . : ln< -, iõ,' . "" A ft
' .

d
. .

d t r PeIQ. :presente- edital, em cumnrirnento a;o disposto no
I:.' E & A

•

k ; O estudo realizado cobriu as po era aJu. ar a con ro ar o i
2.�, do art. 2� da, Pm'tru.:ia; Ministerial n� 39, de 2 de agôs-tot

. g' el r t - '. DI, $. I: Dr C ';! J 0pera:410es de ,àuas das quat,ro . endm:e.a:irnento Gias- artérias-.
d� 1.944; fiGa, convccada a Assembléia Geral Extl:aordinária<I

' C I A, H A M B tli R G U E. S: A S tl- L. -,A M, E R I. C' IA N: A ,�companhias nor.te-rumerica -

. A sub-siã:ncia �r: q:&tã�staé. da; Asaociação PmIis&ional dos Oficiais Marceneü:os e Tn-
<.' Serviço regular e rápido de passageiros' e carga entre

"

nas que utilizam os serVIços.. uma, enzIma C' . ma, e -

balb.ador.es nas. Indústrias de Serrarias e de Móveis de Ma�,

Alemanha (�ambnr.g,.Bremen), Holanda (Amsterdam).., I COLUMBUS-LINS dos Boeing 707 - a Pan Arne�· se. Até agora., a e'las-tase.· só,
deii:a, do.s. Trabalhador.es nas Indústrias d'e Móveis. de JUnco

I. BilastIj ll!1mgual e Argentina- Com llnfia; para po:rtoa de' rie.an em v:')os·'para o estllan'- tinha .s:i'd:O eflCOTltl'ad!a em, i
e Vime, de Vassouras, de Esli.ôvas e Pincéis, de Cortinados e

.... 1 t d"'" geir.o:: e a TW1'í- em vÔ.o.s do.;- minúsclJll�� qmm'lit�d!ade&. A
EstQfos., d�. J.oinvi11e·, pata., às 9 (nG.:\!e) h.onas do dia 2'0 (v.,in- ," CO",o.8\ es· ai qS EE�!J"'''' New!

t d _"_ "."'. I d �. �

I YOflt•. B.altknor.e, P.hJ1adbi�· I m.ésticos,. Revel®u o ,�s u (') lX1 a - Lviana comunICOU a es-·
te) da GQuente mê-s de feverefro, ri·3J sécle seciail désta Asso-

Phia. Boston' e Na:DfODí:,
•

€lue, em cinco meees, Os jatbs coberta' cl'e urna. ê-lastas-e pro- cja;ção; á Rua Engenheiro Niemeyer, m 40 _ .1� Andar; de-i' ala TWA completaram '18.381!l· .duzida. por bactérias no. eorpo Iiberar sêbi::e o reconhecimento' cromo SindicatO' da- respectiva;!
! hor.as de voo hfJilv:endo sõ- hl.{mano. A elastase baJ€terial categflria profissionaJ.I m€11te. dQiS' desIigamen tos. é de. um tipo que cresce Gom. '.E
preventivos de motores-. OS: faciUda-de em. laboratório, sén

'ii
Jeinvnre, 1':' da' Fevereir.o de L9BO. !desligamentos não chegam aI do q_1lle· .se

,

estudam p1'es-ente:- Iconstituir falhas dos mo.to;- mente�,. Jnetodos p:aJla SUa fa-'
. .M}'F.RED'O DAVlí:T I

re,s, mas são medidas pre� brica,ç�!-sem'eJ?�Ii!-te::3 aos, qpe' ,

Presidente
.

Iventivas tomfj_das para :evÍi:- produzem l'i:enl'c1lrir,pa: e outra.s
'

tar exatamente fall1:as ou da-' drogas. ) •.8rlltl !fifI &:, .,.pr,!; • ...,....,•• Pi. '·1 ••"piB ••••m. "'" I' P'" II ",,'" :1,112 "II! II lA ti "' ''LU.:! :
nos aos m@toxes'. Os jatos d2ll.

� 'I'p'an-Americ'arr vo'aram 64 mi[
;' 'lir0ras. el;rJ. 110/ masas, COl1l'l ápe­
I: nas cm..co· d�.sligamel1Itos pre,­
j ventiv:os: Dêsses' sete desIi­
: .' garnento&, dois requereram SO"
I

_ 'rmmte pequen@s' ajustes sem.

===================:====================��', tBea.e.3.sida-de: de remoção de

l::_��-����������������"�Eª,.,ªª'ª,�,ªm�.ê:"!!.���!!!!!!.�*"'���!!!!!!�ª!�!!!!l"i.i.ii9"?'" qual@erpeç.a..Umengenhe1-�a.!,,!.:.! ••••• •• ·P.· M.
... --=-..d

':no àa. AgênGiro Federal d&

UI tA ..·· � � N' e ao·" d' "UIt 'ma'iP Aviação norte-americana de-'
N :{), l.a rgen;a;.ma ue ..av g "IOU ie ra .

'. IL. : clar:Oil.'1: GJ,tlé: 11;. segl.lr.amça quase;"
•

"-.

DODeRO' UNES fantástica. .d:0� motores � jatoi: '

Serviço regular de 'Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sul � se deve Pllmc1lila>lme-I'lte a sua; ,

também entre o Medit.erraneo e Si América 0.0. SUIl com modernos e rápidos.' ! f ;simplicidade, !,!ois possuem;;
_.--_, pa:�tretes!. I muito, meuo!' lllÚmero de pe�:

pcRQ�ml�S; SAtiDAS DE, S.ANl/OSo PARA::
.

ças do q:U:e. os motores a pis-

I'.
VIGCD. A�ST�?�M' r N�PO�ES' e GENOYA:

II!
tão. 'I:

.

, e HlA:MBW'RiGQ 1V160" LISBOA,.

� l' 'AMPLIAM OS EUA SUA ES-.
I

H:� I' :�����:: H :!�r!�n;�,;' .... �: '. 3U i I' ,€OLA ��J:���E�TO i

'I�''''''
24-2-60 '�RQSSETTI"

16i..3. '. «iYarpeyú»,... 2I.5l <4Corrientes»:...... 23',4" .

A Cffimissão (;te En�rglU: A-
. 22-3'-60:" Rl:JiB'ENS"•

f tâmi€a clers Estados UnIdos> ' .

Serviço R\')�urar e Rápldb de Carga €\ntre OS' portos dos Estados Ul'lidbs,. Brasif, U'ruguay
J

am.pliou o pr.ogllaNla de trei-, (>
e Argent1na. Escalando: - J."lorianópolis (Ra tones), Soo, Fl!a1lcisCQ' do, Sul, Paranagw];, inazoonll.o! GJ:@ SU-a! Escola :Er:ter- � �' 15-4-6,0:"MA.RJE: SKOU"Anton1na, Santos, Rio, Angra dos Reis, Reci fe, Cabedello, Baltimore, Filadélfia, New nacional de Engenhana e'; I

(i

York'e' Bo.ston (iAtlantico),.New Orleans e 11 oustoil (Golfo).. ,Qiência. Ntmle'm:,�. a. f1.m d� aju-' ;
. Emite-se' "Psss'agens de cbamad'W" dar a sa;tisfazer as· maIS no.-

PARA PASSA.GENS, FRETES e DEMA IS INF(}RMAÇÕES. DIR'lJAM-SIl' Ai vas neo-essícd.adie.'ii ,cIentifica::;"
AGÊNCIA MARíTIMA TRUPPEL lTDA. das nações de todo o mundo .. ;

Ii!AO liI'RANCJ:SCO 'DO SUL' (Matri2l:)1 - FOll�S: � 217 e- 297 - ex. �€l.stal, 29 A eSGo.Ia está localizada. no· I

J.G)1l:tN:\,\l,LLE. - Cais.· QOl.:J.ae ID!Eu" 4:6 - Telefone: - 38l!. - Cl't-i'xa, Festal, 170 ,Labcllll'l,tõrio . de Argonne, em I
;.lURiJiTH3A - Ri'li.a; Ml3ill.. Deadi1>nll. 4691 2� - Si/' 208'-. TÊ!r� 5.l:l20; - CX1.. P., 764 1 1:Jemo1J:'ll, Illinois, perto de' I
P.A!RlA!)4'AGtT'&" - R'Uá.. J'U1lia<, 6fa CiJQStro, 104 - 'Fei'.. � - 50t:·_ Ca-i�m Pb5tal,. 33 , JChieatgo., A escola foi criada �
AN·'limN1NA - hJvmlii1l:a;· Conde .0a\11a!.1aZzo. s/mj. - Ter..:. - 641 - me. Postal, 26',

;.
em. 1955 como parte do. pro- I

ITAJAf - Rua Silva, 41 - Telefone: -- 422 - Caixa Pbstal, 69 grama do Presidente Eise- :

FLORIANóPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Te!. � - 2212 -- Caixa Postal, 2 I ;nhower para auxiliar outras, I
, , ENDEREÇO TELEGRAFICO: -- "'l'RUPPEL"

,

, nações a det,envolver Os usos 1

�f_';;:;;;;'Sjiiiiijíijjíiõ.. ã'Qj;;j "ljiã iíãg;j:'üjQírã:õ; ti;; -iã=m;=;;;_iêe;;�,,",.!êíj. pg,cíficos da energia a.tômica.

\
.

ça. a- se aliterar após 65 días; a trrupalssandl'J assim a de 1957.
ÜI?C., as aiLllerreq:õ;es· são evidencia- Dentre os mU1'licíI!JLOS prod'lJl.tG..

O Departamento Nacíonal da Produção AmmaJ prevê, em seu
das a partír da 3" semana; na' !lés de milho, SantlJ; Catarina, a-

plano de' trabalho para o corrente ano, uma. dotação de cinco mi-
temperatura. ambiente de 3n�e:, a presenta os municípios, de .roaça­,

Ihões de cruzeiros' pata o prosseguimento ritos trabalhos ele desen-
decomposição se inicia após o 87 iD:a com 453.000 sacas e Seára. com;

I volvímento da avlcultura, a-canga da. Cernissão Na;cicillla-I de Avicul•. 'dia. I 430 mil.
, tura e em eumpríarento. a a.cordo firmado entre a Dívísão de F'o- .As exigências da vida, moderna Depois do' café e do arroz, e
menta da Produção Anímal e o EscritóriO' Técnico de Agricultura não mais estão permitindo o sis- milho figura como' o princip::il
Brastl-Bstadcs Unidos. A datação, representará a contribuição do tema. tradicional de fornecer ao produto da economia agrária da
DFPA ao «Fundo oonjunto; do qual também partrcípa. o ETA com

consumkíor õvo fresco, recebido Brasil.
'

eontríbutçêes em dólares e- cruaeíros a; serem: fixados para 1960. diàriaments- das granjas. Para, Re,c'II'Jir-sosDe conformidade com O· plano elaborado pelo: veterinário Paulo atender ao coràpiíeado mecanis:
, Fróís ciI:a Cruz, díretor .geral do DNPA, o «Fundo Conjunto». finan·- mo d'€> abasteeimento moderno, o à Â..griclfI·lt!ll·r.olcia't"á a, realízacão. d0S programas de, trabalhes Já, k'lÇá.dos para G Pl'O-'· avo figa;. estocade semanas € até... Para tracar ela líberaçâo d-aljéto ETA-42. (Â,vif\;ultU;;a;)' e opontunamente a:pr0vadOs, pelas partas. meses. em cãmares f'rigol'íficas.' imf)ortãncia: de 1 bilhão e 3(J!l!'ccntratantes. Esses programas constituem o seguinte conjunto de Felizmente, êle não se altera com milhões de cruzeiros destinados
planos: Plano de Assãstencía Técnica aos Avícustcres, Plano' de Edu-

a frigonífícaçâo. E:m boas condi-
. à S1i3i Pasta, o Ministro MáriG.

cação kv:ícoIa e- Plano de Informação AVÍ!lGla.'

4 ções 0 âVI) <frig.orfffcado conser- Mffiegne·tti, acompanhado da
A Divisão de Fomento da. Produção Anírnal prevê a realízaçãc va tôdas suas vitaminas, proter, díretar de Orçamente da Agir;do.s planos em regime de plena arr�culação. c.om. as S�cretarias ;de! .nas e outros príncípíos nutritivas. cultura, Sr . Auto Célío Mot'a e5-'Agricultura. e entidades de classe, deles partíctpando, ainda os téc- :ítle tem o mesmo valor do ôvo teve no Minist. da. Fazenda. Es�nicas/do Departamento Nacional da Produção Animal, e outras re- fresce e SIilU COBSumo não sefre-I ses neeursos são ilTI'pfe1le1ndívei.siparttções do Minístério da. Agricultura. nenhuma, ccntra-tndicaçâo. para; 2t manutenção dos trabalhosAtravés, do Plano de Assistêacía TéGnica. vai o Governo inten,

pr'
• ,

. de fomento e defesa da- prodrrção,sificar a assistên;üi. técnica díréta, ao avicultor, promovendo ínqué- i rtRC:l.p:a:lS:
f bem assim para o pagamenteritos nas granjas avícolas a fim de colher os dados necessários para; ,'r,od.ut�i"-eS €Ie' funcionários das antígas V-er-

as soluções dos problemas em que se debatem os avicultores. ..!' . e._·' bas globais que' desde a mês daGílie ..illd.DOS.
. janeiro têm os vencimentos €�SegUl'ld0 o. S:ervi'Ç'O de Estatís:j,-i;_- a;t1'azo.

ca da: Pnoduçân, do Mimstéri0· d'a
..

_ ,Na< conversação mantida com e
'

Algl'iculit:ur:a" os maiores produte. titulan: das Finarrcas o Sr. Mene,res de suínos, em 19:58, foram as
gfrettí ponderou que a falta de.Estados, de- Minas Gerais, Rio '

r:< d d S I S- p�' p..

'

el)itrega dos recursos normais está'""ra.n e ou, a@ "lliO, a-ra-, ... d
,.

d'f' Ida ',

S t C t .'. B h'· O'
acarreuaI!I o Sfl:Ias 1 leu .cesna, an a a allna e a la, .

.

ti"'d" . .
..

� -=

:Qnimeiro figurou com 7.S05.000
as ao· � aae�r agro-p.ecuan",s . .colI!

·

unidades, o,seg.unrlo:c.om 6,534.000
VIsta dISSO, ()' Mhnstro da Fazen-

·

'e' o terceiro CO.lill 5.103.000. A con.- d� autonzou: o chefe' de seu ga�
tribuiçã0' do Paraná foi de

bIflete' a; receber, para estudo, d
· �,385.QO(}·a de Santa Cata1:ina" I es�u:ema' de- �a.g�entos aprese

..�-
3l929'.COO e a, da Bahia 3.036.000

taao pe-Io SI. Auto Mata. Ecoe

cabeças:. 'Tais a;lgaris�es ultr,a;... que- elaborou O' pIano, acredita.
passam. os· de 19517. Quant0 ao var q)1e,. :J.pl'o:vado o esquema" todo f}

ler cla._Pl'·otiução.; 0& dados. acusam I. pess'Q'al' da: Agncult.ura pago pe­

cr$ 45.355.Q00.,00 para 0& Estadc.s'
. los r:cursas da LeI 1:489 tera o.

enumerado.:>. nt:c_eJj�me:nto ct� vencl!n�ntos A
re�

g:ll'lanZil:.c:os, purs com o. mteressE;
demonstrado pelo titular da. Fa-·

. zerura" tudo indica que neste mês;
de fevereü'o os créditos solicita­

A Sana brasileira de milho do
I
dos já estejam. em depósito' DO'

, ano q:ne passou está prevista em;, BancO' d'o' Bra.s�,l, como' aliás roL
12'J.9!I'7.00'O sacas de 60 quilos, ul- prometido.

, I

ÓVO,I FriglOirifi'C:Qidll
A frigorificaÇ.áo é o, processo

mais adequado para. ia::rantfr a

, boa conservação de quase todos

:, 'os alimentos; pôsto q]ie nã;g, alte­
rt ra a qualidàde-, o sabor e. a di.
,

gestibilida.cle à:os .. mesmos·, O ôvo,
I por exemplo, é l;lffi dos. alimento;;

que podem ser. conservados refri­
gerados por meses sem nenhum:
inconveniente. Em uma geladeira,
co·mum de frio constante de 3�G,
o Q'Vo se conSel:v.a perfeitament€j
cYurante.IOQ dias, .ou seiam�3· me�
ses;. no mínimo, A 8'.'C, êlEl' come.

•

oetenlla. mai;or,.es; c:olhettas co:m

�.

NAo HESITE"' ll!(!t COMPR-Alt EXI1A '

• c o M'E.L "''' .. esJarái adqpjri.ndc
O-Que- há dé:�ma�1.

Fabricamos. o adubo:
-COM'E'I'''\;:- pi' pj"",
tacõ'�S,; e.:m garal e.'

em feim.ulas. distirrtas
PI qualqu,.er. es;pécie.

de plantaoão.
'COMETl':- . o aàubo tndispenad->el

pc:xra uma bôa colheita..

Fabricantes. enc,clus:lvQS'. \

f:l ..un.u

'. Avenida.: 5rosil. 967

��Z3Õ.J -������u����
E: F. C. B: (Subúrbio)
cst. de.·São, P.culo

OIPOSITOS!' eH..

SAo Pl\U>O
ruo DE JANEIRO
PORTO ALEGRE

CURllflBA
Ruo Penda- Gomes. 130'

Cll:. Postol. 661 - Pono. 4-41&1'
BLUMENAU

ffuo Sí3:o Paulo, 593
€% PosJclS5,9· Fone. IZSO

M.J'At�1

8"ua Joaquim NoPuco, 170

Çolxa Postal. 66 . ro.ne: 586;

JG>INVILLE,· S .. C'ATARINA

D·E CI��NC:IÂ

23 2· 6t:Y "·RO··srOE"'_ ,'_. NJ' :,: �,'
'

u

,

.MiI!ho

ltiR. PAULOMEDEIROS1
Ad··V·O.'·g:g·d:o·.' . O f-,

'; "

. Rua Abdon B�tista, N·. 20 - Joiinville

..

i!Y�1
Âs�cidJll:.çio: PI1�fjssiíand' dos: O:�ici�j;s: �ar:t:e- 3!n:€uQ.S, e TrahalhadQl'es·IlGlS f11'dü.sfr,las, de: Ser- I

llItJ!rias; e· de' MóveiS' de- Ma;·dIeiirQl; d.® Traba­
lb,a:d'O.r.es il.a,S 1!nd'iís.tri;aSi dfe: M.ó.v;eJs de- Madei:­
reI dos ""rahcl&ad:ei1e'S' rf.('SS Ilr,ad'ústrms de' Má,....
V:e:iSi die J!Uir.t�Q: e; VintJe, de.)Vas&aD!fBs, tle' IS,...
covas e P:i:nc'éiS:" de, Cer..tifKI:dfcs' e' &fofreS.,

-- de' JOiinv-ilFe-

ASSEI\.1BLÉ·IA GERAL EXTRAORDINARIA.

Edital de Co.nvo::ação

.

AG-r..l&.TCT A MA'RI'T"Jl!, "SOUZA.' LTl\IfA" T ""DA�

�,
.

:.L..� "
. ..tl":I.t.I:.. ',', 't � .', ". ; Ü'.1. '.LIlI. .,:; '.

15-2.-6� "ANDES MARU" Cape Town,
Durban

East London e

He.ffósti e lLi,v.€:'1ipoD.:I'

Londres� HuU: €,' Tyne: D.odl

.

Avonmouth e Liverpooll
.

"R E.NIAi.T QI>Buw Mareclía'll FI�l'iaIDO n:.o 45 - C.aba. PIlS' tal n.· 44 - '.I:elegramas

São FrancISco do. SiIl _ Santa Catarina ,��j!-l.g"" Telefonês 188 e 233.

(

���������������.����
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Gra1Jes [boques flrmados sa Fronteira Sírio-Israelens
DAD·A ORDEM DE ALERTA AO EXÉRCITO

DA REPúBLICA ÁRA&E UNIDA
CAIRO, 2 (UPI) - A Re­

pública Árabe Unida procla­
mou ontem a, existência de'
um estado de emergência na
cíonal em virtude dos repeti TRÉGUA
cios choques armados ocorri­
.dos nas fronteira SíriaFIsrael.
Sabe-se que o govêrno enviou
reforços militares aos postai>

!!:'!!_!!!!!�!!!!!!!!!!!�
da fronteira do Egito com Is�

'"" rael. Um portarvoz de Israel
de alerta dada pela fôrças
armadas, da RAU foi revela­
da pela rádio de Cairo. A

proclamação do estado rie
emergência, equivalente a u­

ma ordem de alerta ao exér"
cito da RAU, foi expedida
depois de seis dias' consecutí EGITO MOBILIZA
vos de comunicados sôbrs ti" PODEROSAS FORÇAS
roteíos ao longo, da fronteira

,

.J:le Israel com a Síria. Os, in­
cidentes fronteiriços mais re

centes foram um combate
aéreo e uma batalha em

I
que

se diz houve muitas baixas e

que ocorreram durante a ma­

drugada do ontem.

D,I'A
...

A indústria, o .govêrno "e, os medicementos
A indústria farmacêutica nacional está em guerra aberta

com a, COFAR, reclamando aumento geral dos preços de seus

produtos, que estão congelados ha alguns anos. Falar em au­

mento (Ih peeço dos medíeamentos num país corno o nosso,
. que já foi qualificado de um ímenso 'hospitaol é coisa de cau-

sar arrepios,
Efetãvamerrte, a, maioria, do nosso pove precisa. de remé­

dios e &5' consome quase que na, mesma proporção dos' gene­
ros mais ·eSsenciais, o pão, a. carne, o feijão, a fartnha, E con­

siderando os nossos enormes problemas de saúde pública e

os espantosos contingentes de população aniquilados por ''to­
d� surte de enfermídade; o necessário, o indispensável é que
se fizess�e o maãor esforç� no sentido de manter os mais bai­

xos pcssível os preços dos medâcamentos, já que o govêrno
não tem condições para atender, através dos órgãos d'a saú­

de públíça, síquec uma, parte,mínima das necessídades do pu­
wc! neste setor.

Entretanto, .poderes públicos não pensam assim. Ainda

IllgO'ra, nesta luta contra o tabelamento da COFAP, as entida­
des representativas da indústria farmacêutíca divulgaram na,

Imprensa carioca um demonstrativo, dos fatores determínan­
tes da sua atitud'e ao pleit-ear «. aumente de preços, até mes-

, mo com a ameaça. de' suspender O' fornecimento de seus' pro­

dutos, se não, fôr atendida em suas pretensões.
Vejamos alguns de seus tõpícose .

I - Pela Un�ão
.

a) Extensão do Impôsto dei consumo a 40% de medi- '

camentos, antes isentos (antibióticos, sulf'as e sul-.

fonas) e prãttcamente, a tôdas as matérías-prtmas
químicas, também livres anteriormente de tribu..

tação;
b) AumentO' do ,dóla,r-fiscal de Cr$ 142,00 para Cr$ ..

1.74;00,. onerando ainda mais tõdas as matérias­

'Frimas: essenciais, dependentes de. impo-rtação" que

representavam 14% do custo final médio- da pro-

duçâo farmacêutica;
.

c) Aumento de salário ele cr$ 3.700,00 paea o-s
5.9()(i,1)() em São Paulo ,e RiO' (áreas principais da

produção Industeíalj ;
,

d) Desvàlorii�ção da moêda na ordem de, 50%, pelos
índices de, custo de vida, IW período de outubro de
1958 a outubro de 1959 (Conjuntura Éconómica,
número de, dezembro de 195�).

.

II - NO' Estado de São Paulo

a) Aumento 110 ímpôsto de vendas e' consignações

:1,,":',' ,

:��2��SOU de 3,4125 para 4,8%, o' que, representa

. b) Aument.o d.o· Impôsto de indústrias e profissões em

média 45%'. '"
III - FO'r aqtarquias, serviços concedido'S ou lrrre'ndados, -etc.

a) Energia - custO' 'k:wh - de Cr$ 0,41.86 para Cr$
0,65.86, istol é, 57,30%;

,

b) 'Óle,o combuS!tive-l - de Cr$ 2,37.8 para Cr$ 3,83.2,
ou seja, por litro, aumeDto de 61,10%;

.

o) Fretes, carretos e transportes - aumenta médio
de 42,30%.

IV - Encarg&S1 snciais

ComjJtitandlO'-se as cOJ1,tribuições compulsórias para,
dete'rm.inadas autl!-,rquias e inst.itutos: em va.}ores refe ..

rentes ao salário minimo vigente, a porcentagem de

aumento é, em média, de 51,28%.
'

'

Além dos, a.umentGs acima.; ligados diretamente aos p&­
deres públicos, ta,mbém outras indústrias subsidiárias (cêrca
de 40 ram3S de que de,pende' a produçao de medicamentos)"
nãO' sujeitas a ta.belamento .ou e<mgelamento, r'eajustaram
seus p�ços em porcentagens que variam de, 2'a a 210%.

,

Nã& estam:os énCa:IT'egado� de fazer a' defesa dai indústria'
farmacêutica ou d:e suas pret.ensões_ Mas, fatos sã;o, fatos. E
diant� do� que aí ficalllj apontados faz-se evidenÇe a, respon­

liabilidade dos poderes púl)licos pela nova e inevitável majo­
ração de p·reços cbJs medicamentos que se a[luncia.

"

'-
. ......,.�_._-... ----:- -:----_

..

REGISTRO �OLICIAL
Alvino 'Muller,' resid.ente com

sua espôsa, d. Ana l\'IuUer, na
rua Xanxerê, comunicou à

Delegacia, Regional de Polícia
qUe haviam desapareciçl.o de
sua residência ,suá,,, filhas
Leonita. de 16 anos solteira,
e Jocelina, de 19 anós, casada
e separada dOo mfj.rido. AS
autoridades policiais entra­
ram em diligênci�,3' e acaba­

ram por verificar que as duas

moças estavam trabalhando' e
residindo numa pensão situa
d� na rua Abqon Batista, nàs
proxim'idades do Mercado

Municipal. Com a interven­
ção da,s autoridades Leonita e

JOü2lina
.

resolveram retornar
ào lar, o que fizeram ontem
mesmo, em companhia de
'seus pais.

ENCONTRADAS AS Mo.­
�AS QUE TINHAM DESA-
.

PAREClDO DE CASA

,
i

Há dias, conforme na opo't�
,ltunidade registramo.s, o sr.

""
.

:' ANILIN ��S
Na,ftóis . -

.

. Coranteli dirétos
i'! Corant-es Romantren�

O,fertas: "

AD'OLPHO MAYER

Rua do Príncipe, 507
Caixa Postal, 373

� Telef. 337

f__��__J_Ó_I_N�V_I�L�L_E �

frÓRNO MECLINICO
"

"NARDINl",
:,.,

. . ,

I

1,50 Clms, entre pontas com

Caixo' NQRTON
PAR.A PRONTA ENTREGA

em

MÁQUINAS
Rua Dr. Jo5o

Co!in,269

/
,/

FARMACIA DE
PLANTÃO

Está de plantão. hoje a

,Farmácia VIEIRA, à Rua

do Príncipe 685 - Fone 214.

Mar da Galilia, zona .onde se

registram choques desde 4a.­
feira última.

Londres 2 (UPI) - urgen�
te 6 govêrno britânico
anuncio oficialmente que se

estabeleceu uma trégua na

fronteira. sírio-israelense hó>
je. Um porta-voz do,Mínísté­
rio do Exterior disse que' 'a
informação foi recebida pelo
govêrno de sua' majestade
através de seu representante
ante a. 'ONU em Nova York,
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"PLACARD" DO DIA
,

.'
Jerusalem, 2 (UPD - xo­

tíciás do Caíro informam flue
o chefe das fôrças armadas
da República Arabe Unida,
general Hakim Amer, se acha
em Damasco. Acrescentou
que o presidente' Nasser con-

ferenciou pelo telefone com
" Amer ao mesmo tempo que en­

viava poderosas fôrças. egíp­
das para' a fronteira da Sí­
ria com Israel.

, Im'postos a' Pagar
Na Prefeitura Municipal:

'I'axa, d'água (la.' presta-
,ção).

.

Na Coletoria Federal: Re­
novação da Patente de Re­

r' gístro até o dia 28 do cor­

rente, e pagamento até o

dia 20 de março.
Nos Correios e Telégrafos:

Registro de aparelhos de
rádios, até o dia 31 de
março.
Na Prefeitura de Guara­

mirim:"
Imposto Territorial (1? 'r.;e­

mestre) para terrenos ur­

banos e suburbanos, na se­

de e na Vila de Massaran­
duba.
Na Prefeitura ide Corupá:
Licença sõbre ativídades

c.omerciai.s, industriais, pro­
flssionais ou similares.
Na Prefeitura, de São Ben­

to do Sul:
Licenças sêbre estabele­

cimentos comerciais e índús-

ESPECTRO DA GUERRA
SOBRE O LEVANTE

(

Jerusalem, 2' (Upn O

espectro da guérra paira nes­

tes momentos novamente só"
bre todo Levante. Grandes
contingentes do exército eglp�
cio estão tomando posição de
combate ao. longo da chama
da linha de trégua entre a

República Arabe Unida e Is-

i rael. Um prtarvoz de Israel
disse que metralhadoras sírias
dispararam durante 10 mínu­
tos à meia, noite perto do

CAUSA DA GRISE
r

Jerusalem. 2 (T:ransp.) .

A crise entre Israel e Repú­
blica Arabe Unida é sôbre o '

direito de cultivo da zona des·
mtlitarízada, situada ao sul
do mar de G�liléia. Hoje nova,
lutas se verificam na '!tontei­
ra Síria-Israel .Exíste amea

ça de nova guerra no Ub'" ,

vante.

GARCIA &

FILHOS LTDA.

tríaís (l? semestre).
Aferição de Pesos e Medi­

das (contribuição única).

VISITANTES
Hospedaram-se ontem no

Hotel Trocadero, estando
ern JOinville a passeio o CeI.

: Ab',ílio Antunes Rodrígxies,
da. Polícia Militar do Para-

. ná; o senhor Karl Greeb,
do alto comércio de São
Paulo; a negócios encontra­
se em 'nossa cidade, hosps=
dado no Hotel Trocadero o

senhor Ayrton Luiz Dornel-­
les', securitário da Santa
Cruz Seguros, de Pôrto
Alegre:

CONCURSO D'E AD­
MISSÃO AO COLÊ­
G,IO MILITAR DE

CURITIBA,
De acõrdo com inf,')ir­

mações do Comandante do

- - �::szs:s:- §:=!!! e=: !!_ .. - !:,==:._� s .. !·:

, Colégio Militar de Cu�itiiJa,
serão aceitas ínscriçõés" pa
ra os novos candidatos ao

concurso de admissão àque­
le Colégio, até o dia '9 de
fevereíro de umo. Os ínte­
ressados deverão apresen:
tar requerimento anexando
todos OS documentos exigi­
dos.

CÂMBIO ,

i
,

No Mercado Livre vígora- ,

ram as seguintes cotações ':

ABERtURA

Dólar.
Libra .

Marco ...

Comp, Vendi.
182,00 187,00
510,00 524,00
44,50 45,70

FECHAMENTO

Dólar .

Libra .

Màrco. ,.

181,00 186,00,
507,00 521,00
44,30. '45,50:

PRló-CATEDRAL
.

Jdinvillense': Que poderá pensai de nós O' forasteiro que

sabe. �as nossas arrecadações anuais aos cofres dos gOV�nQ3:Municípal, Estadual e Federal, e, ainda, o valor da noss�l pro­dução industrial; sim,' que poderá pensar de nós ao visitar a '

nO,ssa atual Igreja? - A COMISSAO.
.

bÊ ;:;=í=üã: :ãSãããi55::5ÊÊ-ÊS5 __ j;

"Canos Eleitorais"Rua Blumenau, esq� Rua D.
Francisca.

End. Teler. "GARCIA"
Caixâ Postal; 516

JOINVILLE - S. C.

SANTO ANTONIO DO PINHA
2 (Transpress) - Por causa 'de'
1.500 metros de cano este distrito;
Sapucaiense quasi pega fogo. �

, que desde o ano passado o pre-'
feito desta cidade tenta retirar os
canos do futuro serviço de água.
O povo, entretanto não concor-'
,dou com a idéia, alegandO que
durante. a campanha eleitora!,
este pro}lletera utilizar o mate­
'rial no próprio local. Agora' pO"
rém"o c):1efe da comuna resolveu
por., em pritica suas intenções,
mas a pppulação impediu que os

funcionários municipais cumpris­
sem as suas ordens.

O prefêito apelou para a po­
lícia, e um reforço foi enviado
para o local. Todavia os milicia-

�i

Valor�zação econômica
da regi�G' d.al fr,o·nteira

'

s<udoest�
Rio ,2 (ÚPI) . Tomará

posse amanhã no cargo dô

superintend'€nte dQ .Plano de
Valorização Econômica da

r(;gião da fronteira sudoeste 00

sr. Waldemar Borges. O ato
terá lugar no gabinete do Mi'"
nistro da Justiça,. perante 00

tituiar da p,asta.

f TÁBUAS
-

E SARRA�­
I .FOS DE TODO O .

TIPO
TEM NA

TACOllNDNER

Ministro$ e 'deselmborr

gadore,s 'em férias
Rio, 2 (UPI) - Encerrou' se

hoje o ano jurídico de 1959.
Os ministro,'; e desembarga­
dores iniciam assim um perío�
do de sessenta dias 'de férias.
durante o quais somente as
varas civis e criminais estarão
funcionando.

Prooôcam Conflito
nos nada puderam fazer ante 'a;

reação popular,
Vendo mais uma vez contraria'­

da as suas determinações, o pr0-
feito pediu refOorço 'ao 5? Bata­
lhão de' Caçadores, sediado e111
Taubaté o qual enviou 60 solda­
d0s._Mas a esta, -altUFa 'os habi-,
tantes do Distrito haviàm .retira­
dOo os canos e' depositados na:

igreja. local.
Nesse interim chega de São

'Paulo um telefonema anuncian­
do que o recurso interposto pela.
Assembléia Legisla,tiva ao Tribu�
nal Eleitoral' tinha sido vitorioso.
Santo Antonio de Pinha,era mu-:

nicípio.
Inconformado, 00 prefeito dei

São Bento de Sapucaia declarou.

que vai impetrar mandado de se,

gurança pa,ra reaver os canO!

que tanta falta estão fazenda. m
sede de seu município.

QUARTA�FE,IRA
I 4 MILHOES da Fedel(al

, - S'EXTA-.FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO I,OTÉRICO

:_ o maior-
RUA DO' PRINCIPE, 445

Filial na
,

Av. Getúlio Vargas, 1345

Camunic.,
.

...

çao
Com prazer comunicamos à nossa dis tinta clientela e' ao público

geral que acabamos'de adicionar à nossa lin ha de fabrkaç,ão mais o

Trata-se de um 'produto de alta qualida de, caprichosamente fabricado' de mptéri�s
primas selecionadas,. e que apresenta tôdas as características técnicos necessárias para sa­

tísfa�er plenamente às donQS de casa nos trabalhos de:

Lavagem de roupas de tôdas as espéc ies, na 'má,quina e no tanque;
Lav,age� 'e. limpe�a- de louços e apetrechos �e 'cozinha;

.

'e em todos os demais mistéres domés ticos .

I

FITA DE AÇO
Branco ou AzuW

NACIONAL

�\
V

"
. rol'os de ca. 50 kgs.

Larg. Espessura
3/8" 0,5 mm.
'112" 0,5 mm.

5/8-" 0',5 mm.

3/4" • 0,5 mm.
Oferecemos para. em-;

barque direto da' lamina­
ção, aos melhores . preços
do mercado.
Peidemos também forne­

�er bitolas especiais ..
Consultem-nos, sem

compromisso

Buschle & LenDer Ltda.
-' Rua do Pri,ncipe, 123

, .loinvilIe

O novo produto é apresentad�' em 3 tama nhos

'como segue:-

de embalagem

P,acates de 1 Quilo
..

de .pap'elão de 12 P:Dc,otes- em lCalxas

Pacotes de 1/2. ·Quilo - elm caixas de papelão de 24 pacotes
\ Pacotes de 140 Gramas -em caixas de papelão de 72 pa,cotes , "

'i

Os fabricantes desde já agradecem à pre ferência que merecerem, e estão à disposição
de su� clientela com a solk:itude de' sempre.

.

PROTESTO

A LEI DE �'IRETRIZIE�1
E BASES DO ENSI NO
RIO, 2 (Transp.) - Cerca de

.cinco mil alunas do Ginásio e

Escola. Normal do Instituto de
Educáção, e �scolas ,da. Prefeitu� ,

ra passarã.o a usar luto na galai
dos uniformes como prOotesto
contra a a,provação pela' 8âmari))'
do projéto de diretrizes, e .bases
do ensino. A <;lecisão {oi tomada
numa, reunião.realizada no Insti­
tuto de Educaç.ão com a partici ..
pação de ti'ês mil normalistas.
Amanhã as cinco mil alunas e­

fetuará,o comício monstro no Se­
nado, numa primeira ma.nifesta-,
ção pública de sua dispos-ição da:
1uta em defesa de direitos amea­

çados.

,

consumidor em

prática e· higiênica,

'�'. ,

tia. Welzel Industri-al,/
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